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NOSSA CAPA 
A ilustração para os pr6ximos anos chama a 
atenção para a participação e o envolvimento da 
Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) no 
projeto de evangelização "Rumo ao novo milê­
nio". Trata-se de uma fotografia tomada do mural 
artístico confeccionado em pedras de variadas 
cores numa parede interna, junto à capela da 
sede da CRB Nacional. Inspirado no logotipo 
escolhido pela Comissão Central da Santa Sé 
para o Jubileu, presidida pelo Cardeal Roger 
Etchegarray, a partir de um concurso vencido 
pela estudante de arte italiana Emanuela Rocchi, 
o artista plástico José Antonio Abreu, de Igarapé, 
Ma, compôs o mosaico com grande expressão 
e beleza. Nele se destacam o globo terrestre, os 
cinco continentes representados pelas pombas, a 
cruz estilizada e as palavras: CRISTO, ONTEM, 
HOJE, SEMPRE, sinalizando o anúncio princi­
pal do projeto (Pe" João Roque Rohr, SJ). 
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"*C. R. S. 

EDITORIAL - BIBLIOTECA _ 

- RJ 

-IDE E CRIAI COMUNHAO! 

importância teológica da comu­
nhao na vida e na missão da 
Igreja é uma verdade inquestio-, 
nável. E unicamente na pers-

pectiva da comunhão, como projeto pri­
mordial de Deus para a humanidade, que 
as estruturas e organismos ec1esiais alcan­
çam seu sentido mais profundo e são de 
fato instrumentos da graça salvífico-liber­
tadora. A comunhão eclesial mergulha suas 
raízes no próprio mistério do Deus Trinda­
de e busca ser no tempo e na história sinal 
e mediação visíveis da plenitude 
comunional intratrinitária. 

Por isso a Igreja é, antes de tudo, co­
munidade, a assembléia que Deus convo­
cou, o povo de irmãos que Ele reuniu pelo 
Filho, no dom do Espírito Santo, para uma 
missão comum: a missao de anunciar, com 
a palavra e o testemunho, que o Reino de 
Deus já está no meio de nós; a missão de 
ser sinal e instrumento da plena comunhão 
de vida, num mundo fragmentado e divi­
dido por tantos fatores de desagregação. 

Por isso também, a comunhão ec1esial 
tem, necessariamente, duas vertentes numa 
indissociável unidade: é comunhão com O 

Deus Trindade e é comunhão entre os fi­
lhos e filhas desse Deus amor revelado na 
mensagem e práticas de Jesus. A metáfora 
da videira e seus sannentos, a insistente 
oração de Jesus pela unidade, bem como 
as iniludíveis exigências do "amai-vos uns 
aos outros" são eloqüentes apelos à comu­
nhão que o Evangelho vai fazendo ecoar 

com vigor sempre renovado durante os 
séculos. 

Nessa comunidade de innaos e irmas 
que seguem Jesus - a Igreja - há multipli­
cidade de raças e nações, há diversidade 
de dons e carismas, há pluralidade de 
ministérios e funçoes, mas a meta é uma 
só: a edificação do Reino de Deus, que se 
visibiJiza na história em gestos e testemu­
nhos de comunhão. Entre os ministérios e 
funçoes que o Espírito suscita na Igreja 
em bem de toda a comunidade, o ministé­
rio do Bispo de Roma destaca-se como 
princípio de unidade e serviço da carida­
de: "apascenta os meus cordeiros ... apas­
centa as minhas ovelhas". Nos vinte sécu­
los de sua história, a comunidade eclesial 
manteve sempre viva a memória deste 
mandato de Cristo e o alcance da sua pa­
lavra: "Tu és Pedro e sobre esta pedra 
assentarei a minha Igreja". 

A visita do Papa ao Brasil este mês é, 
portanto, motivo de particular alegria e de 
alento espiritual para o povo de Deus que . , , . 
peregnna neste paIS, entre angustias e es-
peranças. Peregrino do Evangelho, artífice 
da paz, construtor da comunhao, num mun­
do perplexo e ameaçado por tantas con­
tradiçoes e divisões, o Papa veio congre­
gar, na grande metrópole brasileira, famí­
lias do mundo inteiro, para repetir-lhes uma 
vez mais: Ide e evangelizai! Ide e criai 
comunhão! 

Em sintonia com o objetivo prioritário 
da viagem do Santo Padre ao Brasil, 
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-CONVERGENCIA, com a publicação do 
artigo do Fr. Bernardino Lecrs - "Evange­
lização e Família neste final de milênio" -
. oferece aos leitores e leitoras uma refle­
xão questionadora e estimulante sobre ques­
tões fundamentais para se pensar, nas atuais 
circunstâncias históricas, a evangelização 
na família e a partir da família. O autor 
aborda a problemãtica com grande clarivi­
dência e abre perspectivas desafiadoras para 
a missão de religiosos e religiosas junto às 
famílias. 

Fr. Prudente Nery, num texto de ex­
traordinãria atualidade - "A Fecundidade 
da Solidao" - aborda um tema de particu­
lar relevância para a Vida Religiosa. "O 
homem não é apenas extroversao, comuni­
cação e relação. Ele é também silêncio, 
incomunicabilidade, mistério e solidão". 
Numa inspirada reflexao sobre esta verda­
de bãsica do ser humano, o autor projeta 
luz também sobre o sentido do celibato 
pelo Reino, que "só serã verdadeiro e hu­
mano, se for conseqüência de largueza c 
não da estreiteza do coração, da prodigali­
dade e não da renúncia, da liberdade e não 
de imperativos intransigentes" . 

O artigo de Ir. Rosa Adela Osório -
"Maria na fala do povo" - apresenta, a 
partir da experiência e do contato com O 

povo, pontos de reflexão sobre a Mulher 
Maria de Nazaré. O texto é interessante e 
oportuno, como expressão do imaginário 
religioso do povo em relação com Maria e 
a devoção mariana. 

O texto de Fr. Moacir Casagrande -
"O seguimento de Jesus na inserção. Espi­
ritualidade" - aborda um tema de particu­
lar interesse hoje, quando as mudadas si­
tuações históricas colocam desafios novos 
e urgentes para a Vida Religiosa, particu­
larmente na inserção. A partir da sua ex­
periência, o autor afirma que "estã claro 
que não faltam vocações e vocaçoes au­
tênticas para o nosso tempo. O que falta é 
coragem para fazer barris novos, coragem 
para tirar de vez os velhos barris que tei­
mam em descaracterizar o vinho", 

-CONVERGENCIA publica este mês o 
Plano Global da CLAR para o triênio 1997-
2000, no intuito de suscitar nas comunida­
des reflexões e colaboração em tomo aos 
grandes eixos do Projeto, constituídos pe­
las cinco linhas inspiradoras. 



PALAVRA DO PAPA 
-A ESCOlA, LUGAR DE MISSAO 

João Paulo li enviou uma Carta 

ao Prepósito-Geral dos Clérigos 

Regulares Pobres da Mãe de 

Deus das Escolas Pias, Rev.do 

Padre José Maria Balcells Xuriach, 

por ocasião da comemoração do 

IV centenário da abertura em 

Roma da "primeira escola pública 

popular gratuita da Europa", por 

obra de São José de Calasanz 

Publicamos aqui o texto da missiva 
pontifícia: 

I. No IV centenário da abertura em 
Roma da "primeira escola pública popular 
gratuita da Europa", por obra de São José 
de Calasanz, desejo unir-me à alegria des­
te Instituto e de quantos, graças ao minis­
tério educativo e evangelizador dos Padres 
das Escolas Pias, receberam uma sólida 
formação humana e cristã. 

O encontro, na Pri",avera de 1597, 
entre José de Calasanz "Antonio Brendani, 
pároco de Santa Dorotéia, constilui para o 
vosso Fundador a ocasião de uma conver~ 
são mais total ao Evangelho, que o levou 
a abandonar legítimas aspirações pessoais 
para encontrar na pequena escola de 
"Trastevere" um "melhor modo de servir a 
Deus, ajudando esses pobres filhinhos" 

(Vicenzo Berro, Annorazioni della 
Fondariolle della Congregariolle e 
Religiolle deUe Sel/ole Pie [1663), tomo 
1°, pág. 73). 

Desta primeira experiência educativa, 
convenientemente transformada e qualifi­
cada por José de Calasanz, no outono su­
cessivo nasceu o primeiro núcleo das Es­
colas Pias, exemplo de educação cristã 
aberta a todos, que daria origem às escolas 
populares em sentido moderno. 

Como recordava o meu venerado Pre­
decessor Bento XV, por ocasião do tercei­
ro centenário da aprovação da obra de José 
de Calasanz, "ele (Calasanz) foi o primei­
ro entre todos a inventar também este ca­
minho para a caridade cristã: quando aos 
jovens se oferecia com dificuldade a edu­
cação elementar, ele assumiu a tarefa de 
ensinar gratuitamente aos filhos dos po­
bres, para que devido à pobreza nao fos­
sem totalmente privados da educação" 
(AAS [1917) 9, pág. 105). 

2. José de Calasanz, sábio intérprete dos 
sinais do seu tempo, considerou a educa­
çao, oferecida de modo "breve, simples e 
eficaz" (cf. Constiruriones [1622) n. 216), 
garantia de bom êxito na vida dos alunos 
e fermento de renovação social e eclesial. 
Além disso, viu na escola uma maneira 
nova de evangelizar e, por isso, quis que 
fossem os religiosos e preferivelmente os 
sacerdotes a assumirem a tarefa de educa­
dores, empenhando-os em oferecer aos 
jovens uma cultural global em que a di­
mensão religiosa fosse considerada e vivi­
da de modo profundo. Conseqüentemente, 

• 
.-
" 

> 

o 

" 

455 



. -

> 

o 

456 

José de Calasanz traçava a figura do sacer­
dote educador dos pequeninos e dos po­
bres, elevando ao mesmo tempo à dignida­
de ministerial um múnus que os contem­
porâneos consideravam humilde e de es­
casso prestígio. 

Seguindo as suas pegadas, os Irmãos 
das Escolas Pias, os inumerãveis "Irmãos 
desconhecidos das Escolas Pias", elogia­
dos por Pio XII (cf. Audiência de 22 de 
Novembro de 1948), deram ao longo dos 
séculos testemunho de fidelidade a Cristo 
na dedicaçao quotidiana à missao educativa 
em prol dos jovens e ao anúncio do Evan­
gelho. Estes foram e continuam a ser se­
meadores de esperança. Antes, o educador 
torna-se ele mesmo semente capaz de pro­
duzir frutos para um mundo melhor. 

3. Com a sua intuição genial, José de 
Calasanz abriu um fértil su1co na socieda­
de, que depois muitos outros fundadores e 
fundadoras continuaram e aprofundaram, 
e assim hoje a escola é um dos campos em 
que a Igreja pode realizar com maior efi­
cácia a sua missao evangelizadora. Justa­
mente, portanto, o meu venerado Prede­
cessor Pio XII, em 1948, proc1amou-o 
"Padroeiro celeste de todas as Escolas 
populares cristãs do mundo" (Breve 
Providentissimus Deus, em AAS [1984]11, 
pp. 454-455) . 

Os contemporâneos de José de Calasanz 
viram na sua obra de "evangelização dos 
pobres" (cf. Lc 7,22) um sinal da proximi­
dade do Reino dos Céus e favoreceram a 
sua rápida expansao em numerosos países 
da Europa. Hoje, quatro séculos mais tar­
de, as iniciativas de José de Calasanz es­
t30 presentes em cerca de trinta nações do 
mundo. O empenho hodierno no campo da 
educaçao, considerado como um dos de­
veres fundamentais do Estado moderno, 
não só não inutiliza a tarefa das Escolas 
católicas, mas toma-a ainda mais urgente. 
Com efeito, por um lado estas consentem 
corresponder ao direito das famílias de 

assegurar aos próprios filhos uma educa­
çao fundada sobre os valores perenes do 
Evangelho e, por outro, oferecem à inteira 
sociedade centros educativos em que à 
qualidade da educaçao se une a de um sério 
trabalho formativo. Portanto, renovo com 
vigor os bons votos por que em todos os 
países democrãticos finalmente se atue de 
modo concreto uma verdadeira paridade 
para as escolas não estatais que seja, ao 
mesmo tempo, respeitadora do seu projeto 
educativo: com efeito, tais escolas ofere­
cem um serviço de interesse público, apre­
ciado e procurado por inúmeras famílias. 

O ambiente escolar em que, infelizmen­
te, se encontram a viver as novas gerações 
exige de fato que a Escola cristamente 
inspirada continue a ser oferecida a quan­
tos buscam nela um lugar ideal de forma­
ção e de evangelização. Os modelos nega­
tivos que com freqüência sao propostos aos 
jovens do nosso tempo exigem que os re­
ligiosos empenhados no âmbito educativo 
continuem "com fidelidade criativa!; (cf. 
Vila consecrata, 37) a sua própria missão, 
tendo em vista realizar o mandato de Je­
sus: "Ide pelo mundo inteiro e anunciai a 
Boa Nova a toda a criatura" (Mc 16, 15). 

Com efeito, a educaçao constitui um 
moderno areópago em que a Igreja, hoje 
mais do que nunca, é chamada a desempe­
nhar a sua missão de evangelização e de 
caridade cultural (cf. Vita consecrata, 96). 

4. José de Calasanz não se limitou a 
promover a "escola para todos", ideal que 
sucessivamente foi reconhecido com um 
dos direitos fundamentais do homem; ele 
quis que a sua escola, animada por mes­
tres especialmente empenhados na evan­
gelização, se destinasse "principalmente aos 
jovens pobres" (Constitutiones [1622] n. 
4, 198). Tal delineamento, que no século 
XVI parecia deveras inovador, revela-se 
hoje mais do que nunca atual. De tato, nas 
ãreas marginal izadas dos países abastados 
e sobretudo nas nações em vias de desen-



volvimento, muitas crianças ainda são in­
suficientemente escolarizadas ou encon­
tram-se totalmente abandonadas à própria 
sorte, de tal forma que a evangelização dos 
pobres continua a ser um sinal profético 
da presença do Reino de Deus no meio 
dos homens (cf. Vila eonseerala, 89-90). 
Se José de Calasanz soube ver no rosto, 
daquelas crianças romanas, abandonadas a 
si mesmas, o reflexo da face de Cristo, 
agora compete a vós, em um mundo onde 
os povos e as pessoas só são valorizados e 
lidos em consideraçao em função da sua 
relevância econômica, mostrar ao mundo 
que os pequeninos e os pobres continuam 
a ser os preferidos do coração de Cristo. 

Se a Escola calólica é um lugar prefe­
rencial de evangelização, hoje a escola 
popular de José de Calasanz é em muitos 
casos um lugar de missão. Como recordei 
na Exortaçao p6s-sinodal Vila consacrala, 
os religiosos educadores devem sentir-se 
particularmente comprometidos "a serem 
fiéis ao seu carisma originário e às suas 
tradiçõcs, cientes de que o amor preferen­
cial pelos pobres encontra uma das suas 
aplicações particulares na escolha dos 
meios mais aptos para libertar os homens 
daquela grave forma de miséria que é a 
falta de formaçao cultural e religiosa" (n. 
97). 

5. Nas vossas obras educativas são cada 
vez mais numerosos os leigos que com­
partilham convosco o ministério de José 
de Calasanz, de diferentes maneiras e a 

-

vãrios níveis. Segundo o exemplo do vos­
so Fundador que, desde o princípio, asso­
ciou sacerdotes e leigos ao seu apostolado 
educativo, exorto-vos a juntos interpretar 
vias de qualificada e fraterna colaboração 
no âmbito da elaboração e da transmissão 
da cultura, para que a riqueza do carisma 
peculiar do vosso Instituto possa continuar 
a dar frutos na Igreja e na sociedade (cf. 
lbid., 54). Em vista desta finalidade, será 
necessário intensificar a formação espiri­
tual, teológica e cultural, a fim de que 
reJigiosos e leigos possam realizar o ideal 
do educador cristão na tríplice fidelidade 
"ao espírito do vosso Fundador, à Igreja e 
à causa da Escola católica" (Paulo VI, 
Alocução de 26 de Agosto de 1967). 

A Maria, a primeira mestra e discípula 
de Jesus, sob cuja proteção se colocou o 
vosso Fundador, chamando-vos "Pobres da 
Mãe de Deus" (Conslilllliones [1622] n. 
4), confio Vossa Reverência, bem como 
toda a Ordem de José de Calasanz. O exem­
plo da Virgem vos encoraje a seguir Cristo 
em tudo, com o espírito das crianças, des­
tinatárias privilegiadas do Reino de Deus 
(cf. Le 18, 16-17). 

Com estes bons votos, concedo a todos 
de coração uma especial Bênçao apostóli­
ca. 

Vaticano 24 de Junho de 1997. .-
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INFORME CRB 

1. A FAMílIA VICENTINA 
Uma proposta de articulação em vista do compromisso de serviço 

aos pobres no Terceiro Milênio 

• 
E imponante que os membros de uma 

família se conheçam bem, se amem pro­
fundamente e desenvolvam formas de união 
e colaboração, em vista da realizaçao dos 
ideais comuns. 

Com este espírito, a Congregação da 
Missão (Padres e Irmas vicentinos ou 
lazaristas) realizará, em julho de 1998, em 
Roma, sua Assembléia Geral, cujo tema 
será A Família Vicentina no Mundo e os 
Desafios da Missão para o Terceiro 
Milênio. No caminho da renovação come­
çado pelo Concílio Vaticano lI, deseja-se, 
dentro da diversidade dos carismas e das 
características próprias de cada grupo de 
inspiração vicemina, aprofundar os laços 
comuns e desenvolver uma maior coope­
ração de serviço e evangelização dos po­
bres, na perspectiva do terceiro milênio . 

1. A Família Vicentina - alguns dados 

a) Um estudo recente identificou o 
surgimento de 268 institutos de inspiração 
vicentina, dos quais 70% (165) ainda hoje 
existem'. Os critérios utilizados para de­
tenninar o grau de afinidade de um insti­
tuto com Sao Vicente de Paulo foram: 

Ser fundado por Sao Vicente de Paulo. 
Ter adotado as Regras Comuns de São 
Vicente de Paulo. 

- Ter escolhido São Vicente como mes­
tre espiritual ou conselheiro. 
Ter sido estabelecido pela Congrega­
ção da Missão (CM), pelas Filhas da 
Caridade (FdC) ou pelos leigos 
vicentinos. 
Ter a CM oU as FdC por mestres espi­
rituais. 

- Ter recebido uma influência continua 
da CM ou das FdC. 

- Ter São Vicente por um dos se us 
patronos. 

- Professar o mesmo espírito da CM ou 
das FdC. 

- Ter adaptado ou retocado os aspectos 
. do carisma vicentino. 

- Ser Associação leiga que corresponde 
a um dos critérios supramencionados. 

- Para Institutos não-católicos, correspon­
der a um dos critérios supramencionados . 

b) Trata-se de institutos de vida consa­
grada, congregações religiosas, sociedades 
de vida apostólica e associações leigas, 
sendo a maioria fundada na Europa e ao 
longo do século XIX. Em sua ligação com 
São Vicente de Paulo e dentro da especi­
ficidade própria de cada um, estes grupos 
têm como herança comum: 

o reconhecimento de São Vicente de 
Paulo ou como fundador ou COIllO fon­
te principal de inspiração; 

I Cf. Betty Ann McNeil, MUfllJgrapil J: The Vím:etll;al/ Fami/y Trec, publicado pelo Vincenlian Sludies 
Inslilule. 



- uma acentuada orientação para o servi­
ço dos pobres; 
uma espiritual idade baseada na de Sao 
Vicente, com um acento especial na 
caridade concreta e prática, vivida na 
simplicidade e na humildade. 

c) No Brasil, falta-nos ainda um co­
nhecimento mais pormenorizado acerca da 
existência, vida e trabalho das entidades 
de inspiraçao vicenrina. 

No entanto, a presença vicentina no 
Brasil é muito grande, com muitas institui­
ções envolvendo um expressivo número de 
pessoas consagradas e leigas. Entre tantos 
grupos, podemos lembrar a Congregação 
da Missão (vicentinos ou lazaristas), a 
Companhia das Filhas da Caridade (irnlãs 
vicentinas), a Sociedade de São .Vicente 
de Paulo (mais de 200.000 vicentinos lei­
gos, em mais de 9.000 conferências), a 
Congregação dos Religiosos de São 
Vicente de Paulo, a Associação Interna­
cional da Caridade (AIC; Voluntárias da 
Caridade), a Companhia das Filhas de 
Maria Servas dos Pobres, a Congregação 
das Irmãs de São Vicente de Paulo de 
Gysegem, a Congregação dos Frãteres de 
N. Sra. Mãe da Misericórdia, a Congrega­
ção dos Missionários Servos dos Pobres, o 
Instituto dos Filhos da Caridade, a Con­
gregação das Irmãs Servas dos Pobres, etc ... 
Ainda, sem uma vinculação específica com 
algum instituto, há seguramente uma gran­
de legião de pessoas que vivem e traba­
lham inspirados e animados pelo testemu­
nho de serviço ao pobre dado por São 
Vicente de Paulo. 

, -, 

2. Na escuta do clamor dos pobres 

No limiar do terceiro milênio, os desa­
fios do mundo moderno referentes ao ser­
viço e evangelização dos pobres nos fa­
zem perceber, com maior intensidade, o 

2 Cf. A Missão, em Villcelll;alla (1996) 221. 

apelo de São Vicente: "Amemos a Deus, 
meus irmãos, amel1ws a Deus; mas que 
seja com o esforço de nossos braços e o 
slIor de nossos rostos". O lema das FdC, 
dado por São Vicente, se aplica e desafia 
hoje toda Família Vicentina: "A Caridade 
de Jesus crucificado nos impele". 

A perspectiva do Terceiro Milênio nos 
convida a comprometer-nos sempre mais 
com Cristo, o cenlTo da história. E para todos 
os membros da Família Viccntina, a regra 
de nossa vida e orientação do nosso agir é 
Jesus Evangelizador dos Pobres. Somos 
chamados a aprofundar e viver a inesgotá­
vel riqueza de Cristo que se fez pobre e nos 
associa a sua obra de anúncio e serviço da 
Boa Nova aos pobres. Em atitude de humil­
dade e simplicidade, somos desafiados a 
descobrir Cristo na pessoa dos pobres e 
comprometer-nos com eles, tendo-os como 
"nossQs senhores e mestres". 

Na experiência profunda de Jesus Evan­
gelizador dos pobres, a Família Vicentina 
precisa aprofundar sua inspiração vicentina 
à luz das interpelações da realidade e da 
Igreja, que o Pe. R. Maloney, Superior 
Geral da Congregaçao da Missão, assim 
sintetiza: 

- Os "novos areópagos", isto é, os seto­
res onde o Evangelho precisa Ser proclama­
dos, tais como o mundo da comunicação, 
da ciência e das relações internacionais. 

- As novas formas de pobreza, dife­
rentes das de oulTas épocas. 

- A Nova Evangelização, nova em seu 
ardor, em seus métodos e em sua expres­
são: nova espiritual idade, nova relaçao da 
Igreja com o mundo e a inculturação. 

- Os novos meios de comunicaçao, dis­
poníveis para o apostolado, mas que tam­
bém fazem parte de uma nova cultura da 
informação, que carece ser evangelizada2• 

• 
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Diante do alcance e complexidade des­
ta missao, os vários grupos de inspiração 
vicentina são hoje mais desafiados a viver 
sua vocação e missão na Igreja e como 
Igreja, indo além das fronteiras do próprio 
grupo e, dentro de uma esphito mais ecle­
sial, descobrindo-se como força dinâmica 
e articulada no interior da Igreja, compro­
metida especialmente como serviço e evan­
gelização dos pobres. 

De grande senso eclesial e profunda­
mente sensível aos apelos históricos dos 
pobres, Sao Vicente estava convencido da 
dimensão comunitária do serviço do Evan­
gelho, por isso promoveu, em suas funda­
ções e iniciativas, uma estreita colabora­
ção entre padres, leigos e irmãs. No mes­
mo espírito e impelidos pela caridade que 
é inventiva ao infinito, no dizer de Sao 
Vicente, os grupos de inspiraçao vicentina 
certamente muito podem crescer e fazer 
no compromisso com os pobres, na medi­
da em que caminharem juntos, em espírito 
de união e entre-ajuda e em sintonia com 
os atuais apelos da realidade e da Igreja. 

3. A cooperação vicentina - um 
caminho a percorrer 

Em nível nacional e mundial, a Família 
Vicentina tem realizado algumas iniciativas, 
ainda limitadas e embrionârias, no sentido de 
maior conhecimento, aproximação e coope­
raçao. Salvaguardando a identidade e autono­
mia de cada grupo. emerge a consciência de 
que é importante e possível uma maior co­
munhão e vida e trabalho entre todos. 

Algumas possibilidades se descortinam 
e podem se constituir num caminho bas­
tante fecundo e promissor: 

a) Maior cooperação a nível de forma­
ção, aprofundando o rico patrimônio espi­
ritual vicentino e vendo como este se arti­
cula com os diferentes objetivos de cada 
grupo. 

b) Promoção de estudo sobre a realida­
de dos pobres e sua evangelização, de-

- ~ .. _ .... _-- ._ -

tectando suas necessidades mais urgentes 
e perspectivas e critérios comuns que pos­
sibilitem melhor conhecer sua realidade e 
melhor servi-los. 

c) Esforço conjunto na divulgação do 
carisma vicentino, despertando e envolven­
do mais pessoas, sobretudo os jovens, no 
trabalho de serviço e evangelização dos 
pobres. 

d) Conhecimento melhor de cada gru­
po da Família Vicentina, percebendo a ri­
queza da pluralidade de respostas dadas 
diante das diversas circunstâncias históri­
cas e, nisto, ampliando o horizonte de vi­
vência e realização da missão vicentina. 

e) Promoção conjunta de momentos de 
celebração, por ocasião das festas e aconteci­
mentos significativos da caminhada vicentina, 
cultivando e celebrando o ideal comum. 

f) Empreendimento de projetos carita­
tivos e apostólicos com a colaboraçao cada 
vez maior dos membros da Família 
Vicentina. Realização de missões popula­
res, colaboração nas missões estrangeiras, 
serviços de atendimento pastoral, de soli­
dariedade e apoio a setores sociais mais 
carentes, etc., são alguns exemplos do 
muito que se pode nesta área realizar. 

Na experiência histórica de Sao Vicente 
de Paulo, existiu uma estreita colaboração 
entre os Padres da Missao, as Senhoras da 
Caridade e as Filhas da Caridade. Median­
te a cooperação e união da Família Vicen­
tina, hoje mais numerosa e diversificada, é 
importante resgatar essa dimensão comu­
nitária de serviço e compromisso com a 
causa do pobre. E mais ainda, rumo ao 
novo milênio, que a Família Vicentina pos­
sa, de forma unida e articulada, criativa e 
corajosa, ser testemunho de fraternidade e 
solidariedade efetivas, num mundo que 
cada vez mais se encaminha e se organiza 
a partir da busca do interesse próprio. 

Pe. EIi Chaves dos Santos, CM 
Rio de Janeiro, RJ 
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2. 1/ RETIRO NACIONAL A PARTIR DA 
A 

EXPERIENCIA FEMININA DE DEUS 

De 26 de maio a 02 de junho p.p. esti­
veram reunidas 22 Irmãs de vãrias Congre­
gações Religiosas Femininas, em Igarapé, 
MG., na casa de Retiro Vicente de Paulo 
para o 2' Retiro - na ótica feminina - da 
CRB Nacional, coordenado pelas Irs. Rita 
Maria Vieira e Rosa Adela Osorio. 

As expectativas eram muitas e algumas 
irmãs já estavam fazendo esse mesmo reti­
ro, pela 2" vez, tamanha fora a repercussão 
em suas vidas de descobrir que a força da 
mulher as leva a uma coragem nova, a ser 
ousada, a ser capaz de romper estruturas, de 
fecundar o novo. De encontrar O '"eu" mu­
lher com o feminino de Deus. De descobrir 
outros grupos de mulheres que caminham 
nessa mesma direção. construindo o novo, 
buscando o equilíbrio entre as relações mu­
lher e homem. Sem dominadores, nem do­
minadas. Mas, tenaz e gratuitamente, como 
aquela mulher do evangelho que perde uma 
moeda e usa de todos os recursos para 
encontrá-Ia. Encontrando-a se alegra, se re­
gozija, chama amigas e vizinhas e gasta tudo 
para festejar, para celebrar. Deus é compa­
rado a essa mulher. Essa é a grande metáfo­
ra do Reino: Deus se manifestando de modo 
escandaloso em todas as parábolas do Reino. 
Há um excesso de extravagância e de gra­
tuidade de Deus que se doa sem medidas. 

• 
E preciso abrir espaço dentro do meu ser 

de mulher para me doar totalmente. Reen­
contrar o meu corpo de mulher. Abrir a porta 
do meu ser para celebrar a festa por ter nas­
cido mulher. Deixar-me tocar. "Alguém me 
tocou". Esse toque transformou a perspectiva 
missionária de Jesus e ' ~éurou a mulher. 

Na trajetória que Jesus faz ao longo da 
história, desenvolve uin relacionamento 
profundo com as mulheres de sua época e 
de hoje, também. 

Elas encarnam os diversos modos de 
fidelidade a Ele e oferecem O primeiro tes-

temunho da fé. Jesus, por sua vez, devolve 
às mulheres a sua dignidade feminina tão 
comprometida, tira-as do isolamento que o 
costume patriarcal lhes impunha, reforça sua 
critica do mundo farisaico, duplamente 
masculinizado tanto pelo sexo quanto pelo 
poder. Conelama o "discipulado de iguais" 
evidenciado na ressurreição. Desfaz omito 
da Eva que introduz o pecado no mundo. 
Eva - MÃE DOS VIVENTES -, conquista, 
pelo discernimento, a sabedoria para enfren­
tar a estrutura do sistema - A SERPEN'IE 
- e consegue arrancar de Deus uma roupa­
gem nova e bela para ser a grande protago­
nista da história. 

Jesus precisou de um corpo de mulher 
- MARIA - para se tornar carne, verbo, 
palavra no seu ventre; e insere esta mulher 
no plano da salvação. "Bem-aventurado é 
o ventre que te carregou e os seios que te 
amamentaram". "Feliz é a pessoa que ouve 
a Palavra de Deus e a põe em prática". 

As mulheres são as primeiras testemu­
nhas da ressurreição: 

"MARIA" - "RABOUNI". 

"Digam onde o colocaram e eu vou 
buscá-Lo". 

Na sociedade daquela época isto era 
uma "injúria", uma "audácia", 

, 
Que nós mulheres tenhamos essa audá­

cia de Madalena para testemunharmos, com 
a nossa fé e coragem, o caminho que nos­
sas companheiras fizeram, seguindo Jesus 
desde a Galiléia até Jerusalém. 

. Foi muito trabalhado em nosso retiro, a 
questão do nosso corpo de mulher: nossos 
valores, desejos, sentimentos e emoções. 

Tivemos yoga em alguns momentos, o 
que ajudou na concentração para a oraçao. 

Ir. Ana Maria Rocha Bastos 
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EVANGELlZACÃO E FAMíLIA , 
1\ 

NESTE FINAL DE MILENIO 

A Igreja Doméstica é incompleta 

e não é auto-suficiente. Precisa 

das organizações e movimentos 
de famílias que aprofundam 

juntas a sua práxis evangélica e 

assumem e conquistam com mais 

eficiência sua cidadania na 

"grande" Igreja. 

Gilbert K. Chesterton, filósofo hu­
morista inglês, cunhou uma vez esta sabe­
doria: Quem quer ensinar inglês a João, 
precisa em primeiro lugar conhecer o João. 
Meio século depois, a tese continua válida 
e orientadora das práticas humanas. Se o 
assunto é família, a tentação que sempre 
volta é decretar o dever-ser sem olhar o 
ser e cair num tipo de moralismo que voa 
distante por cima das cabeças dos não­
ouvintes, apesar da sonoridade do sermão. 
Para evangelizar as famílias não basta co­
nhecer a Bíblia e a tradição moral. Os 
agentes morais, produtores da verdadeira 
justiça, amor e paz, são as pessoas reais 
desta época movimentada, cujo convívio 
chamado família se desenrola sob o mes­
mo teto na sociedade moderna em mudan-

1 Cf. Mt 28,19. 

Fr. Bernardino Leers, OFM 

ça. Entre estas pessoas humanas concretas 
e esta sociedade humana costumam estar 
as famílias em que as primeiras nascem e 
vivem e de que a segunda se compõe. 

N 

1. DA EVANGELlZACAO DA , . 
FAMILIA 
A missão que Jesus confiou à sua Igre­

ja foi (com certa liberdade): Ide e fazei 
que todas as famílias se tornem discípulas, 
ensinando-as a praticar tudo quanto eu vos 
ordenei. E eu estou com elas até o fim dos 
tempos I. Muitos textos do Magistério ecle­
siástico, dos Papas, do CELAM, da CNBB 
e de outras conferências episcopais assu­
mem esta missão e tratam em extenso do 
assunto família. Neles encontra-se uma 
abundância de análises, motivações filosó­
ficas e teológicas e orientações práticas para 
evangelizar a vida em família. Magistério. 
clero, religiosos e religiosas têm prestado 
e prestam muitos serviços às famílias, 
ajudando-as na vivência da fé e orientan­
do-as em sua conduta cristã, na fonna da 
catequese, do ensino escolar, na área da 
saúde e obras sociais. No entanto, os limi­
tes e desafios que se escondem nestes ser­
viços são vários e não fáceis de ultrapassar 
ou responder. 

Por causa do ritmo variado de mudan­
ças funcionais e estruturais que envolvem 
as famílias atuais, profundamente condi-

.. 



cionadas pela política econômica e cultu­
ral nacional e os meios populares de co­
municação, é evidente que um simples 
acompanhamento de "casos" ou mesmo 
movimentos organizados de pastoral fami­
liar não são capazes de criar um clima 
favorável ao desenvolvimento humano 
equilibrado da vida em família, sem que 
uma política eficiente em favor desta rea­
lidade tão diversificada seja projetada e 
realizada na sociedade brasileira. Enquan­
to no passado ainda se podia falar de uma 
relativa autonomia das famílias, ao menos 
daquelas que possuíam propriedades e ca­
pacidade produtiva, hoje em dia o bem­
estar das famílias depende em suas neces­
sidades de trabalho, renda, consumo, la­
zer, escola, saúde e moradia, de fatores 
sociais e políticos cujos dinamismos prati­
camente escapam ao seu controle2

• 

Na Idade Média todos os caminhos 
levavam à Roma. Neste século cantava-se 
ainda: quem nao tem fé (católica), brasi­
leiro não é. Esta situação de domínio tran­
qüilo mudou nos tempos atuais. O poder e 
a influência da hierarquia e clero da Igreja 
católica enfraqueceram bastante no quadro 
nacional. Quantas sao as famílias nas cida­
des e regioes rurais que têm um contato 
mais freqüente com a Igreja católica e 
seguem em suas práticas as nom13S e ori­
entações que o Magistério continua repe­
tindo e confinnando? Se em muitas ques­
tões morais nem para todos os teólogos a 
ligação entre norma decretada, fé, Magis­
tério, Deus é sempre tao clara, o que dizer 
de famílias que estão "com a mão na 
massa", sabem das condições humanas e 
querem colocar de boa fé o evangelho em 

'> 

sua caminhada? Que também o novo Vade-

mecum para os confessores sobre alguns 
temas de moral relacionados com a vida 
conjugal lembra os velhos manuais de se­
minário sobre a ignorância subjetivamente 
invencível, dá para pensar'. 

Da parte dos evangelizadores oficiais 
da Igreja nem tudo o que brilha é ouro, 
porque a palavra pregada não é prática 
garantida. Para eles, a advertência do papa 
Paulo VI de que a própria Igreja é a pri­
meira destinatária da evangelização não 
perdeu nada de sua atualidade'. A sombra 
que acompanha os seres humanos já foi 
diagnosticada bem antes. Várias vezes, 
Jesus mesmo poe o dedo na ferida, cha­
mando seus discípulos "homens de pouca 
fé"'. Tanto a profunda experiência religio­
sa de Pedro: "Senhor, afasta-te de mim, 
pois sou um homem pecador", quanto a 
confissão humilde do pai do menino pos­
sesso: "Eu creio! Ajude minha falta de fé", 
sao expressões da real condição humana 
dos filhos de Adão e Eva que assumem a 
missão de evangelizar e sentem os limites 
na própria carne'. Diante do apelo, para 
não dizer, a provocação do evangelho de 
Jesus, toda boa vontade, todo bom esforço 
e todo bom projeto de ação levam a marca 
do pecador mísero que Francisco de Assis 
em sua sinceridade se sabia. 

Fonte da verdadeira sabedoria, a Bíblia 
está sendo divulgada amplamente pela 
pastoral da Igreja entre as famílias católi­
cas. Entretanto as fontes bíblicas demons­
tram épocas mui passadas e contextos bem 
diferentes e suas leituras variam do 
fundamentalismo eclético ao liberalismo 
secularizado. Em geral, no mercado das 
idéias e atitudes, os contrastes e contradi­
çoes entre os vários - ismos são óbvios e 

'" 
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2 B. Leers, Sagrada Família ou Política? REB, 55 (1995) 345-354. 463 
3 Osso Rom. 15/03/97, p.7; J. Fuchs, Wie künnen Christen glauben? St. d. Z., 122,1 (1997) 43-50; N. MeUe, 

Como Jesus é difici1! Concilium, n. 269 (1997) 24-36. 
4 EN 15. 
5 Mt 6,30; 8,26; 14,31; 16,8 etc. 
6 Lc 5,8; Me 9,24. 
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não param diante da porta da Igreja. Sua 
unidade em redor do mesmo altar não im­
pede diversidade nas maneiras de trocar os 
valores evangélicos em práticas situadas 
de cada dia. Igualmente diversas são as 
interpretações e as atitudes para com os 
problemas sociais da distribuição da ren­
da, da exclusão, da miséria, da usurpação 
do poder, das discriminações, da divisa0 
religiosa mundial, da confusão moraI-imo­
ral. Passou a época em que a linguagem 
popular estava penneada da palavra Deus. 
Nietzsche declarou a morte de deus. Hoje 
em dia, Deus venceu tal morte e volta a ser 
falado. Mas qual Deus? De qual Jesus? As 
livrarias atuais misturam todas as religiões 
tradicionais e novas. "A decisão é sua" e o 
indiferentismo é a próxima tentação. 

Com a aproximação do mundo, 
começada por Leão XJlI na área ocidental 
e aberta em tese à humanidade toda por 
João XXIII e seus sucessores, o espírito 
missionário inspirado no evangelho ganhou 
novo espaço e novo vigor. Mas a abertura 
também revelou uma situaçao mundial de 
tantas divisões, contrastes e conflitos que 
a observação comovida de Jesus em seu 
tempo e em seu mundo: "A messe é abun­
dante" não passa facilmente pela gargan­
ta'. Há realmente tanta fome de Deus? Na 
literatura, vinte séculos de história ecle­
siástica fomccem interpretações diversas 
entre triunfalismo, lutas, progressos e frus­
trações da evangelização, feita pelo clero e 
os membros da vida consagrada. como se 
diz hoje em dia. Porque os operários ficam 
poucos, o apelo de Jesus também ficou 
mais do que nunca: "Pedi, pois, ao dono 
da messe que mande operários para a sua 
messe". Em Mateus 10, Jesus continua seu 
evangelho com a missão dos doze. Pasto­
ral vocacional é a conseqüência contem­
porânea. 

7 Mt 9, 38. 
8 Cf. Ef 4; LO 9-17. 

Entre o povo, necessidade ou aperto faz 
rezar, mas também inventar, improvisar, 
dar um jeito, encontrar novos caminhos. 
Diante da missão evangelizadora a Igreja 
há de aumentar seu potencial de evan­
gelizadores(as). Séculos de c1ericalização 
da Igreja de Deus foram contornados pelo 
Concílio Vaticano 11 que colocou em pri­
meiro plano o Povo de Deus. Sendo a Igreja 
o Corpo de Cristo em construção, cada 
membro peregrino contribui ao crescimen­
to do todo pela atividade que desenvolve 
no amor segundo sua vocação e medida 
singular'. Batizados na água e no Espírito 
Santo, todos os discípulos de Cristo têm a 
missão de atraírem também os outros à 
Igreja, observando a regra áurea e prati­
cando o mandamento do amor e do serv i­
ço de Jesus. 

Neste quadro cabe a distribuição atual 
de tarefas, tradicionalmente assumidas pelo 
eJero, entre ministros leigos que, tirados 
de seu ambiente familiar, servem à edifi­
cação da Igreja confonne o beneplácito do 
pároco ou bispo. Igualmente entram aqui 
as iniciativas pastor~is de enviar cristãos 
leigos casados ou solteiros temporariamente 
a outras regiões para pregar o evangelho e 
fomentar comunidades eelesiais de base ou 
católicas. 

Contudo, em vista dos desafios atuais 
e o rico potencial de tantas famílias de boa 
vontade, não é oportuno o tempo de mu­
dar o acento, passando mais da pastoral da 
família para a pastoral na família e pela 
família? No passado, alimentada pelo es­
pírito da diaconia de Cristo, a Igreja hie­
rárquica sempre procurou cuidar da vida 
familiar, dirigir sua evoluçao histórica à 
luz da fé e por nonnas morais e ajudá-Ia 
em suas necessidades. Atualmente um pro­
cesso pastoral está em curso de ultrapassar 
o paradigma do objeto dos serviços para o 



que Rogers chamava uma terapia centrada 
no cliente e que merece a amplitude da 
concentraçao no outro, tipo Lévinas. 

Assim a diaconia ou pastoral familiar 
toma as famílias, especialmente as famíli­
as necessitadas, como sujeitos a agentes 
principais, responsáveis de sua própria 
caminhada, em seu pr6prio contexto, con­
forme suas próprias condições'. Conforme 
o testemunho da práxis de Jesus, o ponto 
de saída nao é o servidor ou ministro, mas 
o sujeito, as famílias que precisam se li­
bertar e crescer para a estatura da plenitu­
de de CristolO. Da evangelização de fora 
da famma, a práxis pastoral passa para a 
evangelização interna das famílias em suas 
muitas fonnas concretas. 

-2. PARA A EVANGELlZACAO 
PELA FAMíLIA . 
Enquanto a hierarquia cat61ica e o cle­

ro continuarem com um discurso universal 
sobre a família e suas obrigações, será 
difícil alcançar as famílias reais que se 
chamam cat61icas, porque a estratificação 
classista da sociedade, a distribuição tão 
injusta da renda e a exclusão de milhoes 
de famílias no país criam obstáculos de­
masiadamente sérios à comunicaçao efici­
ente. As condições humanas e recursos 
disponíveis mostram uma escala tão ex­
tensa e diferenciada, que exigem contar 
muito mais com a situação concreta e as 
possibilidades de levar a sério o evangelho 
de cada família ou convivência familiar. 

A inculturação da doutrina da Igreja, 
evoluida em séculos' de culturas passadas, 
supõe uma mudança de focalizaçao na re­
lação evangelizador: evangelizado "in spe", 
de modo que as famílias mesmas, colabo-

radoras na construção do Reino de Deus, 
convergem para o centro da atenção. O 
pr6prio público dos ouvintes participará 
ativamente, confomle o Espírito faz enten­
der e a consciência moral ditar, do proces­
so hist6rico da práxis evangélica. 

Para a evangelização se tomar práxis, 
O processo educativo e formador da vida 
cristã há de entrar e evoluir dentro do lar, 
no intercâmbio contínuo entre os membros 
da mesma família, sejam quais forem seus 
componentes, suas condições particulares 
e sua posição na Igreja. Um dos serviços 
que o Concílio Vaticano 11 prestou ao Povo 
de Deus foi sua focalização na consciência 
moral. o núcleo secretíssimo e o sacrário 
dos seres humanos, em cuja intimidade 
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ressoa a voz de Deus". E o lugar em que 
as pessoas são chamadas a amar, fazer o 
bem e evitar o mal, mas também podem 
seguir o exemplo de Adão e Eva diante da 
árvore da experiência do que seja bom ou 
mal. Esta memória de Adão e Eva faz lem­
brar que a Igreja entrou na história 
evolutíva das fonnações familíares muito 
tarde, que sua influência sobre as famílias 
é mui variável e que seu atual sistema 
jurídico é produto de um desenvolvimento 
secular ocidental. 

Ninguém. porém, nasce com a cons­
ciência reta perfeita. Ao contrário, ela se 
desenvolve como uma semenle no ambien­
te, geralmente familiar, em que a criança 
nasce e cresce idealmente em companhia 
de seus pais e de número variável, hoje em 
dia pequeno, de irmãos e irmãs. No pleno 
mundo da lar, como ponto de saída, uma 
rede de relaçoes humanas básicas vai se 
evoluindo e as trocas se multiplicam de 
serviços e práticas que vão fomlando e 
deformando as pessoas participantes, suas 
consciências e atitudes morais. As cons-

9 H. Spce, Diaconie, Praclischc 111cologie, 24 (1997) 81.101. 
10 Ef 4.1 3. 
11 OS 16, 
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ciências das pessoas reais mesmo batizadas 
conhecem seus limites e sombras, mal 
conscientizadas, e nunca são cópias fiéis 
de um manual de moral católica. 

Como centro de conhecimento ético e 
decisão responsável, a consciência moral é 
individual, embora às vezes mui manipu­
lada, mas pela socialização das pessoas não 
somente se integrará mais ou menos no 
sistema de vida da família e seu ambiente 
sociocultural, mas também contribui ao 
bem- ou mal-estar do grupo familiar e da 
coletividade com que cada um vive. 
Individuação e socialização começam nor­
malmente na convivência familiar e se 
condicionam mutuamente. 

Ao contrário do discurso formal e 
universalizante sobre a família, na realida­
de e como campo de ação evangelizadora, 
cada família é concreta, encarnada neste 
mundo, feita de barro, escreve sua própria 
história, forma suas características 
convi venci ais no decorrer dos anos e tem 
oportunidades e limites próprios de reali­
zação. O ideal seria pai, mãe e filhos(as); 
casal validamente casado na Igreja e com 
os filhos, frutos da paternidade responsá­
vel, como o magistério a concebe. A rea­
lidade é bem mais diversificada: homem e 
mulher apenas se juntaram, até por con­
vicção ou crença popular, somente se ca­
saram no civil; por morte ou separação, os 
filhos vivem só com a mãe ou só com o 
pai; sem anulação do primeiro casamento 
celebrado pelo ritual da Igreja, os pais são 
recasados, no civil ou por consenso; os 
filhos talvez sejam em parte de casamento 
anterior fracassado; modos diferentes de 
construir o convívio familiar, realizando 
valores humanos de amor, compreensao, 
solidariedade, apoio mútuo, perdão em 
comum ou originando conflitos e tudo 
quanto há de demasiadamente humano. 
Cada casa reúne um grupo convivencial 

12 P.e. FC 79-84. 

específico, sempre dinâmico em direção a 
melhor engrenagem ou passando por crises, 
fechado ou aberto, mas sempre realidade 
humana terrestre e mui dependente da so­
ciedade e sua cultura, seu sistema de produ­
ção, consumo, organização escolar, etc. 

O fato de que muitas famílias católicas 
(±80%) não têm mais contato regular com 
a Igreja institucional nao quer dizer que 
nao vivem entre si ou que os casais nao 
sabem o que é amor, fidelidade, honra, 
senso de dever e não educam seus filhos 
em valores humanos. Documentos oficiais 
costumam falar de situações irregulares de 
casais cristãoSl 2. Num jogo preto-branco, 
esta distinção poderia levar à separação 
perversa entre "famílias boas" e "famílias 
más", sugerindo que esta segunda catego­
ria seria a-religiosa e amoral. Da parte da 
doutrina oficial da Igreja formada em lon­
ga história ocidental, esta linguagem obje­
tiva se entende no contex,to da preocupa­
ção com o rebanho do Senhor. 

Diante da auto-imagem que uma famÍ­
lia se forma em relaçao a Deus, Jesus, 
evangelho, estar casado, educação, a teo­
ria eclesiástica nem sempre funciona. Até 
hoje o povo fala: quem ama com fé, casa­
do é. Apesar da onda moderna de mudan­
ças que os analistas apresentam, há uma 
tradição humanista com sementes evangé­
licas na maneira de viver em familia que 
pode sofrer sob o impacto do conflito de 
geraçoes, a transfornlaçao ideológica e o 
processo neoliberal de exclusão, mas não 
sumiu. Também ainda hoje, o fruto não 
cai em geral longe da árvore. 

Como realidade terrestre mundial, a 
família não é monopólio de exigências da 
Igreja católica, sem perder por isso sua 
dignidade humana e seu papel de célula 
básica da sociedade. As famílias católicas 
sejam de muito ou pouco contato com a 



Igreja, não são simples objetos de evange­
lização ou ouvintes da palavra de Deus, 
mas sujeitos da práxis crista. Elas juntam 
os atores humanos e protagonistas da vi­
vência evangélica apesar de suas limita­
çoes. São os pais que marcam os filhos já 
antes de nascerem, oferecem-nos para se 
tornarem membros da Igreja pelo batismo, 
semeiam neles as primeiras sementes de 
valores e virtudes, acompanham e fomen­
tam o crescimento humano do conjunto. 

No convívio de cada dia, os pais edu­
cam os filhos e os filhos educam os pais. 
Que a vizinhança, a televisão, o jardim de 
infância e o grupo escolar já entram cedo 
como condicionantes e complicadores exter. 
nos, não impede o serviço fundamental des­
de a origem desta educaçao mútua na famÍ­
lia com todas as suas sombras, desvios, negli­
gências, até quase impossibilidades. O que 
se pode esperar de mulher pobre, sozinha 
com cinco filhos pequenos, obrigada a ga­
nhar o pão trabalhando fora ao outro lado da 
cidade? Qual é o padrão realista de expec­
tativas que cada família pode ter em vista da 
perfeição à qual Jesus convida a todos"? 

Posto o processo dinâmico da evange­
lização dentro das famílias reais, comple­
tas ou incompletas, em condiçoes favorá­
veis ou adversas, algumas pinceladas ser­
vem para concretizar certos estímulos e 
obstáculos que se apresentam nas histórias 
familiares. Mais do que sugestões gerais 
não serão, pois nem filmes, romances, te­
atro ou novelas chegam a comunicar uma 
história exaustiva de uma família em sua 
caminhada. 

2.1. A vida dos casais14 

A modemizaçao dinâmica e contradi­
tória da sociedade atinge a convivência dos 

13 Cf. Mt 5,48. 

casais em cheio. Diante dos "Códigos Fa­
miliares" do Novo Testamento, de origem 
helenistica, a formação de sua identidade 
cristã encontra obstáculos que a antigüida­
de não conhecia. A passagem longa do 
primeiro encontro até ã maturidade do amor 
e amizade conjugais não costuma ser sim­
ples, porque a mobilidade geográfica e 
social e as diferenças entre as familias de 
origem tornam a engrenagem entre o ho­
mem e a mulher um processo mais com­
pl icado e arriscado. Pela emancipação da 
mulher e a estrutura do mercado de traba­
lho, a esposa-mãe enfrenta muitas vezes a 
dupla exigência do emprego e do papel 
tradicional de dona de casa e educadora 
dos filhos pequenos, de que o marido ge­
ralmente pouco participa. Neste contexto 
o próprio homem tem dificuldade de se 
situar e encontrar novo equilíbrio. 

Tradicionalmente a dupla moral levava 
a mulher à submissão resignada, mas per­
deu muito de seu vigor. No entanto, a maior 
freqüência feminina na Igreja e na religiao 
continua dominando e cria distância, às 
vezes conflitiva, entre as práticas da fé da 
esposa e o indiferentismo relativo do ma­
rido. O principio de ação de uma só carne 
e um só espírito que não extingue nem 
dilui as individualidades exige muito mais 
criatividade e coragem e implica maiores 
riscos de fracasso do que no passado. Que 
hoje em dia casais católicos se interrogam 
seriamente, com o evangelho na mao, a 
respeito da interpretação tradicional da 
indissolubilidade do matrimônio e suas 
conseqüências, cabe dentro do contexto 
histórico presente. Apesar da luta admirá­
vel de tantos casais pobres para pôr as 
coisas em casa e criar bem os filhos no 
espirito de Jesus, a inércia do Estado na 
área da distribuiçao da renda, educação e 

14 Bibliografia, veja: CNBB, Pastoral familiar, Aparecida: Santuário, 1990; B. Leers, família, casamento, sexo, 
Petrópolis: Vozes, 1992; r. Ribeiro e A. C. Torres Ribeiro, Família e desafios na sociedade brasileira, Rio 
de Janeiro: Centro João XXIII, 1994. 
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saúde, mais a resistência da classe domi­
nante' impoem uma carga mui pesada àque­
las pessoas que, em sua vida casada, que­
rem salvar e desenvolver sua identificação 
com o evangelho. 

Porque a norma objetiva da Igreja é 
intransigente e historicamente a tese se fi­
xou de que não há matéria parva no sexto 
e nono mandamento l5, a vida casada e fa­
miliar dos católicos condiciona facilmen­
te, no mundo moderno, complexos de cul­
pa e auto-exclusão da Igreja, que nao cor­
respondem à real responsabilidade dos par­
ticipantes da vida a dois. Fracassos do 
próprio casal ou dos filhos são emocional­
mente assumidos, como se fossem provo­
cados intencional e injustamente por açao 
ou omissao subjetivamente culpável. Tais 
conseqüências, porém, de um discurso 
moral autoritário, rigorista e de uma cons­
ciência moral de traços infantis vão desa­
parecendo na medida em que os fiéis adul­
tos formam seu senso de responsabilidade 
participativa diante de Deus com maior 
autonomia, conforme as condiçoes e situa­
çoes em que, de fato, se encontram. Isso 
nao significa abençoar indiscriminadamente 
o jeitinho tradicional, mas trocar a obe­
diência cega de "ordem é ordem" pelo 
discernimento critico na interpretação si­
tuada das normas dadas e sua aplicação 
prudente na práxis crista . 

Em sua infância, a geração de pais de 
filhos grandes teve uma vida mais tranqüi­
la dentro de um mundo mais estável, ge­
ralmente rural; vida dura e pobre na gran­
de maioria, mas sem muito choque ou 
sobressalto, senão na hora da emigração 
para a cidade desconhecida de pouco con­
trole social. Já experimentou o problema 
da limitação de filhos com certas soluções 
que o mercado oferecia, mas não conhecia 

a esterilizaçao. em massa e suas conseqüên­
cias para os casais, nem as drogas, nem 
AIDS, nem trabalho remunerado da mae 
de classe média fora de casa, nem televi­
são, nem filmes de vídeo ou revistas ilus­
tradas. Como os pais de hoje podem orien­
tar seus adolescentes em desafios moder­
nos de que nunca tiveram experiência? Em 
casa, pela intimidade da convivência con­
tínua há comunicação informal, talvez di­
alogada, de valores religiosos e morais, mas 
entender seus filhos nos problemas que 
estes encontram no vasto mundo caótico 
deles e orientá-los com segurança não é 
história simples. Que muito jovem acha 
seus pais antiquados e atrasados é fato, mas 
onde está a escola dos pais para desenvol­
ver uma paternidade responsável no senti­
do mais amplo possível"? 

Com seus seis, sete anos de filosofia e 
teologia, o clero ainda mantém um quase 
monopólio da teoria religiosa e moral den­
tro de uma sociedade de geralmente baixa 
escolaridade e pouco conhecimento do 
catecismo. Doutro lado, pais católicos têm 
a experiência familiar de cada dia e acom­
panham, enquanto possível, o desenvolvi­
mento humano de seus filhos. Se ao clero 
falta a experiência vivida em família, aos 
pais não costuma faltar a consciência mo­
raI, senso de responsabilidade, bastante 
"savoir vivre" e a iluminação do Espírito 
Santo nas horas de aperto. Os pais podem 
eITar e falhar em seus deveres para com os 
filhos, como o clero para com os fiéis, pois 
todos sao humanos, demasiadamente hu­
manos. Densificado na área tão comum da 
vida familiar, o conflito entre teoria e práxis 
nao se pacificará por decreto, mas pelo 
processo lento, mas frutífero, das trocas 
entre os construtores do sistema normativo 
e os criadores da práxis cristã, ambos cons­
cientes de seus limites, humildes e mansos 

15 P. J. Boyle, Parvitas materiae in sexto in contemporary Calholic thought, Lanham: Universo Press of America, 
1987. 

16 Catéchese, n.138, 1995, Dossier, 13-101, também n. 133, 1993. 



de coração, confonne a atitude de Jesus, 
cujo jugo é suave e fardo leve". 

Na sociedade urbana moderna, o con­
trole social sobre homens e mulheres é bem 
mais fraco do que nas aldeias rurais de 
outrora. Em casa, porém, também hoje o 
convivia cotidiano expõe os membros, 
marido, esposa, filhos, em seu agir. suas 
boas qualidades e suas sombras, de modo 
que a engrenagem afetiva exige tolerância 
e capacidade de apaziguar conflitos e evi­
tar colisões. Muitas vezes, tensões emoci­
onais, provocadas fora de casa, são leva­
das para dentro e aumentam o potencial da 
agressividade mútua, exigindo muito tato 
e calma dos demais membros da casa. Se 
os filhos entram, é clichê dizer, que crian­
ças pequenas têm olhos e orelhas grandes. 
Com os adolescentes é outra coisa, pois 
são capazes de aprontar uma briga em que 
acusam os pais de farisaísmo e jogo duplo, 
porque exigem, mas não fazem ou dão 
preferência a um e isolam a outro. Na 
medida em que as tensões na família nu­
clear crescem, a fidelidade ao evangelho, 
a confiança na palavra de Jesus c o amor 
para com os filhos, vítimas comuns de 
qualquer separação, fonnam a barreira mais 
forte contra a tentação crescente de se di­
vorciar'!!. 

2.2. O convívío entre pais e filhos 

Filho pequeno pisa no chão, filho gran­
de no coração. Filho criado, trabalho do­
brado. Estas sabedorias antigas valem hoje 
em dia, em pé de igualdade (ou mais) tam­
bém para filha. Pela rapidez das mudanças 
socioculturais e a complexidade crescente 
do mundo vivcncial,'6 comunicação entre 
pais e filhos se tomou mais exigente, a fim 

17 Mt 11.29,. 
1818. Mt 5,3 1s; 19,1-9; 28,20; Jo 14,1 2- 17 etc. 

de evitar o risco de conflitos contínuos em 
casa. No contexto brasileiro é difícil falar 
de um retorno de Deus e do religioso, 
porque nunca desapareceram entre o povo. 
Certamente houve uma transfonnação im­
portante nesta área. De um lado, a hege­
monia histórica da Igreja católica vai di­
minuindo progressivamente. doutro, o 
mercado ideológico oferece, com todo o 
refinamento da propaganda, uma varieda­
de cada vez maior de propostas existenci­
ais e fonnas de vida que quebram o esque­
ma cultural bastante uniforme do passado. 
Assim o quase automatismo da transmis­
são de valores e atitudes religiosas e mo­
rais entre as gerações desapareceu em boa 
parte e as opções dos jovens ficam mais 
complicadas e instáveis·t). 

Desde cedo, os filhos recebem muita 
influência de fora de casa em sua educa­
ção, freqüentando desde o berçário e ma­
ternal até a universidade e ambiente de 
trabalho. Seu processo de socialização 
passa por programá, da TV, da cultura de 
massa, da música popular, de shows e fil­
mes, de praças de esporte e bares próprios, 
e é submetido à propaganda intensa e tec­
nicamente bem feita de um mercado de 
consumo, especialmente dirigido ao públi­
co jovem, com uma moda e estilo de vida 
próprios à disposição de quem tem pais de 
recursos. Por causa do estímulo constante 
dos desejos pelas ofertas mil das vitrinas e 
dos prazeres fáceis, muita fru stração se gera 
e se descarrega no convívio dos lares. Esta 
esfera negativa é fortificada pelo futuro 
incerto que o mercado de trabalho 
"neoliberal" apresenta aos jovens de hoje. 
Além disso, álcool e drogas são uma ten­
tação constante, causando dependência, 
doenças e muito conflito e sofrimento nas 

19 M. Lnewy, Religion ct politique cn Amérique Latine, Arch. de Sc. Soco des Rei , 41 (1996) 51-58; M. de 
França Miranda S.1., O pluralismu religioso como desafio c como chance, REB, 55 (1995) 323-337; li 

mesmo, Inculturaçãn da experiência salvífica cristã, Communio, 11 ( 1996) 190-205. 
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casas de família. Jovens costumam se iso­
lar em grupos mistos de ambos os sexos, 
com linguagem própria, comportamento e 
liberdades que os pais não conheciam em 
sua juventude e têm dificuldades de enten­
der, embora sejam de sua geração aqueles 
que criam o consumismo, exploram os mo­
téis e produzem filmes e revistas de "sexo 
explicito". Entre si, eles se sentem "numa 
boa". mas o relacionamento com os pais é, 
muitas vezes, explosivo. 

Crianças já são sujeitos e têm sua vida. 
Mas o processo de seu amadurecimento 
até ser pessoa adulta é evolutivo, lento e 
condicionado pela sociedade e ambiente 
cultural em que é criada. Enquanto a dou­
trina religiosa e moral supoe geralmente 
um público maduro, a evolução da criatura 
humana é gradativa e não tem bom êxito 
garantido. Crianças, meninos(asl, adoles­
centes não se deixam vestir com roupas de 
adultos. Jesus abençoou crianças e falava 
ao povo em parábolas que explicava so­
mente aos discípulos mais chegados2U

• 

Talvez fisicamente mais altos do que os 
pais, os filhos estão ainda formando sua 
identidade e senso de responsabilidade. 
Para a família moderna é difícil encontrar 
o equilíbrio entre a continuação de certa 
tradiçao de valores e normas que os pais 
têm recebido e a criatividade solidária di­
ante do clima de injustiça. discriminação e 
desigualdade sociais que não param diante 
da porta da casa. Este equilíbrio crescerá 
devagar, não por imposição autoritária, mas 
por coragem paciente e diálogo aberto em 
uma esfera de confiança mútua. Aqui a 
sabedoria de Gamaliel tem seu valor". 

Os próprios discípulos de Jesus, homens 
feitos, mostraram, como era difícil enten­
der sua palavra e seguir seu exemplo na­
quele tempo. O tempo se complicou na 

sociedade moderna. Muitos pais cristãos 
de raízes rurais encontram dificuldades de 
viverem na cidade e ficarem fiéis pratican­
tes. O problema dos jovens, já nascidos 
em ambiente urbano, parece ser mais com­
plexo pelas muitas atrações e distrações da 
sociedade e o lento desenvolvimento da 
maturidade. Esta lentidão nao é questão de 
inteligência maior ou menor, mas é condi­
cionada pela complexidade móvel da so­
ciedade em que se estão integrando. Con­
forme sua escolaridade podem saber e tem 
maior capacidade profissional do que seus 
pais. No entanto o mundo instável em que 
procuram caminho é composto de tantas 
facetas, redes de relações e dependências, 
sistemas e organizações intricados, ideolo­
gias e estilos de vida para cada gosto, que 
a visibilidade embaça e engana constante­
mente. Pouco espaço resta para as pergun­
tas mais profundas sobre a vida e morte, o 
sentido e o absurdo de tanto que se vê e 
vive22• O fracasso de tanto casamento novo 
indica, como o amadurecimento para fir­
meza e perseverança custa, se atrapalha e 
tarda na sociedade moderna em que a 
manipulaçao da massa se veste com a ban­
deira da liberdade. 

A casa moderna dá certa segurança para 
quem a tem contra chuvas e tempestades. 
Entretanto, querendo ou não, o convívio 
familiar não se deixa fechar, pois todos os 
membros tem contatos múltiplos com o 
grande mundo de fora e estao abertos às 
muitas influências e condicionamentos até 
contraditórios que, muitas vezes, nem são 
conscientizados. A velha "separaçao" en­
tre Igreja e mundo em que a avaliação deste 
geralmente era feita em cores negativas 
pode atrapalhar a evangelizaçao para den­
tro e para fora da casa. Para dentro, en­
quanto os pais tentam preservar e isolar 
seus filhos da convivência com outros de 

20 Mc 10,16; Mt 13; Concilium. n. 264, 1996, especialmente p. 55-107. 
21 At 5, 38s. 
22 Thuis raken in ge1o()f, Praktische Theologie, 1996, n. 4. 



sua idade. Para fora, como se fosse possí­
vel irradiar a vida cristã sem contato com 
o "auditório" e sem uma base comum de 
linguagem, cultura, valores e ideais que 
canalizam o entendimento e a troca. A 
novidade Jesus nao se entende sem o qua­
dro do Antigo Testamento, a história e 
vivência da fé do povo judaico, o povo 
eleito. Mas em uma sociedade de "todo 
mundo faz assim" é tarefa difíc il caminhar 
entre "tudo é permitido" e o "nao me dei­
xarei escravizar por nada"2~ . 

Os livros sapienciais sabem da ociosi­
dade. Na vida dos jovens de hoje, o pro­
blema que volta é o tempo. Como "solu­
ção", crianças são colocadas facilmente em 
frente à TV, mas adolescentes que não tra­
balham, apenas estudam, ficam com tem­
po de sobra, porque a escola não ocupa 
seu tempo nem tem seu interesse. Certas 
escolas estimulam trabalhos criativos fora 
das aulas, mas quem apenas ass iste aulas 
com pouco dever de casa. cai na passivi­
dade ociosa em que a galera do estádio, o 
fã-clube nos shows, a bebida ou o namoro 
de consumo imediato se tornam a recom­
pensa. Apartamentos convidam a sair, para 
não cair na solidão ou na briga com os 
pais. Com seu vasto mundo de sonhos e 
desejos, estimulados pela propaganda que 
não fornece o dinheiro para comprar o 
prazer, os jovens arriscam o vácuo em que 
o sentido da vida evapora no escuro. 

2.3. A pequena igreja doméstica 

Sem idealização lírica, romãntica da 
vida familiar, o conceito de "Igreja domés­
tica" (ou: pequena Igreja, miniigreja) foi 
reassumido pelo Vaticano 11 para descre­
ver a família cristã, seja qual for sua for-

ma24 • Desta maneira a fé confinnou, que 
pelo sacramento do matrimônio os cônju­
ges cristãos significam e participam do 
mistério de unidade e fecundo amor entre 
Cristo e a Igreja". E as famnias completas 
e incompletas de católicos que, não 
correspondendo às ex igências canônicas 
atuais, fazem o que podem para criarem 
em comum um bom clima de amor, servi­
ço mutuo e perdao? Também delas vale, 
que com boa vontade colaboram pela sua 
evangelização interna e ajudam a constru­
ção do Reino de Deus em sua vinda, den­
tro dos limites de sua realidade terrestre. 

Muitas vezes ainda, a palavra Igreja está 
ligada à imagem de clero, de altar, de lu­
gar de culto eucarístico, enquanto na casa 
há ao máximo um oratório herdado, cruci­
fixo ou imagem de santo, talvez uma Bí­
blia que é lida. Não obstante, em depen­
dência da boa vontade e das condições 
humanas, a casa se torna uma pequena 
Igreja, porque espaço de evangelizaçao 
comum pelo seguimento de Cristo Jesus, 
praticando-se a oraçao e as virtudes huma­
nas e cristãs e prestando-se serviço aos 
outros, especialmente aos mais necessita­
dos"'. O Sínodo dos Bispos de 1980 e João 
Paulo 11 ampliaram este tema e insistem 
na formação do eixo central da convivên­
cia doméstica, que é O antor conjugal e 
familiar, alimentado pelo diálogo com 
Deus, pela Eucaristia, pela hospitalidade e 
cooperaçao com a vinda do Reino que o 
Senhor deseja dilatar também por meio do 
convívio familiar". 

Na realidade a concretização deste pro­
jeto pelas diversas famílias não é tão sim­
ples, por causa dos muitos contrastes que 
há entre a "casa" e o "mundo" e que im-
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23 Cf. ICr 6,12. 471 
24 LO 11; M. A. Fahey, A familia cristã como Igreja doméstica nu Vaticano lI, Concilium, n. 260 (1995) 108-

11 6. 
25 Cf. Ef 5,32. ' 
26 AA 11 longamente. 
27 FC 49-64. 
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pedem uma execução unifonne codifica­
da. Diante da injustiça institucionalizada 
na sociedade atual, muita família rica dis­
põe de todas as vantagens da sociedade de 
afluência e tem medo apenas das massas 
de pobres, se ao menos as enxergam; muita 
família pobre se confronta diariamente com 
luxo, esbanjamento, abusos de poder, abun­
dância nas vitrinas, mas vive, às vezes, de 
lixo e em baixo de um viaduto. Em casa, 
os jovens talvez aprendam um estilo de 
vida de sinceridade, paciência, mútuo 
adjutório, perdão, senso de honra, confian­
ça; no mundo fora sao a competiçao dura, 

. a violência, a lei de Gerson, a corrupçao, 
a falsidade, o "tudo é pennitido" de certas 
propagandas comerciais e programas de TV 
para aumentar o ibope, que parecem ser a 
nonna. Na sociedade política econômica 
as regras do jogo costumam ser bem dife­
rentes do "elhos" que uma família cristã 
remediada. equilibrada e em condiçoes 
favoráveis sabe realizar. 

Se a "dupla moral" tem várias faces, a 
confusão religiosa não faz por menos. Nas 
famílias católicas, a práxis religiosa pode 
estar misturada com superstições. espiri­
tismo, macumba em caso de necessidade. 
Fora de casa, talvez haja crucifixos no 
Fórum, em repartições públicas e lojas, mas 
se tais símbolos possuem ainda um senti­
do ou apelo religioso para praticar a justi­
ça e o espírito de cidadania não está ga­
rantido. O "marketing" agressivo de certas 
seitas alicia muitas pessoas, criando até 
conflitos sérios dentro da mesma casa de 
tradição católica. Em conseqüência das 
contradiçoes entre "casa' e "mundo", até 
certa fonna de esquizofrenia "mansa" pode 
surgir. Em seu papel de pai o homem trata 
bem seus filhos, é amoroso e compreensí­
vel; como empresário é dureza sem dó de 
ninguém e explorador de operários e ope­
rárias. Nas revistas ilustradas mais popula­
res um verdadeiro coquetcl de religiões e 
ideologias está em cores à disposição do 
público. O dilema fica claro: ou focalizar 

a própria identidade católica específica e 
se isolar e distanciar dos outros que pen­
sam e agem de outro jeito, ou acentuar O 

que há de comum e arriscar, que a própria 
identidade entra em crise e fica nebulosa. 

A convivência e troca entre casa e so­
ciedade não são tarefa evangelizadora iso­
lada de uma só família no Brasil. A Igreja 
doméstica é incompleta e não é auto-sufi­
ciente; precisa das organizações e movi­
mentos de famílias que, de um lado, apro­
fundam juntas sua práxis evangélica em 
casa e, doutro, assumem e conquistam com 
mais eficiência sua cidadania ã qual tem 
direito, pela açao política e se conscien­
tizam melhor de seus direitos e responsa­
bilidades na "grande" Igreja. Infelizmente 
a voz ativa dos leigos, pais e mães, sacer­
dócio comum, não tem muita influência 
sistematizada sobre a solução dos proble­
mas de fé e moral da sua área, embora 
sejam eles os protagonistas praticantes e 
realizadores dos projetos cristãos da famí­
lia, matrimônio e sexualidade. Não é de 
admirar, que eles estranhem tantas vezes a 
linguagem, os argumentos e as decisões 
doutrinárias das autoridades eclesiásticas. 

As famílias precisam do sacerdote para 
participar da Eucaristia e da Comunhão. 
Mais um dilema para número crescente de 
famílias que, seja como for, querem por o 
evangelho de Jesus, seu rigor e sua com­
paixão, em seus lares. A disciplina ecle­
siástica oficial se limita a proibir a recep­
ção da Comunhao a todos os casais de 
católicos que não estão validamente uni­
dos pelo sacramento do matrimônio. Vári­
os bispos e teólogos moralistas têm colo­
cado um ponto de interrogação atrás deste 
absolutismo e propoem uma práxis pasto­
ral mais nuançada. A prática dos fiéis é 
incontrolável c fica por agora no "eu acho". 
Mas o tema tem urgência pastoral, mesmo 
se fosse apenas pelo fato de que exata­
mente os casais que mais precisam do "sus­
tento e remédio" da Eucaristia em sua luta 
de pôr o evangelho em sua vida são excluí-



dos e frustrados em seus esforços. Serve à 
vida eclesial este tipo de subnutrição crô­
nica católica? E a tolerância dos "bons"? 

3. O APOIO DOS(AS) 
RELlGIOSOS(AS) 
o que religiosos e religiosas têm com 

esta história? Pelo seu exemplo de vida 
evangélica, sua dedicaçao pastoral, sua 
palavra e sua modéstia, eles podem ajudar 
e estimular, que as famílias se evangelizem, 
vivam e pratiquem melhor o que Jesus 
deixou de exemplo. A opção preferencial 
pelos pobres não é tarefa fácil para 
religiosos(as), porque o voto de pobreza 
não impede uma vida confortável e segura 
em termos de comida, roupa, casa, saúde, 
férias, viagens. Não é sem razão que o povo 
pobre identifica a Igreja e os religiosos(as) 
com os ricos ou classe média. A vida con­
sagrada real é exemplo de evangelização 
bem sucedida? 

Religiosos e religiosas não vivem em 
família, no sentido comum da palavra. 
Nasceram e foram criados em ambiente 
familiar e mantêm contato com seus pais, 
irmãos e parentes. Falta-lhes, porém, a 
experiência vivida, presente e contínua de 
vida familiar de cada dia. O que de fora 
parece tão claro e simples em termos de 
normas e orientações, para dentro da con­
vivência de uma família pode parecer algo 
de um satélite cm órbita ou de um projeto 
de que não se sabe como realizá-lo por 
falta de condições e meios. Ensinar teoria 
abstrata é uma coisa; pô-Ia em prática 
depende do entendimento, das circunstân­
cias e capacidades das pessoas-agentes. 
Dar conselho é bem mais fácil do que 
aplicá-los em situações concretas da parte 
das pessoas de carne e osso. Modéstia e 
respeito profundo por quem vive em fa-

28 Carla às famíl ias, 16. 

mília todos os dias e sabe das limitações 
são condiçoes e virtudes de quem vem de 
fora. 

Pais católicos partilham a evolução de 
seu convívio familiar e a sua missão edu­
cadora com a Igreja-clero-instituiçã0211

• 

Nesta partilha, entra o princípio da 
subsidiaridade no que diz respeito aos ser­
viços do magistério e auxílios pastorais de 
preparação da 1 a comunhão, catequese 
paroquial ou movimentos especiais. Tam­
bém vale para a maneira metódica de for­
mar diretivas morais? Porque fontes cien­
tíficas e consultores ficam atrás dos basti­
dores nos documentos do Vaticano, o pú­
blico leigo moderno facilmente ganha a 
impressao de imposição autoritária de nor­
mas na base de argumentos de lei natural 
e dignidade humana de que nem todos os 
católicos se convencem na prática da vida. 
Tanto as famílias que correspondem publi­
camente ao padrão oficial da Igreja, quan­
to os casais fracassados, sem casamento 
eclesiástico, recasados acumulam práticas 
e experiências morais na área do convívio 
de casais e da paternidade responsável tam­
bém diante de Deus, que analisadas, torna­
riam mais compreensíveis e transparentes 
a formação das orientações pastorais. 

Durante séculos, a virtude principal do 
público leigo era a obediência ao clero e 
seus ensinamentos. Mas a autoconsciência 
dos fiéis leigos na Igreja e sua vontade de 
participar na formação da fé e da moral 
cresceram de tal maneira, que sua autono­
mia decisória na luz do Espírito Santo se 
projeta mais, superando a obediência pas­
siva e silenciosa de apenas executar or­
dens ou escapar pela tangente. A velha 
distinção (separação) entre Igreja docente 
e Igreja discente se torna aos poucos um 
campo comum de trocas e um intercâmbio 
aberto entre batizados na área da vida ca­
sada e familiar com que a vida celibatária 
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consagrada está ligada pelo evangelho. mas 
de que não tem experiência direta. Por este 
circuito de comunicação. o teórico se tor-

nará mais um bom samaritano e pastor di­
ante de quem qualquer um se sente livre e 
se liberta mais. 



N 

A FECUNDIDADE DA SOLlDAO OU 
QUE PROVEITO TEM O HOMEM EM GANHAR 
O MUNDO INTEIRO SE ELE SE PERDER OU 
ARRUINAR-SE A SI MESMO?' 

Nos labirintos obscuros da própria 

alma habitam certamente anjos 

mas inegavelmente também feras 

e demônios. 

-1. INTRODUCAO OU: QUE 
• 

AQUELE QUE BUSCA 
JAMAIS CESSE DE BUSCAR ... 2 

Que o homem é um ser social é uma das 
mais bem asseguradas verdades antropoló­
gicas. Todas as ciências que se ocupam do 
humano, das mais antigas às mais recentes, 
comprovam-nos com sólidos argumentos que 
o homem só pode constituir-se como tal em 
relações. E estas são as mais variadas. Cons­
cientes nos são as mais óbvias: já o fato , 
bruto de nosso ser é fruto de uma relação. E 
numa rede de complexas interdependências 
que crescemos e toma corpo a nossa identi­
dade. Tudo isto tem sido pensado e 
tematizado com freqüência e profundidade. 
Menos refletida tem sido, porém, uma outra 
verdade antropológica, aparentemente con­
traposta à relacionalidade, a solidão. Numa 
época em que nos vemos quase magnetica-

I Lc 9.25. 
2 Jesus de Nazaré: Evangelium Thomae Copticum - 2a. 
3 Jesus de Nazaré: ibidem - 22. 

Frei Prudente Nery - OFMCap. 

mente seduzidos por palavras como comu­
nicaçao, intersubjetividade, intemotícias, 
pode parecer inoportuna uma tal recorda­
ção. Mas exatamente por isso - para que a 
comunicação não se degenere em vani­
loqüência nem as relaçoes interpessoais se 
transfonnem em cadeias que ligam o nada 
ao vazio - é que não podemos permitir que 
caia no esquecimento esta outra verdade de 
nosso ser. De resto: a tarefa central do pen­
sar não é repetir o já sabido, mas debruçar­
se sobre o ainda desconhecido ou simples­
mente esquecido, desocultando sua verdade 
ou recordando sua realidade. 

N N 

2, DISTINCAO E QUESTAO OU: , 

QUANDO FIZERDES O INTE­
RIOR COMO O EXTERIOR E 
O EXTERIOR COMO O INTE­
RIOR, A PARTE SUPERIOR 
COMO A PARTE INFERIOR, 
PARA FAZERDES DO MASCU­
LINO E DO FEMININO UM SÓ, 
ENTÃO ENTRAREIS NO REIN()3 
o homem não é apenas extroversão, 

comunicação e relação. Ele é também si-
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lêncio, incomunicabilidade, mistério e so­
lida0. E isto não como deficiência ou con­
seqüência de desequilíbrios internos ou de , 
situações externas desfavoráveis, E claro: 
as pessoas podem silenciar por temor de, 
em falando, expor-se a uma possível in­
compreensão ou a uma rejeição. Outras 
podem enclausurar-se no iso1amento por 
resignação, por complexos de insuficiên­
cia ou por estratégia, Outras ainda podem 
recolher-se na solidão por soberba ou por 
aversão ao mundo e aos seus circunstan­
tes4

• Tudo isto seria não s6 possível. mas 
é, com freqüência, constatável. As solidões 
que emergem desses desacertos, porém, 
nada produzem senão ressentimentos, tris­
teza e angústia. 

a) A solidão dos que não amam ou: há 
eunucos que nasceram assim do seio ma­
terno .. ,5 

Dentre elas, destaca-se a solidão dos 
que não amam. Perguntando-se, certa vez, 
sobre a pior das solidões, Vinícius de 
Moraes considera se seria a perda da mu­
lher amada, ou a solidao de Jesus Cristo 
no Horto, ou a dor dos últimos dias do 
pintor Toulouse-Lautrec, no seu leito de 
morte, ou do poeta Hart Crane, nos seus 
derradeiros instantes, perdido na noite de 
seu desespero e no escuro do mar, onde, 
querendo sair desta vida, se lançara. E 
conclui: Não., a maior solidão é a do ser 
que não ama. A maior solidao é a do ser 
que §e ausenta, que se defende, que se 
fecha. que se recusa a participar da vida 
humana. A maior solidão é a do homem 
encerrado em si mesmo, no absoluto de si 
mesmo, e. que não dá a quem pede o que 
ele pode dar de amor, de amizade, de 
socorro. O maior solitário é o que tem 

medo de amar, o que tem medo de ferir e 
de ferir-se, o ser casto da mulher, do 
amigo. do povo, do mundo. Esse queima 
como uma lâmpada triste, cujo reflexo 
entristece também tudo em torno. Ele é a 
angústia do mundo que o reflete. Ele é o 
que se recusa às verdadeiras fontes da 
emoção, as que são o patrimônio de todos, 
e, encerrado em seu duro privilégio, se­
meia pedras do alto da sua fria e desolada 
torre. Tem razão o poeta: são os solitários 
mais sozinhos, porque, na sua indiferença 
glacial, se isolaram de todos. Eles se bas­
tam. Reclusos em sua suficiência, eles 
desconhecem a dor dos desejos, a tribula­
ção das nostalgias. o vazio das ausências, 
as noites de insônia; mas também: a ale­
gria das conquistas, os sonisos de um re­
encontro e o contentamento de sonhos re­
alizados. Eles até se vo1tam para os outros, 
mas o outro aqui nunca é uma beleza ad­
mirável, jamais uma liberdade a ser aco­
lhida e uma grandeza a ser respeitada, mas 
apenas um objeto útil e aproveitável para 
algum ganho. Sua personalidade se asse­
melha à daquele pavão que, certa feita, 
decidiu casar-se com uma desprezível ga­
linha. Perguntado sobre tal decisão e por­
que ele, de tão extraordinária majestade, 
resolvera ter como companheira uma gali­
nha, um ser tão ordinariamente insignifi­
cante, o pavão respondeu: é que eu e ela 
gostamos muito de mim ... Tristemente trá­
gica, porém, é a história de todos esses 
egocêntricos. As estações de seu biodrama 
sao, quase sempre, estas: a tentativa de 
submeter tudo e todos ao próprio eu, o 
recusar-se das outras liberdades, o 
distanciamento gradativo de todos para 
longe desse egocentro, o isolamento da­
quele que se queria o centro do mundo e, 

4 Em sua Summa Theologica, Tomás de Aquin{) escreve: O homem pode viver solitário de dois modos. 
Primeiro, quase não suportando a sociedade humana, por fereza de alma. E isto é bestial. Segundo, por 
dedicar·se totalmellfe às coisas dil'inas. E isto é sllperior ao homem. E por isso o Filósojo diz: aquele que 
não se COlllllllh:a aos outros 0/1 é lima jera 0/1 é um deus, isto é, um varão divino (212, quaestio 188, ad 5). 

5 Mt 19, 12a ~ O semitismo desde o seio ou \'enlre materno significa: essencialmente, No caso específico, () 
que está sendo dito por Jesus é que existem eunucos quc são tais radicalmente. 



, 
por fim, a solidão. E o destino paradoxal 
(embora perfeitamente coerente com seu 
princípio interno) dos que, em tudo que 
buscam, nada mais buscam do que seu 
próprio eu. Eles sempre alcançam o que 

• 
buscaram: seu eu e nada mais. E mesmo 
verdade: quem procurar reler a sua vida, 
perdê-la-á'. 

b) A solidão dos que não são amados 
ou: há eunucos que foram feitos pelos 
homens ... ' 

• 
E a solidão dos deserdados, dos que, 

aos olhos de tantos, pouco ou nada valem. 
Eles bem gostariam de se relacionar, mas 
ninguém lhes digna proximidade. Muitos 
deles, já na largada de sua vida, se compa­
rados a outros, parecem dotados com tão 
pouco. Um talento ou menos, foi o que as 
circunstâncias lhes teriam conferido. O que 
têm e são é demasiadamente pouco para 
merecer a atenção dos que, por sua afei­
ção, requerem algum retorno. Ou os mui­
tos que nunca conseguem expressar o que, 
no íntimo, são e por isso passam pela vida 
desconhecidos por todos. Com dramática 
precisão, a carta de despedida de um sui­
cida anônimo assim descreve este senti­
mento: A idade e a necessidade esgota­
ram-me as forças e já não há, dentre os 
homens, ninguém que me dê um presente, 
por insignificante que seja. Por isso desço 
agora, com pernas trêmulas. para a mi­
nha tumba. Aillda que com dificuldade, 
aqui encontrarei o fim dos sofrimellfos de 
minha vida ... diferentemente. porém, do que 
com os outros mortos: ordinariamente os 
homens morrem e são, depois, sepultados; 
eu não ... eu fui primeiro sepultado e ago-

• 
ra mon:o!M E tremendp; sentir-se, ainda em 
vida, como numa tumba, sem cores, sem 

6 Lc 17.33. 
7 Mt 19,12b. 

amores, ou mendigando, à margem do 
mundo, migalhas de atenção e resíduos de 
misericórdia. Somente a pura gratuidade 
poderia ainda abraçá-los e acolhê-los. Mas 
tal abnegada generosidade é, entre os ho­
mens, cada vez mais rara. Talvez reste a 
eles um discreto conforto: o que pouco vale 
diante dos homens é grande e dileto aos 
olhos de Deus9 e saa bem-avenfurados os 
pobres e os que choram ... 1O sua índigência 
e suas lágrimas - esta indefesa fonna de 
protesto do coração humano - serão, um 
dia, recolhidas pelas mãos daquele que a 
todos conhece porque a todos ama e trans­
formadas em riquezas e sorrisos. 

Estas e outras muitas experiências de soli­
dão, umas: provocadas pelos homens, ou­
ttas: manifestações do enigma de iniqüidade 
que, inerradicavelmente, também compõe a 
nossa vida, aviltam o homem, fazem-no 
sofrer, roubam-lhe algo essencial. 

c) A solidão dos que amam ou: há os 
que se tornaram eunucos por causa do 
Reino dos Céus ... 1I 

Há, porém, um silêncio que nao é ape­
nas intervalo de palavras ou mutismo, mas 
reverência diante do inominável e há uma 
solidão que não é amarga privação do con­
vívio humano nem isolamento arrogante, mas 
um recolhimento ao mistério do instante e 
de todas as coisas. Vejamos isto melhor. Aí 
está o mundo, no qual vivemos e sua im­
pressionante multiplicidade de seres que nos 
cercam e com os quais nos relacionamos. 
Há aí pessoas, cuja proximidade encanta­
nos a alma e enriquece a nossa vida. E, no 
entanto, por mais que nos sintamos bem no 
mundo e entre os homens, restará em nós 
uma inaudita saudade, um desejo 

8 Cf. Willemsen, R. (ed.) - Der Selbstmord - DTV, München. 1989 - p. 412. 
9 cf. Lc 16,15. 
10 Mt 5.3-5. 
II Mt 19,12c. 

• 
.-
u 

'u 

> 

--
u 

47í 



.-
u 

c 

> 

c 

e 
, 
! u 

~78 , 

inexprimíveI, uma intenninável busca de um 
misterioso desconhecido. O mundo, então, 
já não nos basta, não porque nos recusasse 
algo. As pessoas já não nos plenificam, não 
porque se negassem a nós ou nós a elas, Em 
nosso ser já não nos sentimos em casa, não 
porque estivéssemos enojados de nossos Ii­
mitesl2

• Esta é a solidão essencial: o encon­
tro intransferível com aquilo que já não é 
mais nem o mundo nem as pessoas nem nós 
mesmos. Nós e o si lente mistério de nossa 
vida. No recolhimento desta solidao essen­
eial, é a alma que fala? fala O mundo? 0 11 

fala Deus? ". Aqui, no interior deste reCO­
lhimento, o que importa já não é mais a 
palavra que expressa o que se sabe, mas o 
ouvir que acolhe o desconhecido; não mais 
a comunicação do que somos e temos, mas 
o recolhimento do que nos é dado e inspira­
do. Tais instantes nada têm a ver com a 
desventura do abandono e as amarguras do 
isolamento. Eles são, antes, prenhes de sen­
tido e de incomum fecundidade. 

No outono de 1933, Marlin Heidegger, 
então já mundialmente conhecido por sua 
brilhante obra Ser e Tempo, recusou pela 
segunda vez uma convocação para assu­
mir a cátedra de filosofia da Universidade 
de Berlim, preferindo permanecer na re­
gião de sua origem, oscilando entre a 
Universidade de Freiburg e sua cabana nas 
montanhas de Todtnauberg. Num texto 
explicativo dessa sua decisão, pode-se ler: 
Os citadinos admiram-se freqüentemente 
do longo. monótono estar SÓ, junto aos 
camponeses, entre as montanhas. Isso. 
porém, naa é um estar só. mas solidão. 
Nas grandes cidades o homem pode. com 
facilidade. estar tão só como em nenhum 
outro lugar. Mas ele não consegue nunca 
estar solitário. Pois a solidão possui o 
originário poder que não nos isola. mas 
lança toda a existência na ampla proximi­
dade da essência das coisas'4 , 

Aliás, quase todos, senão mesmo todos 
os grandes luminares de nossa história 

12 É deste instante que fala a poesia: Te amo, sim, mas não é bem a ti que eu amo, Amo uma outra coisa 
mislcriosa que niío conheço, mas que me parel.:e ver aflorar no teu rosto. Eu te amo porque 110 teu corpo 
um outro objeto se rel'ela. Teu cO/po é lagoa clU;tmtada, onde reflexos nadam com peixesfuRidios ... no Jimdo 
de tifO luz marinha nadam meus olllos, à procura ... (Cecília Meireles) . 

13 Heidegger, M.- O caminho do ClUnpn - Livraria Duas Cidades - Riu de Janeirn, 1969, p. 72. Numa iluminl!;da 
alocução de Pentecostes, pronunciada na Audiência Geral de 17 de maio de 1972, dizia Paulo VI: (. .. ) lIIas 
existe uma regra, illl/,õe-se uma exigência ordÍlrária a quem quiser calJWr as vibrações sobrenatllrais do 
Espfriro Stmto; c é esta: a illterioridade. O hlRar eS/abeleddo para o encontro com o inefável hóspede é o 
interior da alma. Duh.:is 1I0spes alJimae. diz o mlmirá\'c/ hinQ li/lírgico de Pentuostes [ ... ) . Embora o homem 
moderno. às \'e4eS até o cristão, a/é mesmo o cOllsagmdo, sifl /a a tentação de se se<,'"larhllr, não IJoderá, 
nem nunca deverd esquecer a illlerioridade 1 ... 1. É necessdrio o silêncio illler;or para o//\'ir a Palal'l'(l de 
Deus, para eJ.perimcllIar a presença e para sentir o chamamento de Deus. Hoje, a IIOSSO psicologia é 
demasilldo extrovcrlida; o celldrio extemo é tão arrebatador, que a nossa ateflção, em prevalência, está/ora 
de nós; estamos qlltlse sempre fora de Ilossa casa pessoal; não sabemos meditar, não sabemos rezar: não 
sabemos faze r ('alar o ruído interior dos illferesses exteriores, das imoRells, das paixües. No coração não 
exisle espaço tranqüilo e stlf.:rado para (/ chama de Penfec.·osles [ ... ). A cOIII..:/lIsão nasce por si: [ ... ) dCl'(!IIws 
encontrar-nos a IlÓS próprios, para estarmos em condições de tcr em nós o Espírito \,ú'ijicallle e samiji(,(/IIte: 
doutro modo, COIIW poderemos ouvir o sell testelllllnllO? Ho\'eria outros paI/los para ('ol/sidemr em relação 
a este wande fenômeno da re<"cl'ção do Esp{rito SalltO delltro de "ós. QI4e relação, por eXemlJto, IJode existir 
elllre esta \'Oz do Espírito, a voz do coração habitado pelo Parádiro, o "oSSO defensor, o 1I0SS0 adl'ogadv, 
o nosso mestre illlerior, e a voz natural da consciência humal/a, também ela tão delirada e tão nobre? 
Sócrates tinha /ti / I 'gênio', que o inspirava 110 Jimdo da consciência, como se fosse /til/a \ IOZ divina (1: 
Platão, Apol. , 29·30): Gal/dM obedecia a I/I/Ia 'slill sll/aJJ \'oicc' que, em cerros momentos, sc fava olll'ir 
dentro dele (cf. C. f,/Sero, Gandlri, p. 51}). Sem recorrer,porém, aos exeml,los extraordinários, cada f/omem 
verdadeiro tem, dentro de si, uma fonte própria, intuitiva e I/orma/im; apresemo-se a l'erguIlfa: esta voz 
seria conlrária, distinta ou coillddel/te com a da inspiração sobreI/aturaI do divil/o Paráclito? (SedClc 5, 
agosto de 1972, col. 152-153). 

14 Heidegger. M. - Denkcrfahrungcn - ViUuriu Klosternlann, Frankfurt am Main, 1983, p. 11. 



foram homens de uma misteriosa solidãol5. 
O próprio Jesus Cristo, narram-nos os evan­
gelhos, antes de dirigir-se aos homens, teria 
se recolhido num deserto, esta zona do 
silêncio e do recolhimento, longe de todos 
os possíveis distúrbios, para, bem junto de 
si, colocar-se na busca das mais banais e 
mais evitadas de todas as perguntas: quem 
sou eu, quem é o outro, o que é o mundo? 
Pois esta é uma das elementares leis do 
espírito: jamais encontrará o outro quem 
nunca encontrou a si mesmo. O que levar 
aos outros, quando nada temos? E o que 
ser para os'outros, quando nada somos, ou 
nem sabemos distinguir quem é o outro e 
o que é apenas a projeção de nossa 
desfocada perspectiva ou de nossos desa­
certos interiores? Ou como compreender e 

. , . 
amar os outros, em suas ffilsenas e gran-
dezas, quem nunca ousou descer pelos la­
birintos obscuros de sua própria alma, lá 
onde habitam certamente anjos, mas ine­
gavelmente também feras e demônios?l(' 

Aqui, exatamente, seria o lugar de, ao 
menos, tangenciannos a questão do celibato 
e da castidade". Coube a João XXIII pro­
nunciar, em tempos mais recentes, com 
manifesta clareza, o que. dogmaticamente, 
sempre foi a doutrina da Igreja. Numa con­
versa com o filósofo Etienne Gilson, ele teria 
dito que o ministério sacerdotal não exige 
intrinsecamente o celibato. Isto foi repetido 
pelo Concílio Vaticano lI, com as palavras: 
A perfeita e pelpétlla continência por amor 
ao Reino do céu (isto é: o celibato), aceita 
com gosto e louvavelmente praticada por 
não poucos cristaos, no decurso dos tempos 
e também em nosso, foi .sempre tida em alto 

apreço pela Igreja, de modo especial em 
favor da vida sacerdotal ( ... ). Não que por 
natureza seja exigida do sacerdócio, como 
se evidencia pela praxe da Igreja primitiva 
e pela tradiçao das Igrejas Orientais, onde 
existem igualmente os presbíteros casados, 
de altíssinw mérito (PO 16). A doutrina é 
clara: a obrigatoriedade do celibato para 
todos os presbíteros da Igreja Latina é uma 
norma disciplinar e não uma decorrência da , 
esséncia desse ministério. E certo que a Igreja 
pode legislar e fixar normas funcionais, dis­
ciplinares e morais para seus membros. Mas 
leis, para que vinculem aS,consciências, têm 
que ser éticas. Não basta que sejam, em 
processos juridicamente corretos, sanciona­
das pelas autoridades legalmente constituí­
das. Já aqui começam as questões: seria 
permitido ã Igreja manter, tão rigidamente, 
uma lei inderivâvel quer da essência do 
objeto tratado, quer do Evangelho, de seus 
próprios dogmas e da totalidade de sua tra­
dição? Pois, sabemos: o celibato só foi im­
posto como obrigatório para toda a Igreja 
Latina em 1.139, por Inocêncio lI, durante o 
II Concilio de Latrão. Por mais de mil anos, 
os presbíteros podianl se casar ... e com cer­
teza, O cristianismo que esteve sob os cuida­
dos dos clérigos esposados não foi o pior 
cristianismo da história da Igreja. 

A Igreja insiste em manter tal discipli­
na e assegura: Pelo celibato.,. os pres­
bíteros se consagram a Cristo de maneira 
Ilova e privilegiada, a ele mais facilmente 
aderem de coração indiviso, dedicam-se 
mais livremente ... ao serviço de Deus e 
dos homens. servem com mais dispollibili­
dade a Seu Reino ... IN. Como se vê, só 

15 Deixandu aqui de ladu figuras juridicamentc religiosas, são muitas as pessuas snlilárias que Illarcaram 
decisivamente a hist6ria humana; dentre elas: Descartes, Newton, Locke, Pascal, Spinoza, Kant, Leibniz. 
Nietzsche, Kierkegaard, Wittgcnstein, Rilke, Hôlderlin, Exupéry, Brahms, Gandhi ... 

16 Ou comu perguntava Carlos Drummond de Andrade: Como dc<:ifrar pit:togramas de há dez mil 01/05, se nem 
sei dCdJi'ar minha escrita ill/erior? (Corpo - Ed. Record, Rio de Janeiro, 1984, p. 29). Cf. Mc 1,12-13. 

17 Nãu desconhecemos que castidade e celibato são categorias distintas que vocalizam realidades diversas; há, 
entretanto, entre elas uma vasta área de mútua interseção; é em vista disto que empregamos nqui promiscua­
mente os dois temlOS. 

18 PO 16. 
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mesmo argumentos de funcionalidade po­
dem ser arrolados para justificar a lei do 
celibato, isto é: fica mais fácil, sobra mais 
tempo, há mais disponibilidade e liberda­
de para o exercício das funções presbiterais. 
E isto é significativo, pois fundamentos de 
teor antropológico e de carMer teológico 
que legitimem a lei do celibato realmente 
não existem. O motivo do coração indiviso, 
não por acaso alicerçado no obscuro capí­
tulo 7 da primeira carta de Paulo aos 
Coríntios, segundo o qual o ministro não 
se casaria para amar a Deus e dedicar-se à 
sua causa de todo o coraçao, é uma impre­
cisao antropológica e uma inverdade teo­
lógica. Pois o coração humano, quando 
verdadeiramente tal. nunca é divisível: ou 
ele ama a todos, homens e Deus, ou não 
ama ninguém". Além disso, Deus e ho­
mem - assim crê e confessa o cristianis­
mo! - não são grandezas antagônicas e 
concorrenciais, de tal sorte que, para amar 
a Deus de todo o coração, precisássemos 
deixar de fora do âmbito de nossa cordia­
lidade os homens; ou quanto mais amásse­
mos uma pessoa em concreto, menos es­
paço restaria em nós para o amor de Deus. 

As questões acerca desta disciplina ecle­
siástica são inúmeras e de diversas ordens. 
Por isso, fica para um estudo específico 
tratá-Ias adequadamente. Por ora basta re­
cordar: o celibato só será verdadeiro e 
humano se for conseqüência da largueza e 
não da estreiteza do coração, da prodigali­
dade e nao da renúncia, da liberdade e não 
de imperativos intransigentes. Caso con­
trário, ele não passará daquilo que, hoje, 
lamentavelmente, temos que constatar: em 

~ • • ft • pouqmsslmos casos, uma vlvencla serena. 
Para incontáveis pessoas, apenas um fardo 
intolerável, só suportado por força de 
draconiana autodisciplina e seus conse­
qüentes desastres pessoais ou por 
duplicidades mal-dissimuladas. Em outros 

19 cf. ]J(l 4,20. 

casos ainda, apenas uma vantagem (como 
no dizer de um intelectual: uma noite de 
amor é um livro não escrito ... e isto é de­
plorável!), quando não expressão de so­
berba e auto-suficiência. Realmente: o ce­
libato, como veremos a seguir, é uma pos­
sibilidade humana de vida, cheia de 
belíssimas chances e severos riscos, exata­
mente assim como o matrimônio. Mas a 
lei do celibato é iníqua e, conseqüentemen­
te, em sua argumentação, insustentável. 

Ao contrário de tudo isto: O que estrei­
ta o coração é o vo1tar-se sobre si mesmo, 
a mediocridade e o legalismo. O amor, 
nunca. Pois quanto mais amamos, mais se 
alarga o nosso coraçao, em todas as dire­
ções. E quanto mais amável nos é qual­
quer coisa deste mundo, mais translúcidos 
nos tornamos para Deus, nós e toda a rea­
lidade, e mais junto d 'Ele nos sentimos. 
Quando amamos uma pessoa e com ela 
partilhamos nossa vida, de corpo e alma, 
nunca ela nos será um entrave no caminho 
para Deus. Antes, sua presença em nossa 
vida é como uma janela aberta, pela qual 
podemos, do recolhimento de nossa mora­
da, contemplar o céu. Os que, um dia, 
amaram alguém, ou ainda amam, sabem 
disso: quando, em paz, estamos nos braços 
do amor, tudo é, então, como se os céus, 
suavemente, descessem à terra e nos en­
volvessem com suas bênçãos, ou como se 
a terra, alada de leveza, se transfigurasse 
numa parcela do céu e fôssemos beijados , 
pelo infinito. E justamente por isso que a 
Igreja Católica, em sua sabedoria, contra 
outras confissões cristas, assegura que o 
matrimônio é mais que apenas um ato ju­
rídico ou um pacto social. Ele é um sacra­
mento. E isto significa: quando duas pes­
soas se amam, este amor é, em si mesmo, 
um arrebatamento para junto de Deus. E 
de fato: não há nada nem ninguém deste 
mundo - nem as famílias nem o estado 



nem a religiao nem ideologias nem a mo­
raI nem a miséria nem a morte - que con­
siga desfazer os laços de amor entre duas 
pessoas, quando este amor se transforma 
em sacramento, isto é: o lugar da graciosa 
experiência da felicidade, do paraíso, de 
Deus2(). O matrimônio é verdadeiramente 
um sacramento, porque o amor entre os 
homens é uma hierotopia, uma clareira 
neste mundo em que luzes celestiais derra­
mam-se sobre os homens, inundando to­
das as coisas de transparência para Deus. 

E, no entanto, todo amor humano per­
manecerã, para sempre. apenas um aceno e 
uma promessa, não porque o amor seja pro­
visório, mas exatamente porque ele e so­
mente ele é eterno e um sinônimo de Deus 
mesmo. Por isso, ele é sempre mais e maior 
e mais temo e mais serviçal e mais alegre e 
mais humilde e mais paciente e mais pro­
fundo" do que, entre os homens, haveremos 
de encontrar e, uns aos outros, podemos nos 
dar, todos e cada um. Eis aí, talvez, a raiz da 
indecifrável nostalgia de um Totalmente 
Outro que irrompe sempre de novo do re­
cesso da alegria como do íntimo da tristeza, 
da quietude do celibato como do júbilo do 
matrimônio, da experiência da felicidade 
como da penúria da aflição. 

Se o celibato e a castidade têm algum 
sentido (humano e não apenas funcional e 
institucional), entao aqui e este: todo ho-

mem, por necessidade essencial, é também 
solidão, recolhimento ao espaço de uma 
última imediatez e intimidade entre ele 
apenas e seu Mistério" . Sem esta solidão 
e seu originário poder que nos lança para 
dentro da intimidade de todas as coisas e 
que fecunda a vida, tudo serã apenas su­
perficialidade, vazio e esterilidade. E se 
tal é constitutivo do humano, isto vale para 
todos, para os que não se casam como para 

• • • os que se entregam em matnmomo. 
Destarte, matrimônio e não-matrimônio 
serão casualidades meramente históricas; 
ambos, completamente irrelevantes para a 
constituição do homem como homem; 
ambos, chances e possibilidades reais de 
se viver humanamente. Sem nenhum pri­
vilégio diante do mundo ou diante de 
Deus2l , nem para uma nem para a outra 
dessas duas casualidades. 

De resto: não seria isto a castidade: a 
límpida sensibilidade da alma que em tudo 
vê aquilo que tudo realmente é: não servi­
çais de nossas volúpias, às vezes obsessi­
vas, às vezes obcecadas, às vezes obstina­
das, às vezes obscenas, mas criaturas e 
imagens de uma beleza indescritível, re­
flexos e sacramentos de Deus'? Não seria 
isto o celibato: não tanto e primariamente 
abstinência sexual, mas a percepçao de que 
o outro é uma alteridade que não pertence 
a ninguém a não ser a si próprio e a Deus24• 

mas junto ao qual estar e viver - apenas 

20 O contrário não é menos verdade: ni'[o há nada nem ninguém deste mundo - nem fé nem doutrinas nem 
excomunhão nem riquezas - que consiga manter juntos coraç(1es que se afastaram. Legalisnms ou conveni­
ências podem até reter sob um mesmo telo os corpos. mas jamais os espíritos e a bcnqucrença. 

2\ Cf. lCor 13,1-13. 
22 Assim principia o belíssimo Su/iloquillJ1l dilectionis de Hugo de São Vítor: Falarei secretamente à minha 

alma e exigirei dela, cn;:'amiga t:onfabulação. o que desejo saber. Nenhum estranho será admitido ... assim 
não me inTimidarei em pcrKlmfar coisas ocultas nem ela lerá pudor em responder-me a verdade (PL 176, 
p.931). 

23 O que define () h()mem perante Deus não é o ser-casado ou não, mas o modo como ele é, aqui ou ali, e a 
furma como ele conduz a sua vida, esta ou aquela. Cristão, verdadeiramente, não é aquele que não se casa, 
mas aquele que, casandcHe ou nã(), ordena e vive sua relação com a pessoa amada e com Itldos no espírito 
de Jesus Cristo. São dele as palavras: ama teu irmão emltQ (UO alma, guarda-o l:omo /:uordas a pupila de 
teus olhos (Evangelium Thomae Copticum, 25). 

24 É o lamento infindável e veraz subre tantas relaçües intra-humanas, no matrimônio cunltl na vida religiosa: 
a grosseria dos que se acham proprietários de pessoas, apenas porque estas se vincu laram a eles pelos laços 
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isto ou isto tudo! - é uma dádiva sagrada 
e lima bênção celestial? E não é isto o que 
mais nos falta, na vida malrimonial como 
na comunidade religiosa, a saber, a discre­
ta gratidão que diz: não és minha, mas grato 
sou à vida porque tu és ... ? Segundo Rilke, 
nisto consistiria o amor: que duas solidões 
se protejam, se limitem e se saúdem15 c, 
acrescentaríamos: se devolvam, reverentes. 
à vastidão e profundidade de seu Mistério. 

Por isso em todo amor interpessoal ver­
dadeirarnente humano haverá sempre um 
momento célibe a ser realizado, isto é, de 
autonomia e independência, de transferên­
cia e entrega do outro à sua Vida26

• O amor 
humano é grande, é o que de maior existe 
no mundo ... e, não entanto, ele é apenas 
prelúdio de um amor maior. Este, sim: in-

• 
condicional e eterno. E quase sempre as-
sim: no pano de fundo do obstinado círcu­
lo de buscas e decepçõcs, tentativas e fra­
cassos em relaçoes de intimidade cada vez 
menos duradouras, está, com freqüência. 
não a imoralidade, mas um grave proble­
ma religioso: todo homem sem Deus trans­
formará, inevitavelmente, algo deste mun­
do (pai, mae, filhos, esposo, esposa, pos­
ses, vícios, convicções, política, leis, es­
pone, ideologias) em seu deus ... cobrindo-

o ora com exigências desmedidas, ora com 
expectativas irrealizáveis, ora como um ti­
rano de imposições, ora como um abismo 
de insaciáveis carências. Entretanto: por 
mais encantadora que seja uma pessoa e 
benevolente e generosa, ela jamais conse­
guirá ser tudo para alguém. Nenhum hu­
mano suporta ser Deus ... e nem precisa, 
pois Deus existe e podemos nos recostar 
n'Ele, como num absoluto mistério de 
amor. E só assim seremos capazes de con­
viver, sem irreparáveis frustrações, com os 
limites de nossa vida e dos homens, suas 
sombras, .infidelidades, descortesias e ini­
qüidades. Salus Deus prafundissimis 
respondit desideriis humani cordis27• 

3. ENCERRANDO OU: DOS 
CAMINHOS SOBRE OS 
ABISMOS 
o homem não é apenas um ser social, 

ele é também só", uma verdade nunca 
definitivamente revelada, um mistério nun­
ca totalmente compreendido, uma questao 
para si mesmo, um resto de inco­
municabilidade, nao porque ele não queira 
se expressar, mas porque seu derradeiro 

de um compromisso, religioso ou matrimonial. Ora, pessoas não são nacos de carne complexificados. São 
liberdades e grandezas sagradas e, quando tratadas com a suavidade da ternura, seguramente mais generosas, 
resp:msáveis e disponíveis do que imaginamos (lU dn que conseguiriamus pela viulência das imposiç(}es, das 
invasües e dus autoritarismos. Verdadeiramente: jamaü se coll,e a bclelft de tlma jlor, arrancando slIas 
péralas (cf. Rabindranath .Tagure - Pássaros perdidos - PauJinas. São Paulu, 1991 . p. 154). 

25 Cf. Lo[z, J.B. - Von der Einsamkeit des Menschen - Verlag Josef Knecht - Frankfurt/Main - 1956, p. 147. 
26 Quem assim vive, este será próximo c distante, recatado e amigo ... e ele nâo quererá possuir ninguém, porque 

todos somos filhas e filhos do Reino da Liberdade e s6 aí em nossa verdadeira morada. De fato, mas ao 
contrário do que se pensa: mais vale um pássaro voando do que dez na mâo ... pois é voando, soltos no céu 
de sua liberdade, que os pássaros são maravilhosos e verdadeiros! 

27 Este pensamento da antigüidade cristã fica inserido aqui, em sua lín~ua original, :como uma homenagem ao 
jovem teólogo Irnlãu Afonso Murad. Sua prtlpria ubra literária é () melhor testemunho de que, realmente, não 
é necess.irio ter o domínio da latinidade para se produzir uma teolugia de extraordinária qualidade. Ainda 
que supérnua, vai aqui a tradução: Svmenle Deus respollde avs mais profllndos desejos do coração humano. 

28 Assim pensa Octávio Paz: Todos os homens, em alglllll momento da vida, senlem·se sqúnllQs: e mais: todos 
os homens estão sós. Viver é nos separarmos do que fomos para nos adentrarmos 110 que vamos ser, flllltro 
sempre estranho. A solidão é a profundeza IUtima da (:ondição humano. O humem ~ o tínico ser que se seflfe 
só e o tínicu que é busca de outro [ ... J. O /tomem é lIusralgia e busca de comunhão. Por isso, cada vez que 
se sente o si mesmo, seflfe-se como carência do 01/(/,0, como solidão (O labirinlu da solidão - Paz e Terra 
- Rio de Janeiro, 1979, p. (75) (A indicação da obra de O. Paz. devo-a, agradecido, à colega Prof.a Sílvia 
Maria Contaldo de Lara . ISTAJBH e PUC/MO). 
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segredo é secreto também para ele. Por 
mais próximos que sejam os homens, rei­
nará sempre entre o eu e o tu uma absoluta 
distância, um hiato que é a própria nao­
coincidência de mistérios nunca definiti­
vamente pronunciáveis. Esta distância in­
terposta entre absolutos, entre o tu e o 
eu, é o dia do logos, o âmbito do sentido, 
o medilll1L da comunicaçao. o horizonte das 
saudades e das eternas buscas, a fonte do 
inesgotável encantamento, as sendas sobre 
as quais vai e vem o invisível das intimi­
dades, o habitáculo dos corpos e do amor. 
Conviver é percorrer tais trilhas, relacio­
nar-se é buscar e pennitir a transparência 
das alteridades, amar é caricia de corações. 
Uma derradeira solidão, porém, restará 
sempre. O outro será sempre o outro. Mas 
podemos aprender a compreender a lingua­
gem de seu olhar, a expressão de sua face, 
os gestos de suas mãos, a melodia de suas 
palavras, a fala de seu silêncio e, seguindo 
os acenos de sua inviolável liberdade, des­
cer ao seu coração, fazendo do distante um 
próximo e do próximo, um íntimo e do ín­
timo, um amável mistério. E isto será tudo. 
Pois entre absolutos não há síntese, mas 
apenas diálogo. E o homem é uma ultima 
solidão. Indevassável por quem quer que 
seja, porque, no profundo, radicado no últi­
mo mistério do mundo e dos homens: Deus. 

A história registrou o dia 22 de agosto 
de 1741, um sábado, como a data em que 
Georg Friedrich Hãndel, recolhido no an­
dar superior de sua casa, na Lower Brook 
Street, em Londres, começou a compor a 
sua mais conhecida obra musical, o Mes­
sias. Ele acabava de se recompor de um 
colapso que quase lhe arrebatara a vida. 
Tivera-se já como morto e fora devolvido 
ao mundo por pura graça. Seus historió-

grafos descrevem este tempo como de uma 
profunda depressão existencial. Quem sabe, 
porém. eram apenas instantes de uma re­
flexiva solidao diante da fragilidade da 
vida. O que Hãndel contemplou, em seu 
recolhimento, nao o sabemos .. Uma lenda 
conta que um servo seu, ao levar-lhe, já 
em noite avançada, um chá, o surpreende­
ra entre lágrimas. Perguntado sobre o que 
lhe ocorria, Hãndel teria respondido: Jul­
guei ver diante de mim o paraíso e o. pró­
prio Deus. E foi desta solidão que, em 
menos de quatro semanas211

, surgiu um dos 
mais belos cantos sobre a graça produzi­
dos pela alma humana, um verdadeiro 
oratório sagrado. São instantes de 
arrebatadora harmonia, acenos de um divi­
no mistério de invulgar fascinação. Uma 
cantilena universal e eterna nascida da , 
mortalidade e da solidão. E de Hãndel a 
determinaçao: tudo que fosse arrecadado 
em dinheiro com a execução e apresenta­
ção inaugural de sua obra em Dublin e 
Londres deveria ser doado para os órfãos 
e prisioneiros daquelas cidades, pois foi 
para isto que veio ao mundo o Redentor: 
para devolver os prisioneiros à liberdade e 
para dizer a todos os órfãos e empobreci­
dos deste mundo que também eles sao fi­
lhas e filhos de Deus. Observe-se: a soli­
dão não é o contrário da relacionalidade, 
assim como o pessoal não precisa ser uma 
contraposição do comunitário, do social e 
da solidariedade. Também aquela obra que 
foi produzida no ermo de um eremitério 
pode ser de repercussão e proveito para 
muitos. Até mesmo do recato de uma cela 
conventuaI podemos ser solidários e amar, 
quando pensamos, expressamos e vivemos 
o que a cada um toca e importa essencial­
mente. 

29 Nu dia 14 de setembro de 1741. HandcI deu por concluída a sua obra, inscrevendo na página inicial das 
partituras os seguinte~ dizeres: Suli Deu gloria. Fine dell'oratorio. G. F. Haendel, Seprember 12, 1741, 
ousgejiilly den 14 September. 
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RIA NA "FAlA" DO POVO 

Eis que vou, eu. mesmo, seduzi-Ia, 

conduzi-Ia ao deserto e falar-lhe 

ao coração (Oséias 2,16). 

Neste artigo, iluminada pela Palavra de 
Deus e guiada pela palavra do povo, quero 
apresentar alguns pontos para a retlexao 
sobre a Mulher Maria de Nazaré, enquanto 
experiência viva - vivida pelo povo e no 
meio do povo -, que empolga a fala popu­
lar e o coraçao, para proclamã-Ia ainda 
hoje, bem-aventurada, Mãe dos pobres e 
plenitude de Mulher. 

O artigo foi . criando corpo na medida 
que em a voz do povo foi sendo ouvida. 
De modo especial agradeço ã Divina, Maria 
Augusta, Pilar, algumas mulheres que fre­
qüe~tam o centro comunitãrio da Pastoral 
da mulher em Belo Horizonte e, ao grupo 

. de estudantes do curso de teologia pastoral 
do !MACH, em Belo Horizonte, pelas res­
postas à pergunta: Q'leIn é Maria e o que 
Ela significa na sua vida? Eu apenas ten­
tei costurar retalhos das experiências con­
tadas por eles e elas. 

ANCESTRAIS DE MARIA 
Historicamente Maria foi, na cultura de 

seu tempo e do seu povo, uma criatura sem 
importância. Os detentores do poder po-

Ir. Rosa Adela Osorio Sierra, FMM 
Belo Horizonte - MG 

lítico, social. econômico c religioso de en­
tão, não tiveram interesse algum sobre Ela. 
Simplesmente pertenceu às meninas da 
classe mais pobre. Crescia sonhando entre 
as adolescentes daquela sociedade, sem 
fazer alarde, como é característico dos 
pobres. Distinguia-se, porém, pela certeza 
da esperança transmitida de geraçao em . 
geração, de que o Deus Bíblico privilegia 
os pobres, os fracos, os pequeninos e des­
prezados da história. Entre este povo Deus 
armaria sua fenda quando cheg4sse a ple­
nitude dos tempos (Jo I, Iss). 

Maria era, assim, a mocinha da aldeia 
de Nazaré que crescia entre a comunidade 
dos 'anawin' (pobres), como o povo elei­
to, o resto de Israel, do qual diz o Profeta: 
"O resto de Jacó .será, no meio de nume­
rosos povos, como um orvalho vindo de 
Javé, como gotas de chuva sobre a erva, 
que não espera no homem e nao conta 
com ° filho do homem" (Miquéias 5, 6). 
Maria foi crescendo na fé e no devotamento 
ao Deus Vivo, identificando-se com "a 
situação real, material destes anawin, 
(que) é de desgraça, aflição e humilhação 
devido às circunstâncias pessoais ou na­
cionais. Esta situação deprimente é vivida 
com uma esperança de libertação. provin­
da do Messias divino. Atitude de esperan­
ça que significa abertura, entrega a Deus, 
confiança nele, reconhecimento da própria 
impotência". I Deste modo, Maria fez o 
caminho de fé e nele vivenciou o Deus 
que caminha com o seu povo, porque 

I MIER Sebastiãn. María ell el EWlII{!elio Liberador. &l.Centro de Rencxi6n Teol6gica, México, 1988, 28. 
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"Deus é um mistério com o qual se convi­
ve, se dialoga e comunga ".2 

Deste modo, Maria, Mulher e corpo de 
menina, tornou-se entre os e as eleitas. 
como que a privilegiada pelo Espírito Di­
vino. Por sua vez. Ela fixava-se no Misté­
rio, que a surpreendia ao lhe propor se 
aceitaria que em seu corpo virginal Deus 
se tornasse Carne humana (Lc I, 26-38). 
Por um instante o próprio Criador depen­
deu do SIM de uma mulher que interroga­
va, nos limites de uma menina moça~ 
"como se fará isto?" A própria Igreja nos 
confirma que, deste modo, Maria foi "a 

primeira entre os humildes e os pobres do 
Senhor, que confiadamente esperam dele 
a Salvação" (Cf. LG 55). Porque "Maria 
acreditou que se cumpririam aquelas coi­
sas que lhe tinham sido ditas da parte do 
Senhor". 3 

OLHANDO A HISTÓRIA 
Vemos que a devoção a Maria chegou 

até nós no próprio 'projeto da conquista' 
dentro do qual o povo soube muito bem 
libertá-Ia da maneira como, por vezes, era 
apresentada a favor dos vencedores4, para 
ser de fato a Mãe dos aflitos e a protetora 
dos desvalidos na ~'América, nossa Pátria 
Grande". 

A experiência cristã foi crescendo no 
meio do povo, o qual fo i aprofundando a 
fé mariana. Maria, como Mãe do Salva­
dor, o Crucificado, deu força a tantas mães 
identificadas com Ela porque tiveram e têm 
seus filhos, parentes ou esposos-compa-

nheiros, torturados e excluídos, à margem 
da história, ou desaparecidos nas terras 
deste nosso continente. 

Além disto, as raízes culturais indíge­
nas e africanas sao marcadas pela força 
feminina (mulher-terra), na sobrevivência 
dos seus povos, onde o conceito funda­
mental da bipolaridade integradora dos 
opostos, - perto e distante, separado e jun­
to, sol e lua, masculino e femininos - deu 
uma conotação específica ao povo que hoje 
testemunha de uma maneira viva e vibran­
te sua devoção à "Santa". à Santíssima 
Virgem Maria - Mãe de Deus e Mãe nos­
sa também. 

Maria pertence ao patrimônio da expe­
riência dos pobres. Assim, ontem como 
hoje, os anawin na história da salvação 
continuam a nos ensinar que lia fome, 1/0 

fUI/do, é o que mantém o ser humano aberto 
ao sonho e à poesia, à imaginação utópi­
ca religiosa ... O mundo novo, então. se 
torna presente. em toda e cada esperança 
relativa e velada do presente. pela poesia 
utópica do reino futu ro. cujo berço é a 
própria ímaginaçao do ser humano, ai 
arriscado, peregrino, portanto, criador, 
poeta e profeta transformador". (, 

UM 'FATO' ENCARNADO 
Parece próprio ao humano querer sen­

tir, tocar, ver, ouvir a própria vida, mais 
ainda quando o coração traz as marcas da 
tradição camponesa e poética, onde o con­
tato com o natural e a beleza do campo 
predispõem o humano a acarinhar a carne. 

2 MARCIAL Maçancim. MístÍca e Erótica. Um ensaio sobre Deus. Eros e Beleza. Ed. Vozes, Petr()polis, 
1995, p 67. 

3 JOÃO PAULO 11. Sobre a Bem-Aventurada Virgem Maria na Vida da Jf!,reja que está a caminho. Ed. Vozes, 
Petr()pulis, 1987, N. 42. 

4 PUMA Waman, CONQUISTA. Ed. Siglo XXI. América Nuestra, México 1988, 374-375. 
5 AGEN Von. L' Imperu degli Inca. Ed.GTE-Newton, Roma, 1976, 14. Ver também: MARCOS Sylvia. Sexo 

e prec:eitos morais no México Antigo. In CONCILlUM I 238· 199 1/6:,85 . 
. 6 PATRICK JOSEPH Clarke. Pão e Poesia: A imaginação religiosa.. e a Ima pelo pão no cotidiano do morro 

do Urubu. Ed. Ave Maria, São Paulo, 1994, pp. 132-133. 



Um simples aconchego do bem querer a 
própria Vida e a sua própria existência, 
como gratuidade e devotamento, sentindo 
que "a ação de Deus faz do ser humano 
parceiro que livre e criticamente colabora 
com Ele construindo sua vida".7 Nesta 
perspectiva. Maria tocou a carne, o cora­
çao e a vida popular. "A encarnação é 
fundam entalmente a experiênda que cada 
mulher e cada homem, sustentados por uma 
cOllllllJidade de fé. fazem de Deus presente 
na fragilidade da carne humana. presente 
no outro ~ em mim, e torna-se apelo de 
conversão de vida no outro e em mim".K 

Estou falando da encarnação na sua 
realidade complexa e, ao mesmo tempo, 
na desafiadora tarefa que ela coloca para a 
nova evangelizaçao no mundo atual. prin­
cipalmente a partir da diversidade cultural 
existente entre os povos descendentes de 
Abia-Yala' posto que: " ... a problemática 
da encarnação de uma comunidade eele­
sial assume aspectos diferentes segundo o 
meio concreto em que está situada ( ... ) 
encarnando-se na vida e na culfura do 
lugar ( .. .) Deve-se pellsar realisticamente 
em enfrentar o maior problema de 
encarnação ou "aculturação" da mensa­
gem e vivéncia cristã em nosso País: O 
encontro com a religiosidade popular".lU 

Como Mulher do povo, Maria tem 
muito a nos falar. Talvez na linguagem de 
hoje, a gente ouça dizer que Ela inculturou' 
Deus na história ao acolhê-Lo no seu ven­
tre, dando-lhe o Corpo cujo nome foi Je­
sus. A este Jesus Deus, Ela, como cidadã 

e mãe judaica, o introduziu na cultura do 
seu povo. Dizem os Evangelhos que "Ele 
crescia em sabedoria, idade e graça diante 
de Deus c dos homens" (cf. Lc 2, 52). 

Assim, pode-se considerar a devoção a 
Maria como uma das expressões caracte­
rísticas desta religiosidade popular e, neste 
sentido, foi ouvindo a voz do povo que o 
artigo nasceu. Convido, então. a escutar as 
expressões nascidas da experiência crista e 
transmitidas até nós no sentido mais sin­
gelo da fé vivida no coraçao do povo. Estas 
vozes de homens e mulheres nos dão o 
testemunho de que "afemini/idade encon­
tra-se numa relação singular com a Mãe 
do Redell tor. A figura de Maria de Nazaré 
projeta luz sobre a mulher enquanto tal, 
peJo fato exatamente de Deus , no sublime 
acontecimento da Ellcarnaçao do Filho, 
ter-se confiado aos bons préstimos, livres 
e ativos da 1111l1her" .11 

FOI ASSIM QUE O POVO FALOU 
- Maria é "delicadeza, ternura, remín­

cia, disponibilidade,força, coragem, amor, 
paz. trabalhadora, prestativa , jovial, oran-

, 
te, dinâmica. E carinho, alegria de viver 
para o outro. Caminho perfeito, projeto 
de vida". 

- "Pessoa simples de coração, aberta 
às pessoas, carinhosa. Mãe que sabe o que 
o filho quer e sente-se feliz e/ll fa zê-lo fe­
liz. U/IIa /IIulher de confiança e de credi­
bilidade. A beleza de mulher é encantado-

7 PEIXOTO, Luiz Fernando. "Debaixo desTe angu Tem carne. ReJlexües sobre ti .experiência de Deus lia 
sabedoria /wlmlar e vida religiosa". In : CONVERGÊNCIA. Nov. 1996 - Ano XXXI - N. 555-576. 

8 GEBARA, Ivone c BINGEMER Maria Clara L. Maria Mãe de Dells e Miie dos pobres: Um ensaio a IJarl;r 
da mulher e da América Latina. Ed. Vozes, Pelr6pnlis, 1987, 55. 

9 Abia-Yala. Quer dizer ~crra Habitada. Nome que os indígenas atualmente usam para designar () continente 
Lati no-Americano. 

10 CN8B - 3 - Estudos. Comul/idndes: Igreja na base. Ed. Paulinas, São Paulo, 1974. N. 4.3. 
>!< Refiro-me a inculturação como processo humano de acolhida e inserção no mundo cultural unde se quer 

anunciar 1'1 Bua Nova do Deus Salvador. 
11 JOÃO PAULO n. Sobre a Bem-A~'ell/"rad(1 Virgem Maria na Vida da IRreja que eSfá (/ caminho. Ed. Vozes, 

Pelr6po!is. 1987, N. 46. 
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ra em seu corpo e em suas atitudes. Uma 
mulher que conquista por ser simples. 
próxima, amável". 

- "Mulher do povo, exemplo de segui­
dora, decisao radical, gratuidade, vida de 
oração, entrega, pessoa que ama, mae, 
caminho para Jesus. protetora e serviçal". 

- "Mulher roda de Deus. Mãe de Deus 
e dos homens. Ternura. Discípula de seu 
Filho. Mulher de Esperança. Co-redento­
ra . Modelo de consagrada, modelo de 
resistência. Companheira de luta. Mãe dos 
pobres" . 

- "Mulher simples, meiga. Aquela que 
refrata a mulher mãe dos sofredores. Mu­
lher presente na realidade. É companhei­
ra, /II/a com os outros. acredita. Revela o 
rosto materno de Deus, proximidade". 
"Mulher em slIa plenitude. Exemplo de 
mulher que luta e segue os seus objetivos. 
Maria Mãe de Jesus: Discípula perfeita, 
aquela que diz sim". 

- "A Bendita"; "A gente tem fé Nela; 
é a Virgem Santa /la Hora dos apuros". 
"Nossa Senhora é prela como nós" . "É 
pessoa de valor e deve ser respeitada, mas 
não vejo valor em clamar por ela, fazer 
celebrações" (nao católica). 

- "Mulher, mãe, fidelidade a Deus aci­
ma de tudo, simplicidade, bondade, am;­
ga, modelo de mulher consagrada". 

- "Ajuda na caminhada diária. A que 
me ensina a ser fiel ao que Deus quer de , 
mim. Consolo nos momentos difíceis". "E 
a figura paradigmática das mulheres que 
a antecederam e a sucederam na experiên­
cia de Deus" . 

, 
- "e o nome que as mulheres usam no 

seu ambiente de trabalho". Maria <fé usa­
do pelas mulheres que não querem divul­
gar o seu nome no local de serviço". 

, 
- "E igual a disponibilidade, exemplo 

de amor. Pelo lado do "Sim", aceitar o 
que vem ao meu encontro. abrir-se ao 

projeto de Deus. Sair em direção àqueles 
que precisam de mim (Visitar Isabel). 
"Guardava todas as coisas em seu cora­
ção. Amor, seguimento do Cristo Jesus, 
vivendo com o seu Filho, respeitando O 

seu projeto. Nao abandonar e viver em 
comunidade (Atos dos Apóstolos) ". 

- "Compromisso com a vida. Respon­
sabilidade com as pessoas. Diálogo, a 
Samaritana. Ternura ao pé da cruz. Én­
contra, reunião em Caná. Presença cons­
tante de alguém que deixa Paz, tranqüili­
dade e vontade de seguir a caminhada". 

- "Lutadora, espírito pobre, bondosa. 
Segundo minha experi€ncia ela é uma Mãe, 
uma mulher que sempre me aCQmpanha. 
que me inspira muita confiança e me leva 
a seu Filho Jesus. Uma Maria presente 110 

meio do povo, que acolhe, Mãe de Deus e 
de todos os homens". 

- "A Mae não s6 das pessoas mas de 
lodos as coisas. Porque se Ela é Mãe de 
Jesus e Jesus é Deus, então, Ela é mãe de 
todas as coisas". 

, 
- "E abertura. Quem melhor acolheu 

e transmitiu a Boa Nova Jesus Cristo . 
Aquela que absolveu, é misericórdia, que 
ama a todos e se coloca acessível a todos. 
Maria é a Boa Nova. Ponto de encontro, 
refer€ncia do Divino no humano". 

- "Apariçao, mlllher.[eminilidade, afe­
tiva, apaixonada, crente em Deus. Fiel 
comprometida com realidade. Construto­
ra de sua f é lia historicidade. 
Comunicadora. Educadora. Presença. Dis­
ponibilidade. Disclpula e seguidora". 

- "Este nome me lembra sempre a Mãe 
de Nosso Salvador. Ela é 11m espelho para 
uma família, com ela aprendemos a nossa 
missão de mãe, a nossa responsabilidade 
e a nossa doação. O estar ao lado de 
nossas e nossos .filhos sempre. O sermos 
embaladas, embalados por ela. Envolvi­
das, envolvidos com O seu manto. E nos 
sentirmos crianças outra vez e termos a 



sensação de que estamos protegidas, pro­
tegidos" . 

- "Modelo para a vida cristã: sua hu­
mildade, fidelidade, compreensão e paci­
ência. Mulher fina, simples, corajosa que 
ensina a todos viver como filho e filha do 
Senhor". "Mãe de toda a humanidade, pre­
sente em todas as culturas na figura da 
mulher forte, decidida e servidora de Deus. 
Para nós, cristãos, é modelo ético e pre­
sença amorosa de Deus que é Pai e Mae". 

Há muito para ser resgatado e repensa­
do em Maria e a partir dela, porque "a 
mística nao consiste numa fonna de vida 
ao lado das outras, mas naquela atitude 
mediante a qual nos situamos bem diante 
das coisas, decifrando o que elas contêm e 
escondem: a presença inefável de Deus" .12 

Neste sentido, as diversas falas nos dao 
testemunho do que foi transmitido a partir 
da fé, da experiência de vida e do que a 
teologia vai burilando no decorrer de cada 
tempo. Quero comentar três aspectos da 
fala destes testemunhos, por considerá-los 
terreno fértil no repensar teologicamente 
Maria Mestra para a humanidade destes 
novos tempos. 

SENTIR E VIVENCIAR MARIA -COMO "MAE DE TODAS AS 
COISAS" 

, 
E perceber a Nova Criação, recriando 

O cosmos a partir dos paradigmas emer­
gentes da Mãe. A Encarnação transmite o 
desejo infinito de Deus para que a VIDA 
impere no universo., Maria conheceu a 
VIDA em Plenitude. Deus, seu Espírito e 
Ela conheceram a cumplicidade ao recriar 
o Homem totalmente Novo. Seu Filho foi 
Jesus, o Humano Perfeito. 

Maria então deu a Luz o Menino e ins­
taurou, segundo a vontade do Pai, o Projeto 
Novo no mundo pela esperança utópica de 
uma nova criação. "Maria é mais do que 
"simplesmente Maria", é mais do que a Mãe 
de Jesus, é mais do que o povo simbolizado 
numa mulher. Maria é criação divina do 
humano e no humano. Por isso pode-se fa­
lar de revelação "sem fim" de Deus em 
Maria. Cada época histórica "revela" ou 
"projeta" o desejo de algo sublime, mara­
vilhoso, pequeno, grande, porém sempre 
cheio de esperança, na figura de uma mu­
lher, deusa, mãe, esposa" Y Percebê-La 
como a Mae de Jesus (Deus), Mãe de todas 
e todos nós, e Mae de todas as coisas, é 
considerá-La a - Grande Mãe - da História 
da humanidade. Resistente e poderosa que 
ultrapassa ideologias opressoras, excluden­
tes e dominadoras do feminino no mundo. 

Decerto modo, Maria é como os po­
bres, ninguém consegue escondê-Ia. Pois por 
mais que se obscurecesse sua pessoa, como 
se fez com tantas outras mulheres na Bíblia, 
não foi possível escondê-la. Então, foi pre­
ciso passar urna imagem da toda "santa" 
que ficava muito longe, longe de ser modelo 
para as mulheres dos novos tempos. Porém, 
é fato que os grupos de mulheres que des­
cobrem a Maria de Nazaré sentem nela a 
companheira de caminhada, a mulher que 
se pôs no caminho por primeiro" . 

Assim, ontem como hoje, os cristãos e as 
cristas vão redescobrindo em Maria um novo 
clã na sua experiência de comunhão mística 
com a salvação da humanidade, feita presen­
ça Encarnada na pessoa de Jesus Cristo. Além 
disto, nela é possível afirmar que a pobreza 
do povo anawill atingiu a máxima personifi­
cação porque "a pobreza dos pobres e a 
dimensão de Deus se confundem à medida 
que Deus se fez pobre. Jesus de Nazaré é o 

12 MESTRE Eckhart, O livro da DiI'ilw Consolação e Olllros textos seletos. Ed. Vozes, Petrópolis, 1991, 46. 
13 GEBARA, Ivone e BINGEMER Maria Clara L. Maria Mãe de Deus e Mãe dos pobres: Um ensaio a partir 

da mulher e da América Latina. Ed. Vozes, Petrópolis, 1987,29. 
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pobre solidário dos pobres, Toda açao hu­
mana só será eticamente verdadeira se colaM 
borar para a eliminação das estruturas de 
poder que oprimem e privam as pessoas de 
sua dignidade" ,14 

MARIA É "AQUELA QUE 
ABSOLVEU" 

Esta experiência vem recolocar a identi­
dade profunda e 'ministerial' das mulheres 
como - identidade feminina - na tarefa utó­
pica do Projeto do Pai. Na medida que o 
seio de Maria Mulher foi tecendo o corpo 
do menino Deus, seu útero foi agraciado. 
Deus foi tomando corpo no corpo Dela. E 
Nele a Humanidade toda foi sendo reconci­
liada, isto é: 'absolvida' sob a proteçao da 
Mãe. Era simplesmente uma menina com a 
qual Deus quis a cumplicidade!. Ela, ado­
lescente morena da terra de Nazaré, tornou­
se desde então, a co-redentora na obra da 
Redenção! "A cada novo momento da his­
/ória dos cristãos, o mistério de Maria se 
desvenda numa faceta diferente, capaz de 
tocar em profundidade as necessidades do 
povo pobre e crente. O rosto de Maria, sím­
bolo do povo, alarga a Teologia da salva­
ção e sUua a mulher numa participação ativa 
de igual para igual em relação ao homem, 
apesar de sua autonomia própria. Tal pers­
pectiva não é, ainda, uma aquisição de nosso 
tempo, mas se anuncia forte, vigorosa, por­
tadora de vida futura" .15 

, N 

CABE A NOSSA GERACAO , 

REPENSAR MARIA 
Efetivamente, "para nós, cristãos e 

cristãs, Maria é o modelo é/ico", inspira-

dor de uma práxis libertadora já que "os 
sentimentos e convicções que Maria trans­
mite não são de resignação triste e passi­
va, senão de alegria empreendedora, cria­
tiva e transformadora" ,1(, 

Ao cantar o Magnificat, Ela nos reve­
lou a confiança no Deus libertador porque 
"a libertação de Deus implica uma pro­
funda transformaçao das estruturas sociais, 
na qual os poderosos são derrubados de 
seus tronos e os ricos deixam de ser ricos 
e os pobres terão fodas suas necessidades 
satisfeitas" ,17 

Ouvir o povo falar do significado de 
Maria nas suas vidas, pode iluminar na 
busca de novas signifícaçoes. Assim, a 
pergunta "O que Maria significa na mi~ 
nha vida?" foi respondida de maneira 
muito iluminadora: 

, 
- "Maria lembra o meu nome. E o nome 

da Mãe de Jesus. Lembro, também, de 
tantas mulheres que sofrem nas ruas e 
avenidas". ·"Mae de nós todos. Se ela é 
Mãe de Jesus, é nossa Mãe". -"Significa 
Santidade". -"Deve-se ter respeito ao nome 
dela", -"Significa a figura materna por 
excelência. A maturidade do ser humano. 
O ser em quem foi reunida a experiência 
de Deus dos profetas com o aspecto femi­
nino da existência humana. Permanece, 
entretanto, a figura de intercessora: Aque­
la a quem confiamos nossas angústias e 
necessidades, pois a experiência do mater­
no nos mostra o feminino como mais sen­
sível às necessidades humanas". 

- "Consagração, confiança, simplicida­
de, entrega total e alegria". "Mulher, Mãe 
de Jesus, da Igreja; Mulher de ternura, é 
acolhida aos apelos de Deus. Modelo do 

14 SILVA, Antônio Aparecido da. Fundamentação teufóRica da ética. In: AA VV. Por lima ética da liberdade 
e da Libertação. Ed. Paulus/CESEP, São Paulo, 1996, 147. 

15 GEBARA, Ivone e BINGEMER Maria Clara L. Maria Mãe de Deus e Mãe dos pobres: Um ensaio a parti,. 
da mu/her e da América Latina. Ed. Vozes. Petrópolis, 1987,36. 

16 MIER Sebastián. Maria en cf El'anRelio Liberador. Ed.Centro de Retlexiôn Teolôgica, México, 1988,23. 
17 MIER Sebastián. Maria en cf EI'aIlRe/io Liberador. Ed.Centro de Reflexión Teológica, México, 1988, 29. 



ser feminino para todas as mulheres. mães, 
leigas e religiosas. Geradora de vida e cheia 

o 

de graça. E companheira que me ajuda na 
minha aceitação do meu ser feminino, que 
me ajuda a viver a minha fé e a integrar na 
vida". -"Modelo de vida bem vivida, nao 
só para as mulheres, mas para todos os 
que gostam de amar e serem amados". 

Maria revelou-nos, na Encarnação, O 
Nome de Deus que "significa salvaçao e 
vida para aqueles que respondem, de 
maneira justa, à revelação da sua santida­
de e da sua graça a nós concedida tão 
generosamente" ,111 Em Jesus e pela figura 
da Mae Maria, a Humanidade conheceu 
seu Deus, revelado como Aquele que é. 
"Sou Aquele que sou, Eu sou" (Ex 3, 13-
15). Deus desvelou-Se. Ao fazer-se Carne, 
visibilizou-Se. Maria lhe deu carne huma-

o 

na, aproximando'O da humanidade. E pre-
cisamente ali que se encontra uma nova 
perspectiva, no processo inculturado do 
"modelo ético", dito anteriormente. 

Pode-se dizer que Ela se tornou o "mo­
delo" de virtude do humano, se compreen­
dermos a virtude como força de Deus por­
que, "a virtude cristã da fortalez.a é aque­
laforça paciente do amor que mio se dei­
xa vencer pelo mal, mas vence o mal com 
a atitude não violenta, embora extraordi­
nariamente potenciada pelo amor" . lO) Nela 
podemos repetir como Francisco: "Salve, 
ó Mãe do Senhor, e salve vós todas, ó 
santas virtlldes derramadas, pela graça e 
iluminação do Espírito Santo. IIOS cora­
ções dos fiéis, transformando-os de infiéis 
em (servos) fieis de Deus",20 

A experiência mistica é coisa antiga, ,. 
Vem do passado. Parece vazia em muitos 
círculos letrados ou areópagos das nossas 

grandes cidades. Porém, a devoção a Ma­
ria continua atual. Seu testemunho perma~ 

nece no coraçao popular. Ela é conhecida 
o 

como a Mãe Dele. E testemunho de fé e 
da - Comunhao íntima com o Mistério -. 
Seu corpo fecundado e grávida permanece 
indicador da mística contemplativa no pro­
jeto do povo anawin, dentro dos limites e 
contradições de uma fé inculturada no 
contexto de sua própria historicidade. Na 
realidade, hoje é quase impossível separar 
Maria da experiência que o povo faz da fé 
em Deus ou em seu Filho Jesus. Vejamos 
os seguintes fatos-testemunho: 

- "Para dizer a verdade, não sou muito 
mariana. Tem um certo modelo espi­
ritualizado e muito angelical de Maria que 
não me diz nada e, às vezes, isto me pre­
ocupa. Na Bíblia fui descobrindo, no estu­
do em comunidade com os pobres, a Ma­
ria verdadeira. Vi que Maria não nasceu 
feita. Ela foi se fazendo. A virtude cresceu 
nela. Também pude ver nela a realidade 
humana. Passei a senti-Ia próxima aos meus 
limites humanos. Sempre tive confiança 
nela, apesar de não rezar muito. Nunca 
consegui rezar o terço sozinha, Gosto 
mesmo é de rezar: O Verbo se fez carne e 
habitou entre nós. Ultimamente. ao tentar 
realizar a missão inculturada e deixando a 
Bíblia na mão do povo lavrador, vi o agir 
de Jesus( ... ) com Maria e como Ela fiquei 
maravilhada! Senti que o Verbo se rez 
Carne e continua habitando entre nós, 
Minha espiritual idade cresceu. Há um Es­
pírito Novo se fazendo Carne .. . na simpli­
cidade do povo e no meio dos e das empo­
brecidas de hoje". 

- *Foi no meio da luta dos "sem casa 
e sem terra" da zona Leste de Sao Paulo, 
que a experiência de Deus revelou-se pela 

18 HARING Bernhard. O que Cristo qllcr de nús. A mOrlll do sermão da montanha, Ed. Paulinas. São Paulo, 
1970, 49. 

19 HÃRING Bcrnhard. O que Cristo quer de nós. A lIIur(/1 do sermiíQ da moma"lm. Ed. Pnulinas. São Paulo, 
1970, 102. 

20 Escritos de São Francis('o de Msis . Ed. Vozes. Petrúpnlis. 1970, p. 185. 
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povo. A vida que o povo tinha era bastante 
parecida com a realidade da família de 
Nazaré. Era tempo de advento, e como 
Maria, que esperava o nascímento do seu 
Filho sem ter onde o acolher; o povo desta 
região vivia na incerteza da cidade grande 
sem casa para abrigar sua família. 

Na favela Nossa Senhora Aparecida, os 
grupos bíblicos, iam rezando e escrevendo 
a própria novena de natal de acordo com 
os acontecimentos desla lula popular. Che­
gou o dia de escolher a padroeira ou pa­
droeiro para o grupo. Um dos grupos, de­
pois de muitas sugestões, ficou com o de 
'Nossa Senhora da Terra' . Certamente um 
nome que o próprio povo inculturou à sua 
realidade. Porém, ao saírem do encontrop 

começou a dúvida. Ninguém conhecia a 
Santa. Nossa Senhora da Terra não existe. 
Nunca a linham visto. Amália, quem linha 
sugerido este nome, teimava que sim, exis­
tia. Tinha que existir! Eu também nunca a 
vi mas tinha que existir. Foi muito grande 
O sofrimento dela porque sentia que diante 
desta luta e enormes angústias peJas quais 
o povo estava passando, Nossa Senhora, 
que é Mãe Todo-Poderosa, tinha que ver 
tanta dor e ser também a - Nossa Senhora 
da Terra -. A idéia de Nossa Senhora da 
Terra não lhe saía da cabeça. Amália con­
fiava. A surpresa de Deus aconteceu. Nos 
dias seguintes. Amália teve uma "visão". 
Numa noite, quando ainda estava meio 
adormecida, ela "viut) Nossa Senhora. 
Durante o momento contemplativo, Amá­
lia perguntou à mulher que lhe apareceu: 
Quem é você? Então, "ouviu" a voz que 
disse: 'Eu sou Nossa Senhora da Terra'. 
Durante algumas semanas, Amália guar­
dou para si esta experiência. Tinha lemor 
em partilhar e não ser compreendida. Aos 
poucos foi falando na comunidade e hoje, 
o quadro representando esta imagem en­
contra-se na capela da mesma comunida­
de, pintado segundo a versão da própria 
Amália. 

.............. "1 ............. , . . .......... O.i ....... v. - -1'-' ~ 

ce com o corpo de mulher nordestina, 
grávida e com o seu Filho Jesus seguran­
do-O pela maa. Ele é um menino barrigu. 
do e com roslo indígena. (representa a 
criança nordestina e desnutrida). Nossa 
senhora traz na outra mao um galho de 
mandacaru, simbolizando a resistência das 
mulheres. Os anjos representam as crian­
ças que já morreram de fome. O povo com 
rosro mesriço está ajoelhado pedindo seu 
auxilio e proteção, representado pelo ho­
mem e mulher ajoelhados. Ao ser pergun­
tada porque Nossa Senhora estava grávi­
da Amália disse simplesmente: porque Ela 
não é só a Mae de Jesus. Ela é mae de 
rodos n6s. E, desde aqltele faro, Nossa 
Senhora da Terra existe para Amália e 
para o povo desta comunidade que 
vivencioll toda esta luta por feto e lerra. A 
fé deu-lhes a coragem e a firmeza para 
não desanimarem nesta luta. Maria , que 
foi Mãe de Deus, rambém passou pelos 
mesmos sofrimentos como nós. E Ela ficou 
firme. 

- *Maria! Com esse nome, a gente torna 
aquele baque! Sim, é no sentido de respei­
to. Maria é um nome muito forte, um nome 
que vai fundo e a gente não pode nem 
falar. Ela é a mais pura tradição. Tradição 
de pureza e de harmonia. De tradiçao por­
que nao tem erros. Nos dá visão de tran­
qüilidade e respeito. O nome de Maria é 
muita coisa. A gente o vê em profundida­
de; toca fundo na pessoa e é com ele que 
a gente vai longe. Com ele nenhuma pes-, 
soa faz "brincadeira". E um nome muito 
respeitado .. A fé em mim é o dom maior. 
Não sei porque essa fé está me atingindo. 
Talvez, diariamente, a gente, por ser mu­
lher, se sente mais frágil. Então a gente 
fala: meu Deus! E na hora de agradecer a 
gente chama por Maria. 

As mulheres, de fato, vão experimen­
tando por meio da fragilidade humana, 
(muitas vezes marcada pela ideologia do­
minante) que "não há amor sem expres-



são amorosa concreta, nao há busca do 
divino a não ser a partir desta história 
que construímos e nos constrói" .21 

De modo geral, na história do povo, as 
mulheres têm levado sozinhas a educação 
e a recriação da vida em cada geração. 
Muitas vezes em condições de forte escra­
vidão, já que, "tantas vezes escravizada a 
mulher índia, negra, mulata ou mestiça, 
estava em condições de perpetuar na 
América a posição dos que sempre foram 
humilhados pelo sistema, e estava portan­
to em capacidade de. entender a mensa­
gem de Vida do Evangelho que a mulher 
branca dominadora só podia comunicar 
mecanicamente no oratório doméstico".22 

Talvez, esta realidade vivida pelas 
mulheres e o empobrecimento continuo e 
progressivo, tanto no nível econômico, 
como no nível de sua identidade sociocul­
tural, fizeram com que o povo deste con­
tinente se arraigasse fortemente na expe­
riência religiosa. Entre os pobres escuta-se 
com freqüência: 'só Deus mesmo para nos 
dar força e livrar de tanto sofrimento'. 
Daqui surge a insistência em dar atenção à 
religiosidade popular. Neste sentido a nos­
sa pastoral e suas lideranças, atentas à 
cultura popular, têm que se ocupar profun­
damente com a religiosidade popular como 
um dos elementos básicos de sua cultura.H 

Nesta perspectiva da cultura religiosa é 
que se vem insistindo que, se "na América 
Latina, para as comunidades cristãs, Je­
sus é o modelo por excelência, as mulhe­
res insistimos em lembrar às comunidades 

que a atitude de Jesus, em suas relações 
com as mulheres, nunca foi discriminató­
ria; sua atitude foi uma ruptura com as 
atitudes tradicionais da época. A imagem 
de Maria, uma mulher pobre e comprome­
tida, tão central em nossa religiosidade 
popular, é para nós força e modelo de li­
bertação, quando o processo de 
feminização da pobreza se acelera". 24 

Recolocando Maria Mulher na simpli­
cidade do que Ela foi realmente no meio 
de seu povo, anawin, é possível recons­
truir sua vida numa perspectiva e expe­
riência de Mulher do povo. Esta figura de 
Mulher e sua presença feminina cheia de 
Deus, revigora a vida nas comunidades. 
Seu exemplo fortifica e dá esperança na 
luta pela justiça e pelo direito do povo 
pobre. Ela torna-se, deste modo, compa­
nheira, amiga, profetisa e proclamadora do 
Reino. 

Cada vez mais, esta nova compreensão 
de Maria populariza-se. Da parte das mu­
lheres existe com freqüência uma eclosão 
de fé pura, simples e transparente em rela­
ção a Maria como Mãe, Santa e Co-reden­
tora. Assim o testemunha uma mulher 
chamada Divina, numa conversa que co­
meçou no ônibus. 

"Disse uma mulher: Queria ir dia 11 à 
Praça do Papa (Belo Horizonte), porque 
iam trazer Nossa Senhora e ela tinha um 
plano sobre o mundo, que ia falar para o 
povo. Este plano era de que as pessoas que 
têm fé deveriam estar em casa com velas e 
fósforos porque ia ter uma escuridão de 

21 GEBARA, Ivone e Bli\lGEMER Maria Clara L. Maria Mãe de Deus e Mãe dos pobres: Um ensaio a partir 
da mulher e da Amérh:a Latina. Ed. Vozes, Petrópolis, 1987, 16. 

22 BIDEGAIN, Ana Maria. La mujer en la Ms/6ria de la Te%gía de la Liberaci6n. In: AA W. Te%gra y 
Libcraci6n, religi6n, cultura y ética. Ensayos en forno a la obra de Gusta\'oGurierrez. Ed. CEPo Instituto 
Bartolomé de las Casas, Lima, 1991, 46. 

23 CNBB ·40. Igreja: Comunhão e missão na evangelização dos lW\'OS, 110 mllndo do trabalho, da pulftica e 
da cu/fllra. Ed. Paulinas, São Paulo, 1988, N. 261. 

24 BIDEGAIN, Ana Maria. La mujer en la história de /a Teulogía de la Liberadón. In: __ AAVV. Te%gía y 
Liberac:i6n, refigi611, ·cultura y ética. Ensayus en fomo a la obra de GllstOl'O Gu/ierrez. Ed. CEPo Instituto 
Bartolomé de las Casas, Lima,1991, p. 63. 
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três dias e três noites. Divina, entao, per­
guntou: 'corno é que Nossa Senhora pode­
ria falar com o povo se ela não tem boca 
para falar com o pessoal. se aquela ima­
gem é uma semelhança com Nossa Senhora 
e, aquela imagem é só para olhar para ela 
e se lembrar de Nossa Senhora no céu? 
Você não se lembra do que aconteceu com 
a imagem de Nossa Senhora Rosa Mística, 
quando colocaram uma mangueirinha com 
água na cabeça dela e eles falavam que 
Nossa Senhora estava chorando? Não dá 
nem para acreditar no que está acontecen­
do de tanta coisa que o povo põe na cabe­
ça ... E a conversa continua com a moça 
insistindo que sua prima vira Nossa Senho­
ra chorar, e Divina dizendo: 'lá tinha ou­
tros Padres na missa e ninguém da casa 
viu. Como pode ser uma coisa dessas? Tem 
que ter a verdade, não pode estar falando 
sem ter a verdade. Eu acredito em Deus, 
mas Deus nao programou nada ruim para 
as filhas dele. Deus pode fazer surpresas 
para nós mas, surpresas agradáveis. Deus , 
e Nossa Senhora têm a mesma força. E 
como nós, eu e Mário por exemplo. Nós 
dois somos casados, se ele está fraco eu 
aconselho. Tanto Deus como Nossa Senho~ 
ra são uma força só. Tanto que o que eu 
pedir a Nossa Senhora Deus vai ouvir. Deus 
e Nossa Senhora são muito amigos; um não 
fica com raiva do outro. Jesus não é o Filho 
de Maria? Então? Outra coisa, a gente 
clama é por Ela. Nossa Senhora. Mas nós 
nao temos licença para ver Nossa Senhora. 
Ela não vai ter licença para descer nesta 
terra cheia de pecado. Não podemos por 
essas coisas na cabeça. Nós não temos li­
cença para ver Deus porque nossa carne é 
cheia de pecado'. Então eu perguntei: 
'Quem te falou isso, Divina?' E ela: 'eu 
sei! Todos nós pecamos. Não tem ninguém 
neste mundo que viva sem pecado. Mesmo 
você (me disse a Divina), que é irmã de 

caridade; não vem dizer que você nao peca, 
ou não é?" 

Nisto a Divina parece estar certa. A 
Divindade é 'inatingível' plenamente ã 
carne corruptível. Porém, há nos últimos 
tempos, um aspecto resgatado sobre Deus, 
sobre o humano e sobre Maria que penni­
tem uma nova experiência da divindade 
encarnada na história do povo de Deus; 
principalmente por quem participa na vida 
das CEBs, estudos Bíblicos e movimentos 
populares ou de mulheres. Este Espírito 
Novo e renovador cresce entre o povo de 
hoje e, nas comunidades eclesiais de base, 
animadas freqüentemente pelas mulheres. 

Maria destaca-se no anúncio da men­
sagem do seu Filho. Ela é nomeada como 
a primeira missionária. A que deu seu Fi­
lho para toda a Humanidade; irrompendo 
o ciclo desestruturante da sinagoga para o 
cristianismo, porque: "a sinagoga não 
enfrenta a questão da abertura diante das 
culturas, o cristianismo sim. O cristianis­
mo adotou uma atitude aberta diante das 
religiões, ou seja, diante dos problemas 
do povo que encontravam na religião sua 
expressão simbólica, como sao os proble­
mas da marginalidade, opressão, doença, 
morte, sobrevivência, trabalho, família, 
casamento. Há pois no cristianismo algo 
que apela para além das fronteiras das 
comunidades" .25 Este é o grande momento 
da Nova Evangelização. 

"DEUS EXALTOU A 
MULHER ... , O RESTO É 
CONVERSA".26 
, 
E o final de nossa reflexão. Quero dizer 

ainda que a fé como experiência humana é 
dom gratuito de Deus. Este se revela indis­
tintamente a homens e mulheres. Pois, "cada 

25 HOORNAERT, Eduardo. A memória do povo c,.istão. Ed. Vozes, Petrópolis, 1985, p. 146. 
26 Dalila Cândida Dias. (líder de comunidade no interior de Minas). 



um dos filhos, de fato, é gerado de nwdo 
único e irrepetíve/; e isto é válido tanto para 
a mae como para o filho. Cada um dos fi­
lhos é circundado, de modo único e 
irrepetível, daquele amor materno em que 
se baseia a sua formação e maturação em 
humanidade".27 Por isto, continuamos a acre­
ditar que o Espírito de Deus Salvador con­
tinua fecundando a história. 

Mas, a fé como conhecimento das ver­
dades reveladas, é tarefa do povo evange­
lizador o transmiti-Ias. A palavra que anun­
cia e faz conhecer a Verdade sobre Deus é 
apelo e tarefa, ao mesmo tempo, de quem 
entra em sintonia com o Mistério Divino e 
seu Espírito de Verdade. 

No nosso contexto popular, tanto on­
tem quanto hoje, as mulheres se distingui­
ram pelo testemunho, pelo ensino e pela 
memória desta revelaçao conservada e 
transmitida de geração em geração. Em 
nosso meio, "a mãe popular foi sempre a 
melhor catequista. As mães transmitiam às 
gerações futuras suas eJ.periências de for­
taleza e experiência na fé, suas esperan­
ças apesar de tudo e sua caridade inteira­
mente gratuita. Os valores de um cristia-

nismo cativo, vivendo no cativeiro, foram 
transmitidos de geraçao em geração pelas 
mulheres humilhadas de maneira não ver­
bal, pois a palavra pertencia aos domina­
dores" .21! 

Resta-me agradecer aos homens e mu­
lheres que possibilitaram a elaboraçao do 
presente artigo. Com Maria, protótipo do 
humano em total correspondência à Graça 
e à Ternura de Deus, fecundaremos nosso 
tempo e nossa história. Tempo este que é 
e quer ser, de fato, Novo. Tempo agracia­
do pelo Novo Espírito, onde homens e 
mulheres estamos sendo convocados e 
convocadas à experiência mística da 
Encarnação de Deus, a partir de nossas 
raízes culturais e desde estes novos para­
digmas, para proclamá-Ia: Salve, Maria 
Mulher! Mestra no processo constante da 
corporeidade de Deus ao dar-lhe um corpo 
de homem, chamado Jesus. 

E a você que acaba de ler esta partilha 
da fé em Maria, o povo todo repete do 
mais profundo do seu coração: Vai teste­
munhar a riqueza deste amor dizendo: "Vai 
com Deus. Que Deus seja seu guia e Nos­
sa Senhora sua companhia". 

27 JOAO PAULO n. Sobre a Bem-Aventurada Virf:em Maria na Vida da lJ:reja que eSTá a mminlw. Ed. Vozes, 
Petrópolis,1987, N. 45. 

28 BIDEGAIN, Ana Maria. La mujer ell la história de la Teología de la Liberadón. III:AAW. Teolof:ía y 
LiberaciólI, relif:ión, ('/lI/lira y élim. Ensayos en IVrno a la obra de GlIS/OI'O GlI/ierrez. Ed. CEPo Instituto 
Barlolomé de las Casas, Lima,1991, 46. 
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o SEGUIMENTO DE JESUS NA 
N 

INSERCAO ESPIRITUALlDADE 
I 

Temos de nos libertar de uma 

carga pesada da história: 

estruturas e leis da vida religiosa. 

São cercas. Não optar pela vida 

das cercas mas pelas cercas da 

vida. Optar pelas leis e estruturas 

da vida e não pela vida e 

estruturas das leis. 

Tenho encontrado, com freqüência, 
pessoas desanimadas. pessimistas, cansa­
das e exaustas em relação à vida religiosa 
inserida. Alguns perguntam-se: "A vida 
religiosa inserida ainda tem sentido?" 

Para começar, não podemos confundir 
a vida religiosa inserida com este ou aque­
le modelo vivido neste ou naquele lugar, 
neste ou naquele tempo. Ela está inserida 
no mundo e deve ser um sinal forte, signi­
ficativo e provocador para cada tempo, para 
cada lugar e circunstância. Ela precisa tra­
balhar mais a esperança que a saudade, 
olhar mais para o futuro que o passado, 
com os pés no chão do presente. Para mim, 
a vida religiosa s6 tem sentido e será tes­
temunha do Evangelho de Jesus Cristo, se 
for inserida. Inserida como semente de 
vida, com e para os que dela carecem. 
Como expressão da graça e escola da fé, 

Fr. Moacir Casagrande, OFM Capo 

que não desiste de crer no Senhorio do 
Deus da Vida, nem mesmo com mãos 
acorrentadas, com a corda no pescoço ou 
um revólver na nuca. 

A vida religiosa inserida viveu um tem­
po, eufórico, da transformação. Mas a 
transformação demorou. Muita violência 
aCOnteceu. A euforia passou e quem não 
redimensionou sua mística abandonou a 
inserção. Quem continuou divisou um novo 
caminho: a solidariedade e a parceria. 
Não tomar a frente, mas apoiar o que exis­
te de bom, caminhar juntos. As iniciativas 
comunitãrias são devagar, os frutos pare-

o 

cem tímidos. E que o religioso deixa de 
ser o agente principal. As cobranças de fora 
são muitas, as de dentro também. Um cer­
to sentido de inutilidade toma conta da 
gente. Mas o caminho da comunhão passa 
por ai. 

Sempre que se fala em inserção, fala­
se de realidade e de encarnação. Mas a 
realidade é dura e a encarnação anda em 
baixa. Não estamos mais no tempo da car­
ne. Este é o tempo dos esplritos, dos super­
homens, semideuses, dos extraterrestres. 
Muita gente anda decepcionada com as 
experiências da carne: fraqueza, decepçoes, 
limitações, estresse, etc.. Por isso busca 
com avidez o sexto sentido, o sétimo céu, 
a quarta dimensao, uma experiência etérea. 
O que vale é sentir, tocar, ser tocado na 
pele, na carne, pelo divino, pelo maravi­
lhoso, pelo estranho. Experienciar outras 
dimensões, sinais de outros mundos, men­
sagem do além. Isso é o que mais se res-



pira neste final de milênio. Mas, conscien­
tes disso tudo, continuamos crendo que o 
caminho, radical e definitivo, passa pelo , 
acontecimento Jesus. E no seguimento dele 
que propomos estas páginas, pois o segui­
mento de Jesus na inserção é o seguimento 
da inserção de Jesus. E, depois de dois mil 
anos, a inserção de Jesus, na prática con­
tinua escandalizando. 

Jesus é o caminho. Como é que se 
alimenta a Vida Religiosa inserida? Do e 
no seguimento de Jesus. Este também é 
seu objetivo de vida. Fazer o que ele fez. 
Viver como ele viveu. 

Seguir Jesus é fazer o caminho que ele 
fez. O caminho de Jesus é do pequeno, do 
simples, do normal, do natural, do ordiná­
rio. O caminho é conhecido: "Encarnação, 
vida na fam[!ia de Nazaré, batismo, mis­
são, paixão, morte ê ressurreição". Mas 
Jesus não s6 fez caminho. Ele mesmo se 
fez caminho. Isso exige de nós um passo a 
mais. "Eu sou o caminho a verdade e a 
vida" (10 14,6) diz ele, quando Tomé lhe 
pergunta sobre o caminho. Tomé s6 quer 
saber do caminho, mas Jesus fala também 
da verdade e da vida. Porque as três coi­
sas não podem ser separadas. Jesus é, por­
tanto, caminho verdadeiro e vivo. Andar 
em Jesus é andar na verdade e na vida. 
Ele é o único caminho que conduz à ver­
dade e a vida. Vejamos o que mais Jesus 
diz sobre isso. 

A verdade. Ensinando no templo de 
Jerusalém, por ocasião da Páscoa em que 
ia ser assassinado, entre outros mestres, 
Jesus fala ao povo sobre sua identidade e 
diz aos que nele crêem! "Se permanecerdes 

• • 
em minha palavra, sereis na verdade, meus 
discípulos e conhecereis a verdade e a 
verdade vos libertará" ,(Jo 8, 31-32). 'A 
Iibertaçao por meio da verdade é umdos 
grandes objetivos da vida e missão de Je­
sus. "Eu sou rei sim. Para isso nasci e para 
isso vim ao mundo, para dar testemunho 
da verdade. Todo aquele que é da verdade 

• 
ouve a minha voz" (10 18,37). E o que 
Jesus responde, durante o julgamento, 
quando Pilatos lhe pergunta se é rei. Jesus 
é rei sim, mas seu reinado não é o da 
mentira, do complô e da confusão como o 
de Pilatos e outros mais, que sentam na 
cadeira de juiz, para fazer justiça, sem 
conhecer a verdade verdadeira (10 19,38). 

A verdade é dura, dificil, exigente. A 
verdade queima. Consome quem a abraça. 
A verdade de Jesus é ele mesmo, quebra 
com todos os princípios sagrados, formu ­
lados por leis eternas. Jesus é livre nao se 
conforma ao que lhe oferecem e por causa 
disso acaba assassinado. Assim diz ele: "Eu 
vim pôr fogo à terra e como gostaria que 
já estivesse aceso. Tenho de receber um 
batismo c como me angustio até que se 
cumpra. Pensais que vim trazer paz à Ter­
ra? Digo-vos que não. e sim a separaçao" 
(Lc 12,49-51). Não é para assustar, pois , 
este é o verdadeiro caminho de Jesus. E , 
assim que ele se faz caminho. E disso que 
João Batista fala quando diz: "Eu vos ba­
tizo com água, mas ele vos batizará no 
Espírito Santo e no fogo" (Mt 3,11 e Lc 
3,16). Sobre esse assunto Jesus fala quan­
do Tiago e loaa querem reservar os pri­
meiros lugares no céu. Jesus pergunta: 
"Podeis beber o cálice que eu vou beber 
ou ser batizados com o batismo que eu 
tenho que ser batizado"? Mesmo passando 
por tudo isso, os discípulos não têm direi­
to de reservar lugar. Assim progride o 
mistério da verdade. Jesus reve la a ver­
dade da morte e da vida, da liberdade e da 
escravidão, presentes num mesmo povo, 
num mesmo lugar e numa mesma pessoa. 
Conhecer a verdade é conhecer o amor. 
No amor não há mentiras nem escravidao . 

A vida. "Eu vim para que as ovelhas 
tenham vida e tenham em abundância" (10 

10,10). Não é qualquer vida não. É vidão, 
vida e condição de viver, vida que se mul­
tiplica, vida que resgata vida. No cumpri­
mento desse objetivo Jesus éntra na casa de 
Zaqueu. Ele se converte e Jesus conclui: "o 
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Filho do Homem veio procurar e salvar o 
que estava perdido (Lc 19,10). Coerente com 
sua missão, em casa de Mateus (Mt 9,9-
13), Jesus é censurado pelos fariseus e res­
ponde: "Não são os sadios que precisam de 
médicos, mas os doentes ... Não vim para 
chamar os justos mas os pecadores" (Mt 9, 
12-13). O evangelista Marcos (I, 32-39) nos 
dá mais uma luz quando nos mostra que 
Jesus, depois de ter se tomado conhecido 
em Cafamaum pelo seu intenso trabalho de 
recuperação de vida (curas), abandona o 
local. Procurado por seus discípulos respon­
de: "Vamos a outros lugares, às aldeias vi­
zinhas, para pregar também lá; pois é para 
isso que eu vim" (Mc 1,38). Para isso, sig--nifica, para pregar. E na palavra que está 
o espírito e a vida. "As palavras que vos 
tenho dito são Espírito e Vida" (Jo 6,63) 
diz Jesus, tentando explicar o mistério do 
pão da vida. Jesus entende que sua missão 
não seja atender casos de doenças, toman­
do o povo dependente de sua presença. Sua 
missão é dar um remédio permanente e 
definitivo para que ninguém fique doente. 
Esse remédio é a palavra de salvação apre­
sentado pela pregação. Jesus não deixa de 
curar os que o buscam mas seu objetivo é - -maior. E dar vida em abundância. E plantar 
em cada pessoa o poder da ressurreição. 
Eis o objetivo último da sua missao: ''Todo 
aquele que o Pai me der virá a mim e quem 
vem a mim não jogarei fora, porque desci 
do céu, não para fazer a minha vontade, 
mas a vontade de quem me enviou. E esta 
é a vontade de quem me enviou, que eu 
não perca nenhum dos que ele me deu, 
mas que os ressuscite no último dia. A 
vontade do Pai é que todo aquele que vê O 

Filho e nele crê, tenha a vida 'eterna" (Jo 
6,37-40). Jesus é o manancial da vida, que 
jorra aos borbotões e não escolhe a quem 
salvar, aliás serpenteia como os riachos entre 
os vales da vida, nos lugares mais vazios, 
para servir a todos, sem discriminação. Ele 
gera vida que nao é barrada nem pelos 
poderes da morte. 

A luz. Na encruzilhada da verdade com 
-a vida encontramos a luz. E outra maneira 

de falar do caminho. Nessa encruzilhada, 
Jesus diz: "Agora a minha alma está per­
turbada. Mas o que direi? Pai, livra-me 
desta hora? Mas é exatamente para isso 
que eu vim para esta hora" (Jo 12,27). Por 
causa da verdade Jesus dá a própria vida 
e se faz luz (10 18,37-38). Jesus morre, 
mas, morre para ressuscitar. Dá a vida, mas 
retoma-a em plenitude e se toma luz, ca­
minho, para todos os seuS. 

Diante da busca do povo e da rejeição 
dos chefes à sua pessoa, ele diz: "Eu sou 
a luz do mundo, quem me segue não anda 
nas trevas mas terá a luz da vida" (10 8,12). 
Depois da discussao com as autoridades 
que nao permitiam a cura do cego feita no 
sábado, Jesus afirma: "Vim a este mundo 
para fazer um discernimento: os que não 
vêem vejam e os que vêem, se tornem 
cegos" (Jo 9,39). "Eu vim como a luz do 
mundo para que todo aquele que crer em 
mim não fique nas trevas" (Jo 12,46). 

A relação. O evangelista 10ão faz uma 
ligação espetacular entre palavra, vida, 
verdade, luz, encarnação e ressurreição em 
seu prólogo. Eis o que diz: "No princípio 
era a palavra; nela estava a vida e a vida 
era a luz dos homens ... Era esta a luz 
verdadeira que ilumina todo homem que 
vem a este mundo ... Veio para o que era 
seu, mas os seus não a receberam. Mas a 
todos que a receberam, deu-lhes o poder 
de se tomarem filhos de Deus ... E a pala­
vra se fez carne e armou sua tenda entre 
nós; vimos a sua glória, a glória de 
unigênito do Pai, cheio de graça e verda­
de" (10 1,1-14). A palavra se faz gente, 
fato, acontecimento. A palavra participa de 
uma nova realidade e tem força de trans­
formação. A palavra se insere, toma cor­
po, se materializa. Ocupa espaço. Deman­
da tempo. Está grávida de sentido. A luz 
se insere nas trevas, as trevas não a rece­
bem, mas não diminuem nem apagam seu , 
brilho. E que as trevas recebendo a luz 



deixam de ser trevas. Há entre elas uma 
incompatibilidade original. A palavra-luz 
tem poder de transformar a condiçao hu-, 
mana, em filiação divina. E fácil entender 
isso, quando aplicamos a nossa vida. Quan­
tas vezes andamos à procura de uma pala­
vra forte, poderosa, que anime nossa car­
ne? Quantas vezes buscamos aflitos, uma 
luz em pleno dia? 

Eis porque seguir Jesus, não é só fazer , 
o caminho que ele fez. E caminhar por ele. , 
E inserir-se nele. Para nós não é difícil 
vencer barreiras geográficas, vencer dis­
tâncias, encontrar lugares. Difícil é fazer o 
caminho antropológico, vencer barreiras 
humanas; as próprias e as dos outros, prin­
cipalmente quando, por esse caminho, pre­
cisamos chegar ao divino. Seguir Jesus, , 
portanto, nao é fazer o que ele fez. E ser 
o que ele foi. Melhor dizendo, é ser o que 
ele é hoje por mim. Aí está o segredo da 
espiritualidade e da missão. 

Seguir Jesus hoje é ser Jesus hoje, na 
minha carne, na minha história, para a vida 
e salvação do mundo. Caminhando na es­
trada de Jesus o caminhante se faz cami­
nho. Só assim dá sua contribuição especí­
fica para a história e atualiza a missão de 
Cristo. 

Para refletir: Para quem você é cami­
nho e quem é caminho para você? 

A qual Jesus seguir? A pergunta é 
muito pertinente. Existem hoje centenas de 
Igrejas cristãs no mundo, todas seguindo 
Jesus. Na maioria das vezes, em sérios 
conflitos umas contra as outras. Conflitos 
que impedem a fraternidade, que excluem 
a caridade e que envergonham a humani­
dade. Isso nao acontece só entre diferentes , 
Igrejas. As vezes, dentro de uma mesma , 
comunidade, há radicalismos. E irmão sa-
crificando irmão por amor e fidelidade a , 
Jesus. Que Jesus é esse? E o de sua com-, 
preensão. E o Jesus que se afina e se adap-
ta a seus ideais. O Jesus que as tradições 
moldaram, transmitiram e conservam. Não 

estou duvidando da sinceridade dos segui­
dores desses jesus, não. Creio que façam 
com O maior zelo e piedade, mas acontece, 
às vezes, como aconteceu com os escribas 
e fariseus do tempo de Jesus de Nazaré. 

Há pessoas que mergulham de cabeça 
no seguimento de Jesus, dispostas a tudo, 
a dar a vida pela transformação do mundo. 
Dão tudo de si contra a injustiça, a corrup­
ção e tudo o que caracteriza o anti-Reino. 
Lutam até perder as forças. Anos depois, 
olham para traz e vêem que pouco ou nada 
mudou; desanimam, ficam descrentes e 
duvidam do poder de Jesus ou até desacre­
ditam da própria vocação e missão. São os 
Tomés, os Judas, os Pedros e os Filipes da 
vida. Sao os que seguem um Jesus ideali­
zado na humanidade. Tão idealizado, que 
se toma difícil sentir e viver o milagre que 
ele realiza no "pão nosso de cada dia". Os 
discípulos de Jesus estavam ansiosos para 
que ele instalasse definitivamente o Reino. 
Ansiosos para saber tudo, para ver a glória 
definitiva. Mas mesmo depois de ressusci­
tado, Jesus não cedeu a seus desejos (At. 
1,6-8). O Jesus de antes da Páscoa é cati­
vante, apaixonante, inebriante, mas deixa 
os discípulos com muitas incertezas e in­
terrogaçoes que só a ressurreição sabe res­
ponder de maneira plena e definitiva. 

Outros seguem o Jesus ressuscitado, 
glorioso e poderoso e esquecem o huma­
no, sofredor, crucificado. Tem um Jesus 
cheio de aleluias, sem coroa de espinhos, 
cheio de glória, sem padecimento. Esque-

,. , ceram que so ressuscita quem morre e so 
morre quem assume para valer a dimensão 
carnal e terrena. 

Assim como há os que seguem Jesus 
sem a cruz, há os que seguem a cruz sem 
Jesus. 

O que fazer? Seguir Jesus inteiro, en­
carnado, morto e ressuscitado, Deus-ho­
mem. Nessa matéria não ,podemos ficar 
escolhendo o que nos agrada. Temos que 
fazer o caminho completo. Para isso, seria 
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ótimo deter-nos um pouco com os discípu­
los de Emaús (Lc 24, 13-35). Eles volta­
vam para casa tristes, desanimados e de­
cepcionados. Colocaram toda a esperança 
num homem que parecia resolver os pro­
blemas do povo e do país, mas as autori­
dades o mataram da maneira mais escan­
dalosa possível. Agora, sem líder, sem 
esperanças, fracassados, só resta botar a 
viola no saco e voltar ao antigo trabalho. 
Também João 21,3-14 diz que Pedro e os 
companheiros, voltaram a pescar. Quem 
lhes prometeu pescar homens foi assassi­
nado, o negócio é voltar a pescar peixes. 

De repente, no caminho, são alcança­
dos por um estranho. Como e porque che­
gou ali? Eles nem se questionam. O estra­
nho se interessa pela conversa deles e vai 
esclarecendo que o caminho do Messias é 
aquele mesmo, que eles haviam tomado 
como fracasso e decepção. Até agora eles 
haviam seguido Jesus acreditando na sua 
causa. Agora, eles necessitam assumir a 
causa de Jesus crendo nas Escrituras. Elas 
estão cheias de exemplos, que a vitória de 
Deus, caminha pelas estradas dos fracas­
sos humanos. O estranho é convidado a 
entrar para pernoitar com eles. Na hora da 
refeição vem a surpresa. Ele está vivo! Ele 
está aqui! Ele ressuscitou! Mas Jesus de­
saparece. Eles se enchem de alegria, uma 
alegria incontida, que nem temem a escu­
ridão da noite e nem fazem caso da hora. 
Vão imediatamente aos irmãos de Jerusa­
lém para anunciar a boa notícia. Jesus res­
suscitou! A morte e os assassinos não têm 
mais poder sobre ele e conseqüentemente, 
o medo da morte, desaparece do meio dos 
discípulos de Jesus. 

A palavra e o pão são as luzes que 
permanecem nesse caminho intrincado e 
cheio de surpresas, que é o seguimento de 
Jesus. 

Após a ressurreição os discípulos não 
têm mais que ir atrás de Jesus. Agora chc­
gou a vez deles. Eles vão provar que ama-

dureceram na fé, que aprenderam a lição e 
podem fazer as vezes de Jesus. Antes da 
morte os discípulos vão atrás de Jesus. 
Depois da ressurrei9ão eles têm que ir no 
lugar de Jesus. E preciso passar do 
discipulado para o apostolado, de seguidor 
de caminho feito a abridor de caminho, 
descortinador de horizontes e isso só se 
faz, à luz da ressurreição, no destemor da 
morte, numa aliança radical com a vida 
que teima em se fazer presente, mesmo 
nos desertos da humanidade. 

Nao por nada, a vida religiosa inserida 
começou com a bandeira da transforma­
ção, depois passou a acentuar a solidarie­
dade, hoje começa a perceber o espaço da 
comunhão com os pobres de Javé. 

Para refletir: Pense bem e responda; 
Como é o Jesus qu.e você segue? O que 
você ama e o que você leme nele? 

-PASSOS DA E NA INSERCAO , 

1°) Assumir a própria humanidade. 
Sem se assumir como gente, é impossível 
acolher a divindade de Jesus na carne (Mt 
6, I -6). Este foi o pecado do povo eleito. 
"Jesus veio para os seus c os seus não O 

acolheram" (Jo I, I I). Rejeitando a condi­
ção humana, como poderiam ver Deus num 
homem tão igual a eles? Jesus, o que fez? 
Esvaziou-se, assumiu a condiçao de ser­
vo. Tomando-se solidário com a humani­
dade. Apresentando-se como simples ho­
mem, humilhou-se feito obediente até a 
morte, até a morte de cruz (FI 2,7-8). 

O esvaziamento de Jesus capacitou-o a 
assumir a humanidade. Os nossos esvazi­
amentos nos capacitam em duas vertenles. 
a) A reconhecer o alcance da nossa condi­
ção humana. b) A acolher Jesus como dom 
gratuito e de maneira serviçal. Quem não 
faz a experiência da fraqueza, da miséria, 
da impotência e do abandono não está apto 
para reconhecer, menos ainda para acolhcr, 
o poder da graça transformadora de Deus. 



Isso, porém, precisa ser acolhido na hu­
mildade solidária e não na revolta solitá­
ria, no abandono aberto e não no isola­
mento amargo do derrotismo. 

A condição de servo é a de quem ser­
ve. Quem serve é útil. Tem consciência e 
vontade de ser útil. Sente prazer em colo­
car-se a serviço. Não é senhor do serviço, 
não trabalha para si e tem clareza disso. A 
experiência da limitaçao o faz consciente 
da condição humana. Mas é necessário 
chegar a uma condição humana fértil, isto 
é, favorável à divinizaçao. Para que isso 
aconteça, temos que nos esvaziar de mui­
tas coisas. a) Da pretensão de sermos trans­
formadores. b) Da soberba de sermos os 
únicos conscientes do que é bom e do que 
é mau. c) Da ira contra os poderosos pre­
dadores e da indignaçao diante dos ingê­
nuos. d) Da prostituiçao com os meios e 
artifícios que só nos dão falsas seguranças , 
e certezas. As vezes confiamos mais nos 
meios e nos métodos que na graça. e) Do 
egoísmo que nos leva a querer ter o nosso 
nome no pódio mais alto, a querer que o 
trabalho e seus frutos traga a nossa assina­
tura. Também não se trata de esconder-se 
das obras e omitir a autoria. Trata-se de ter 
um justo equilíbrio. Jesus trouxe a identi­
ficação de sua obra sobre sua cabeça, no 
alto da cruz, o seu pódio. A nós não cabe 
reivindicar melhor sorte. 

Isso tudo, nos toma aptos para a inser­
ção. Foi por aí que caminhou a jovem 
Maria, quando disse ao anjo: "Como se 
fará isso, pois nao conheço homem?" (Lc 
1,34). Aí ela revelou a consciência do al­
cance da condição humana. A resposta do 
anjo exige dela um passo a mais "o Espí-. . 
rito Santo virá sobre ti... para Deus nada é 
impossível" (Lc 1,35-37). Maria dá esse 
passo quando diz: "Eis aqui a serva do 
Senhor. Faça-se em mim segundo a tua 
palavra" (Lc 1,38). Isso revela como ela 
progrediu na acolhida da divindade. As­
sim Deus se faz carne nela. Tomou a car­
ne dela e transfonnou a carne com ela. 

Acolhida, esta foi a primeira e funda­
mental missão. Em seguida, grávida de 
Jesus, ela começa a fazer caminho entre a 
humanidade. 

Não podemos esquecer que a primeira 
destinatária da encarnação de Jesus é a 
pessoa humana. Mas a encarnação não é 
seu objetivo, e sim, meio e método da 
missão. 

Para refletir: Como você lida com a 
sua humanidade; virtudes e defeitos: Você 
aceita? Assume? Rejeita ou disfarça? 

2') Assumir o dia a dia da vida de 
Nazaré. Segundo o evangelista Lucas, Je­
sus tinha 30 anos quando começou a pre­
gar (Lc 3,23). Onde o Filho de Deus per­
maneceu todo esse tempo? Existe muita 
especulação sobre o assunto, mas o mes­
mo evangelista nos dá a resposta (ver Lc 
2,41-52). Segundo ele, todos os anos, como 
bons israelitas, os pais de Jesus faziam sua 
peregrinação a Jerusalém, por ocasião da 
páscoa. O menino os acompanhava. Mas, 
ao completar doze anos, resolveu não vol­
tar. Ficou em Jerusalém, no templo, dispu­
tando com os doutores da lei. Os pais, 
dando falta do menino pelo caminho, vol­
taram a Jerusalém para buscá-lo. Só o 
encontraram após três dias. A mae cobrou 
uma explicação: "Filho, porque agiste as­
sim conosco? Olha que teu pai e eu te 
procurávamos aflitos" Jesus respondeu: Por 
que vocês me procuravam? Vocês não 
sabiam que devo ocupar-me das coisas 
(estar na casa) de meu Pai (Lc 2,48-49). 
Os pais ficaram sem entender, mas o filho 
desceu com eles para a casa de Nazaré e 
lhes era submisso (obediente) . 

Está aí o desafio da vida do dia-a-dia 
para quem tem conhecimento e consciên­
cia do alcance da sua missao. Nazaré já é 
pequena para Jesus. Jesus tem idade de ser 
independente. Mas na cabeça e no coração 
dos pais. ele ainda é um menino. Jesus 
está na missão dele, mas os pais nao en-
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tendem, não estão preparados. Que faz Je­
sus? Dá um tempo, espera. Ele tem paci­
ência. Afinal, tudo o que se faz em vista 

o 

da missao é missão. E importante destacar 
isso, particulannente em nossos dias por 
que, geralmente quando falamos de "mis­
S30", entendemos "açao missionária". A 
ação missionária é apenas uma parte da 
missão. Há a preparação, a formação, a 
oração, a espiritual idade, etc ... em fim, a 
vida missionária. 

Que fez Jesus durante 18 anos? Viveu a 
vida de todo homem, em Nazaré, numa fa­
mília, crescendo em sabedoria, estatura e 
graça, diante de Deus e dos homens (Lc 
2,52). Investiu na missão. Cresceu fisicamen­
te, intelectualmente, espiritualmente. Não 
violentou a natureza humana que assumiu, 
nem a família humana que o acolheu. Do 
seio de Maria passou para o seio da família 
de Nazaré. Soube esperar o tempo amadure­
cer. Trabalhou de dentro para fora, de baixo 
para cima, do fundamental para o circuns­
tancial. Assim, ao tomar-se público, não foi 
apenas uma onda passageira, mas uma força 
vigorosa, poderosa, resistente, capaz de ven­
cer o medo e a morte. 

o 

E assim, na chatice da vida ordinária 
de cada dia, na persistência atenta e cria­
tiva do necessário e essencial, que se gesta 
o novo, o grandioso, o maravilhoso e o 
extraordinário. Afinal, tudo o que é grande 
começou pequeno. Os mais fortes e pode­
rosos, um dia foram os mais frágeis e ne­
cessitados de proteção. 

Jesus nos ensina aqui que a inserção é 
um caminho de duas mãos. Ambos sofrem 
transformaçao, quem se insere e quem 

o 

acolhe a inserção. E como a semente na 
terra. O que é mais importante? Ambas, 
pois o sentido da terra é a semente e o 
sentido da semente é a terra. S6 a comu­
nhao traz a vida e a graça. 

Para refletir: Que lugar ocupa o dia-a­
dia nas suas reflexões, orações e decisões? 
Para você o que é ganhar ou perder tempo? 

3') Acolher o Espírito: Espiritualida­
de. Jesus acolhe a obra de João Batista 
indo ao rio Jordão para se batizar. Aí ele 
recebe o Espírito e fica por dentro da von­
tade do Pai. Jesus nao inventa, insere-se 
no que já existe de bom. O Movimento 
Batista é bom. Jesus, como Filho de Deus, 
não precisaria dele. Mas, como vem salvar 
a pessoa humana na história, parte da rea­
lidade dela, isto é, da pessoa e da história. 
Vai ao encontro do Movimento Batista, 
acolhe-o e leva-o a plenitude. Acolhe, re-

o 

vela e doa o Espírito. E dentro do Movi-
mento, nele inserido, que Jesus acolhe e se 
toma ninho do Espírito. O Filho se insere 
na humanidade e no Movimento Batista. 
O Espírito se insere no Filho inserido. O 
Filho é confirmado na missão. Assume a 
água. O céu se abre. O Espírito desce. O 
Pai se manifesta: "Tu és o meu Filho 
amado, de ti eu me agrado" (Mc 1,11 e Lc 
3,22). A ação de Jesus tem alcance 
holístico. Quanto mais se insere, mais 
aproxima a terra do céu, mais revela os 
elos existentes entre realidades. A mani­
festação do Espírito e do Pai acontece na 
iniciativa de Jesus. Revela e confinna para 
ele (Mc 1,11 e Lc 3,22) e para todos (Mt 
3,17), que o caminho é mesmo por aí. 
Somos assim, nossa humanidade exige, 
pelo menos, uma certeza interior para con­
tinuannos fortalecidos no caminho. 

Mas, segundo Mateus (3,13-15) e João 
(3, 22-30) a inserção de Jesus no Movi­
mento Batista não foi tranqüila. Conforme 
Mateus, o Batista, por humildade, não 
queria inserir Jesus em seu movimento. Só 
o fez, depois de entender que a justiça 
passava por ali. Segundo João evangelista, 
os discípulos do Batista sentiram em Jesus 
uma concorrência desleal. Embora alguns 
batistas tenham aderido a Jesus (Jo 1,35-
42), outros o rejeitaram, denunciando-o ao 
mestre. Foi dificil para Jesus entrar, agora 
está difícil para, ficar. Daí para frente, os 
evangelistas não falam mais do batismo 
com água mas do exercício da missão e de 



um outro batismo misterioso, pelo qual 
Jesus deverá passar (Mc 10,38). 

Acolher o Espírito não é tão simples 
assim. Isso acontece em meio a conflitos, 
duros, sacrificados e muitas vezes, prolon­
gados. Mas o conflito é benéfico e neces­
sário para o discernimento da vocação e 
da missao. Na verdade não estamos à pro­
cura de conflitos. Eles aparecem no cami­
nho e não devemos temê-los. Conflituamos 
por causa de nossas convicções. Por elas 
lutamos, perdemos, ganhamos e perseve­
ramos. Para isso necessitamos de uma cer­
teza. A certeza que Deus nos ama e está 
conosco. Certeza esta, que não se mede 
pelo sucesso de nossas iniciativas, de nos­
so trabalho, mas pelo vigor, frescor e ar­
dor pela causa do Reino de Deus, que cres­
ce em nosso coração. 

Deus estava com os profetas, mas ne­
nhum deles foi compreendido e acolhido 
em seu tempo. A julgar pelos frutos do 
tempo, todos os profetas fracassaram. O 
vigor de suas profecias. no entanto. per­
manece até hoje. Onde eles encontraram 
forças para desenvolver a missão em am­
biente hostil? Na acolhida do Espírito, na 

• 
comunhao .com ele. E isso que nos faz 
transcender o espaço e o tempo e nos in­
troduz numa nova dimensao, sem tirar-nos 
da carne e da história. Sem acolhida do 
Espírito não se compreende a transcendên­
cia e sem transcendência ninguém agüen­
ta, ninguém persevera na inserção. 

A espiritualidade não é exercício para 
possuir o espírito. mas o exercício para 
deixar-se possuir por ele. O espírito sopra 
onde quer e nós nos preparamos para aco-

• 

lher e encher-nos desse sopro quando vier. 

4") Discernir o Essencial. Uma ques­
tão crucial. Entre a sede do imediato e o 
desejo do definitivo (infinito), reside a ten­
tação das mediações. Conforme os 
evangelistas sin6ticos, o Espírito levou 
Jesus ao deserto para ser tentado. O Espí­
rito divino, acolhido por Jesus no batismo, 

coloca-o em situação de tentação. Isso 
acontece no deserto, dizem os evangelistas, 
e por que? Embora os monges essênios, 
tenham ido ao deserto para fugir da cor­
rupção a que se submeteu o povo de Deus, 
a razão de Jesus não é a mesma. 

O deserto é o lugar que desafia ao es­
sencial. Não tem vida e se tem, é muito 
cara e sofrida. O deserto ensina a viver s6 
com o estritamente necessário. A água é 
rac ionada, cada gota custa uma preciosi­
dade. A comida é medida e escassa. Quem 
não aprende fazer o máximo com o míni­
mo, não subsiste. Deixar campos e cidades 
para ir ao deserto é caminhar para desco­
brir ou redescobrir, o que é mesmo essen­
cial para viver. Aí, somos obrigados ao 
despojamento e ao discernimento das coi­
sas. Aí, a pessoa experimenta o limite de 
suas forças e faz o teste da fé. O deserto, , 
como a pobreza, é a escola do essencial. E 
revelador das intençoes profundas do nos­
so ser. Testa o fundamento de nossos prin-, 
cípios e convicções. E local propicio para 
desenvolver e aprimorar a sensibilidade 
vital, para desenvolver uma visão e uma 
percepção holística. O deserto é o lugar do 
confronto radical e da contradição, da re­
volta e da doci lidade, da covardia e do 
heroísmo, dos demônios e dos santos. 

Aí, Jesus é tentado. Em que consiste a 
tentação dele? No jeito de satisfazer três 
necessidades básicas para todo o ser hu­
mano. 

a) Comer: necessidade de se alimen­
tar. Enquanto gente necessitamos de ali­
mentos. Quem não come não vive. Deus 
nos fez assim. Sentir fome e comer é ser 
normal. O problema é como satisfazer a 
fome, são as mediações. Aí é que a tenta­
ção entra. A proposta do diabo é que Jesus 
faça pão de pedras e coma. Afinal, ele é 
poderoso, Filho de Deus, pode usar e abu­
sar do poder. Mas Jesus se nega a adulte­
rar a função e o curso original das coisas. 
Jesus tem poder mas não vem brincar de 
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poderoso. Ele vem cumprir a vontade do 
Criador e, a vontade dele tem, uma pista 
clara: A Palavra. Por isso Jesus responde: 
"Nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca de Deus" 
(Mt 4,4). Lucas (4,4) é mais sintético. A 
resposta de Jesus não é fuga, é soluça0 
definitiva ao problema. 

Só existe fome sem pão onde a Pala­
vra de Deus não é obedecida. Onde há 
obediência, não há necessitados. Transfor­
mar pedras em pao resolve um problema 
imediato, de maneira transitória. Mas Je­
sus não veio para isso. Ele assumiu a con­
dição humana, inseriu-se para valer e vai 
conduzir a humanidade a total obediência 
a Deus, a partir de si mesmo. Por isso, ele 
deu a resposta devagarinho, durante os três 
anos da missão. 

Veja s6 que interessante. Ele não fez pão 
para si, no deserto, mas ao encontrar-se em 
lugar deserto, rodeado pela multidão famin­
ta, provocou os discípulos e não despediu o 
povo, sem antes dar-lhes o pão (Me 6,30-
44). O evangelista João é ainda mais claro 
sobre o assunto. Segundo ele, Jesus perce­
bendo que não fora entendido pela multi­
dão, com O gesto do pão, fugiu (Jo 6, 14-
15). Ao encontrar-se com o povo novamen­
te, explicou o que significa a palavra: "Nem 
só de pao vive o homem" (ver Jo 6,22-29). 
Mas o trabalho nao termina aí. Jesus acaba 
fazendo-se pão, para que não haja mais fome 
no mundo e seja saciada, a fome de etemi-, 
dade. E um processo revolucionário. A so-
lução não está em transformar pedras, mas 
a própria vida em pão. A solução não está 
em buscar, fazer, alimento para dar, mas em 
dar-se como alimento. "Eu sou o pão da 
vida" diz Jesus. "Se alguém comer deste pao 
viverá para sempre. !' o pao que eu vou dar 
é a minha carne para a vida do mundo" (Jo 
6,48-51). Jesus durante a ceia, tomou o pão, 
abençoou, partiu e o deu a seus discípulos 
dizendo: "Tornai e comei, isto é o meu cor­
po" (Mt 26,26). Eis a legítima mediação da 
primeira necessidade básica. Fazer-se pão. 

Mas não qualquer pão. Pão do tipo Jesus. 
Isso é fundamental para a vida religiosa 
inserida. 

Para refletir: Como estão o pão e a 
palavra na sua vida e na sua missão? 

b) Ser: necessidade de ter nome, histó­
ria e referência. 

Na seqüência, o texto não diz o que 
Jesus sentiu, mas apresenta mais duas ten­
tações bastante ligadas entre si. Uma des­
de o ponto mais alto do templo e outra 
desde o monte mais alto. Pela maneira que 
se descreve e pela experiência de humani­
dade que temos, podemos fazer um discer­
nimento. Lançar-se do lugar mais alto do 
templo para ser apanhado pelos anjos, re­
vela a necessidade de ser conhecido e apa­
recer. Depois de um gesto desses, bem ou 
mal sucedido, qualquer um receberia des­
taque, na imprensa e nas rodas de conver­
sa de toda a cidade e regiao. Alguns admi­
rariam sua coragem e outros O chamariam 
de louco. Por traz disso tudo, revela-se a 
necessidade de ser alguém, narural em todo 
o ser humano. Todo mundo tem direito a 
um lugar ao sol. Todos precisam saber que 
Jesus é o "xodó" do Pai. A proposta do 
diabo é que se faça isso imediatamente e 
de maneira definitiva. Que Jesus dê um 
salto para a fama e obrigue o Pai, seu pro­
tetor, a manifestar-se. Mas não é por aí, 
por isso Jesus responde: "Não tentarãs o 
Senhor teu Deus" (Mt 4,7 e Lc 4,12). Ser, 
é um direito humano construido e alimen­
tado ao longo da vida. Vivendo a gente 
aprende a ser e sendo a gente aprende a 
viver. Ninguém nasceu para ser parasita, 
nem para ser parasitado. Não nascemos 
para viver a vida inteira a sombra dos 
outros, nem para fazer sombra a eles. Não 
foi assim que Deus nos criou. Ele nos 
chamou à vida dando a cada um, um caris­
ma único. para uma missão que coincide 
com a própria realização. Ninguém tem 
direito de virar estrela usando os outros 
como palco, platéia ou escada. 



Jesus não encerra sua resposta ao diabo 
com uma frase. Ele nao é um carente em 
busca de manifestação de carinho do Pai, 
mas à medida que vai assumindo a própria 
história, a própria missão, o Pai manifesta 
seu carinho. Basta ver o batismo. Jesus de­
cide entrar no Movimento Batista, o Pai 
aplaude: "Tu és o meu Filho amado que faz 
o que me agrada" (Me 1,11 e Lc 3,22). 
"Este é o meu Filho amado em quem po­
nho toda a minha afeição" (Mt 3,17). Não 
é necessãrio montar um palco, para que 
todo O mundo veja que ele é o "xodó" de 
Deus ou aprontar loucuras, para que Deus 
olhe para ele. Nas tomadas de posiçao que 
a vida e a missao vao exigindo, na história 
que cada um vai assumindo, Deus vai re­
velando seu afeto. O verdadeiro filho não 
é o que tem Deus à disposição dos capri­
chos de sua vida, mas o que põe sua vida 
à disposiçao dos caprichos de Deus. 

Vejamos o caminho da resposta de 
Jesus. Ele assume a missão, convoca os 
discípulos, estabelece apóstolos, percebe já, 
no que tudo vai dar. Está numa encruzi­
lhada. Ele já entendeu a vontade do Pai, 
assumiu a missão, a morte c a cruz, mas os 
discípulos ainda não chegaram lá. O desa­
fio é mostrar e convencer os discípulos de 
que nessa simplicidade humana residem a 
graça e o poder de Deus. Quando o cami­
nho começa a ficar estreito aí, no pináculo 
do Tabor, mais uma vez, o Pai demonstra 
seu afeto. "Este é o meu Filho amado em 
quem pus minha afeição, escutai-o" (Mt 
17,5 e Lc 9,35). Conforme o evangelista 
João, também na hora da angústia, quando 
a morte se aproxima. Jesus dirige sua prc-

• ce: "Pai glorifica o.Jeu nome" c obtém 
imediatamente a resposta: "Já o glorifiquei 
e tomarei a glorificá-lo" (10 12,28). Mas a 
manifestaçao definitiva da vitória sobre 
essa tentação está na ressurreição. "Não 
tenhais medo", diz o anjo a Maria Mada­
lena e companheiras. "Sei que procurais 
Jesus crucificado. Não está aqui, ressusci­
tou conforme tinha dito" (Mt 28,5). . 

Não foi a partir do pináculo do templo 
que Jesus marcou a história, mas a partir 
dos vales da vida, da injustiça, da miséria, 
da fome, da humanidade degradada. Assu­
mindo tudo isso, ele encontrou o afeto do 
Pai, que o fez ressurgir dos mortos. "O 
Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó, o Deus 
de nossos pais, glorificou seu servo Jesus, 
que vós entregastes e negastes na presença 
de Pilatos" (At. 3,13). "Este Jesus, Deus o 
ressuscitou e disso todos nós somos teste­
munhas" (At 2, 32), disse Pedro. 

O ponto mais alto do templo é o que 
existe de mais íntimo, mais pessoal e mais , 
sacro, dentro de cada ser humano. E deste 
ponto que Jesus se lança e convida a todos 
fazer o mesmo. Um salto capaz de ultra­
passar as barreiras da história e inserir na , 
plenitude da eternidade. E sendo para os 
outros e assumindo a história, que encon­
tramos e ocupamos o nosso lugar. 

Para refletir: Você busca seu espaço e 
sua vez ou fica esperando que os outros 
dêem? 

c) Ter - Amar - Servir. Enquanto vive­
mos esta condição humana, necessitamos de , 
um lugar e um jeito para viver. E uma neces-
sidade normal. Nascemos com ela. A questão 
é como satisfazê-Ia. Aí reside a tenlaçao. "O 
diabo levou Jesus para um alto monte, mos­
trou-lhe todos os reinos do mundo com sua 
glória e lhe disse: ''Tudo isso te darei se pros­
trado me adorares" (Mt 4,8-9 e Lc 4,5-7). Ao 
que Jesus responde: "Ao Senhor teu Deus 
adorarás e somente a ele servirás" (Mt 4,10 
e Lc 4,8). Adorar, servir e possuir, eis o pro­
blema. O diabo propõe um culto comercial. 
Jesus o adora e ele, em troca, dá coisas, dá 
bens do mundo. Mas o diabo não é criador, -é criatura. E a criatura adorando a si mesma 
em troca de coisas. Servir a Deus por meio 
dos bens ou servir os bens como deus, eis a 
questão de fundo. Não é que os bens do 
mundo sejam maus ou estejam sob o domí­
nio do diabo, mas é que nos bens do mundo, 
está a possibilidade de idolatria. 
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Deus, o Pai de Jesus os criou, mas agora, 
Jesus em carne e osso, precisa discernir e 
optar. No seu discernimento, em sua op­
ção, está em jogo a salvação ou perdição 
da humanidade. a) Ser Senhor das criatu­
ras, desligando a relação com as criaturas 
das relações com o criador, colocando to­
dos em função de si próprio? b) Ser escra­
vo das coisas que se assenhoram, vivendo 
unicamente em função delas? c) Ser um 
irmão cultivador e zelador da comunhão 
das criaturas entre si e com o criador? 

Isso é fácil de entender. Por exemplo: 
todo o ser humano tem o sagrado direito 
de ter um lugar para morar, uma casa. Ao 
conseguir a casa pode ter para com ela 
muito zelo e carinho. Ele cuida da casa e 
casa cuida dele. Mas pode acontecer que 
se dedique tanto a casa, que já não terá 
tempo para cultivar outras relaçoes. Não 
pode sair porque tem que vigiar a casa. 
Não pode ajudar alguém porque tem que 
limpar a casa, etc. O que acontece? A casa, 
que é um bem necessário. o escraviza. Mas 
o problema nao é dela, é do tipo de rela­
ção que o homem estabelece com ela. 

Indo mais a fundo, eu posso estar ser­
vindo a Deus com a casa. mas posso tam­
bém fazer da casa o meu deus, meu ídolo. 
São relações completamente diferentes. A 
primeira libertadora. A segunda é 
escravizadora. 

A resposta de Jesus é dada com a pró­
pria vida e está presente ao longo de sua 

• 
missão. E disso que ele fala, quando apre-
senta o programa do Reino, no Sermão da 
Montanha: "Ajuntai para vós riquezas 
(bens) no céu onde a ferrugem nao corrói, 
nem os ladrões roubam, pois onde estive­
rem as riquezas, aí estará o coração" (Mt 
6,20-21). Há aqui uma estreita ligação entre 
a riqueza (os bens) e o coração. Os bens 
de cada um são aquilo que o coração ele­
ge. Não necessariamente são coisas. Mas, 
segundo Mateus, Jesus manda também 

• • 
(Mt 6, 22-23). Foi pelo olho e pelo cora· 
ção que Eva caiu na tentação (Gn 3,4-7). 
• 
E por isso que o diabo leva Jesus ao lugar 
alto para que de lá contemple todas as ri­
quezas do mundo e possa se assanhar em . 
possuí-las. A relação de posse, apropria­
ção, é fechada, excludente, escravizadora. 
A relaçao de pertença, participação e par­
tilha, é aberta, integradora e libertadora. 

"Nao podeis servir a dois senhores ... 
Não podeis servir a Deus e as riquezas" 
(Mt 6,24), pois é impossível ser fiel a 
ambos (Lc 16,13). 

Mas Jesus não pára por aí. Ele tem 
ainda muito o que ensinar a respeito do 
"servir" na perspectiva de Deus. Há quase 
três anos, os discípulos andam com Jesus. 
Ele resolve então, mostrar por onde passa 
sua missão. Começa. dizendo que vai ser 
rejeitado, sofrer e ser assassinado, mas vai 
ressuscitar. Ouvindo isto a primeira reação 
vem de Pedro, que rejeita terminantemen­
te o anúncio. Jesus lhe dá o troco, da 
maneira mais dura já vista. "Afasta-te de 
mim Satanás. Tu és uma pedra no meu 
caminho, porque não pensas as coisas de 
Deus, mas as dos homens" (Mt 16,23). 
Pedro se escandaliza com o caminho de 
Jesus. Precisa mudar o olho e o coração se 
quiser pennanccer no caminho dele. 

Mais adiante, os irmãos Tiago c João 
criam problema. Enquanto Jesus fala de 
sofrimento e morte, eles querem reservar, 
garantir, os primeiros lugares no céu e ain­
da ficam discutindo quem dentre eles é o 
maior. Jesus os chama e dá uma lição ra­
dicai: "Sabeis que entre as nações quem 
tem poder manda e os grandes dominam 
sobre elas. Entre vós, porém, não será as­
sim: ao contrário, se algum de vós quiser 
ser grande seja o servo de todos, e quem 
dentre vós quiser ser o primeiro que seja o 
último. Pois o Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a 
vida pela redenção do mundo" (Me lO, 42-



45 Mt 20, 25-28 e Lc 22, 24-30). Esse tipo 
de relação não despreza a criação, os bens, 
as riquezas, os tronos, etc. Mas estabelece 
o único tipo de relacionamento que impe­
de a idolatria e garante a insta laça0 do 
Reino. No caminho desta escola, estamos 
ainda muito na pele de Pedro, Tiago e João, 
infelizmente. 

Segundo o evangelista João, na hora 
da angústia, Jesus diz aos discipulos: "Se 
alguém quiser me servir, siga-me. Onde . 
eu estiver, estará também meu servo. Se 
alguém quiser me servir, meu Pai o honra-, 
rá" (10 12,26). E fundamental essa rela-
ção. Seguir Jesus é servi-lo e servir Jesus 
é segui-lo. Como concretamente isto se 
verifica? Basta ler e meditar. Mt 25,31-46; 
a quem acolhemos e servimos ou rejeita­
mos, quando nos deparamos com todo o 
tipo de necessitados. 

Jesus vai até o fim com a resposta. Ele 
sobe um monte sim, para tomar posse de 
todos os reinos do mundo, no final de sua 
vida terrena. O monte é o Gólgota ou 
Calvário. Aí, suspenso e estendido sobre 
uma cruz, contempla todos os reinos do 
mundo, entrega a própria vida ao Pai; pela 
redenção de todo criado e, desse jeito, tor­
na-se o Senhor de todos os bens, vitorioso 
sobre toda a tentação. O monte da glória, 
da fama, da colheita de frutos, passa por , 
aí. E impossível ex.istir montanha sem vale, 
vida sem doação, ressurreição sem morte. 

Para refletir: Você tem consciência de 
suas tentações? Como você distingue um 
desejo legítimo de uma tentação? 

SO) Ser tomado de compaixão-mise­
ricórdia. Depois da m~rte de João Batista, •• 
Jesus retirou-se com os discípulos, para um 
lugar deserto, mas uma multidão o seguiu. 
Jesus, tomado de "compaixão", atendeu o 
povo e depois multiplicou os pães (Mt 14, 
14-21 e 15,29-39). 

Jesus percorria aldeias e cidades ensi­
nando, pregando e curando. Uma multidão 

ia ao seu encontro. Vendo aquele povo 
Jesus ficou tomado de compaixao, pois 
estava cansado e prostrado como ovelhas 
sem pastor. Entao disse a seus discipulos: 
"A colheita é grande mas os trabalhadores 
são poucos. Pedi ao Senhor da messe que 
mande trabalhadores para a colheita" (Mt 
9, 35-38). Jesus, porém, não espera pela 
reza dos discípulos. Elege doze e manda , 
trabalhar. E disso que fala o texto que segue 
(M! lO, 1-16). 

, 
A verdadeira compaixão é ativa. E im-

possível permanecer passivo diante do so­
frimento, da carência e da miséria de tanta 
gente. Se não resolvermos os problemas do 
mundo, ficamos, pelo menos, com a certeza 
de não temlOS sido omissos, mas feito tudo 
que estava ao nosso alcance. Se ' cada um 
fizer sua parte, os problemas do mundo irão 
desaparecer. Ter compaixão é participar, 
concretamente, da carência, do sofrimento e , 
da necessidade do outro. E repartir o peso, 
é buscar soluções concretas. 

Os cegos pedem a Jesus compaixão. 
Ele os atende e cura. mesmo contra a von­
tade de seus auxiliares (Me 10,47; Mt 9,27 
e Lc 18,38). A mulher estrangeira, 
cananéia, pede a Jesus, compaixão de sua 
filhinha. Os discípulos a rejeitam. Jesus 
responde com dureza, mas cede diante da 
humilde determinação dela (Mt 15,21-28). 
O jovem, possesso dos mil demônios, cu­
rado por Jesus, quer segui-lo. Mas recebe 
outra missao. "Vai para casa, para junto 
dos teus e conta-lhes tudo o que o Senhor 
fez por ti e como teve compaixão de ti" 
(Me 5,19). 

Diante da dureza dos fariseus e dos 
escribas, guardiães da lei, que rejeitam o mé­
todo da missao de Jesus, porque come com 
pecadores publicanos, ele responde: "Não 
são os sadios que precisam de médico, mas 
os doentes. Ide e aprendei o que significam 
estas palavras: quero a misericórdia não os 
sacrifieios. Porque não vim chamar justos, 
mas pecadores" (M! 9, 12-13). 
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Quando os discípulos, famintos, colhem 
trigo em dia de sábado, para comer, e são 
repreendidos pelos fariseus, Jesus sai em 
defesa deles e diz: "Se vocês compreen-. 
dessem o que significa, quero misericórdia 
e não sacrificios, não condenariam inocen­
tes" (Mt 12,7). E quando O doutor da lei 
quer que Jesus explique quem é o próximo 
que deve ser amado (Lc 10, 25-29), Jesus 
lhes conta a história do samaritano, que 
não tinha coisa mais importante a fazer 
que atender o caído no caminho, compa­
decendo-se dele (Lc 10, 30-37). 

Finalmente, Jesus conclui o sermao das 
bem-aventuranças em Lucas dizendo: 
"Sede misericordiosos como o Pai é mi­
sericordioso" (Lc 6,36). Colocando, com 
isto, no seu devido lugar, a tradição sacer­
dotal do velho testamento que diz: "Sede 
santos porque eu, o Senhor vosso Deus sou 
santo (Lv 19,2). A misericórdia consiste em 
não usar a medida medíocre da retribuição. 
• 
E pela misericórdia e não pelo sacrifício, , 
que passa o caminho da santidade. E a mi-
sericórdia e não o sacrifício, que alimenta, 
dá sustento e perseverança no caminho da 

• 
inserção. E a misericórdia e não o sacrifício, 
que realiza o Reino de Deus. Eis o nosso 
caminho: ser arautos da misericórdia. Não 
olhar a vida a partir das leis, mas a partir da 
graça e do direito de viver. 

Para refletir: Você faz questao de se,. 
retribuído(a); muita questão? Pouco? Mais 
ou menos? Por que? 

6') Ser itinerante. A inserção é radical­
mente progressiva. dinâmica, itinerante. Je­
sus desenvolve sua missão caminhando. Vai 
ao encontro do povo, que vem ao seu en­
contro, no caminho. Chama os discípulos da 
beira do lago (Me 1,16-20) para alargar o 
espaço de seu conhecimento e de seu traba­
lho. Não se limita às fronteiras de Nazaré, 
da Galiléia, nem às fronteiras de Israel. Não 
se limita ao povo galileu, judeu ou cananeu. 
Ele vem para ·todos. Os limites de espaço e 
de tempo, não são desculpas para sua mis-

são. Atende justos e pecadores, sábios e 
ignorantes, grandes e pequenos, homens e 
mulheres, com preferência sempre, pelos 
últimos, pelos preteridos, marginalizados, 
descartados, esquecidos. Sua itinerância é 
uma inserção. Encurta todas as distâncias de 
todos os tipos. Para ele não há lugar ou tem­
po privilegiado. O lugar privilegiado é onde 
o necessitado está, e o busca. Em todos os 
tempos e lugares, ele está fazendo a vonta­
de do Pai, e isso basta. Jesus faz o que é sua 
missao e se alimenta, vive, do que faz. 

Para refletir: Como você acolhe o im­
previsto? 

, 
7') Priorizar a vida. E um modo de 

acolher o Espírito, porque o Espírito é Vida. 
Priorizar a vida significa renovar continu­
amente nonnas, leis, estruturas, expressões 
e costumes. No tempo de Jesus, o templo 
era o que existia de mais sagrado e ele o 
relativizou. mais ainda; mostrou claramen­
te que o templo mais sagrado que existe é 
a pessoa humana (Jo 2,12-22). No tempo 
de Jesus, o sábado é intocável, mas Ele 
relativiza e desrespeita o sábado em vista 
de necessidades vitais como a alimenta­
ção; (Me 2,23-28) e a saúde (Mc 3,1-6). A 
pureza ritual é fundamental para as refei· 
ções. Jesus a quebra sem medo e sem dó, 
para ganhar os pecadores (Mt 9,9-13). Pena 
que depois de Jesus, muitas barreiras por 
ele quebradas, voltaram com toda a força 
a sacrificar vidas e abafar o Espírito. 

Normas, estruturas e .leis são feitas para 
defender, fortalecer e multiplicar a vida. São 
feitas em momentos específicos e circuns­
tanciais, para locais e culturas bem defini­
das. Mas é necessário distinguir muito bem 
a letra, a matéria, a estrutura e o espírito. O 
espírito de uma lei pode ser universal, mas 
a sua formulação e expressão, o seu enten­
dirnento, são sempre circunstanciais. 

Dou um exemplo, para que fique bem 
claro o que estou dizendo. Meu pai certa 
vez, resolveu plantar uma árvore de som­
bra em frente de nossa casa. Plantou a 



primeira e o gado comeu. Plantou a segun­
da e alguém quebrou. Meu pai reagiu e 
disse: "Vou plantar novamente e desta vez 
tem que vingar". Plantou a muda. Fez uma 
cerca de arame farpado ao redor da plan­
tinha. E ela vingou. Alguns anos mais tar­
de, visitei meu pai e contemplei a árvore 
frondosa, oferecendo uma deliciosa som­
bra. Percebi que o tronco dela estava feri­
do e sufocado pela cerca que meu pai havia 
feito quando plantou. Aquilo ficou feio e 
desajeitado. O tronco cresceu, ocupou todo 
o espaço da cerca, arrebentou alguns fios, 
mas outros ficaram encravados na árvore. 
Daí, tirei uma lição para a vida. O objetivo 
de meu pai, quando ce~cou a árvore pe­
quena, era proteger a vida dela. Ele alcan­
çou o objetivo. A árvore vingou e cresceu. 
Agora, sete anos depois, para ser fiel ao 
objetivo de meu pai, eu tenho que tirar a 
cerca. Pois a mesma cerca que anos atrás 
protegeu a árvore hoje está matando. Quan­
do meu pai pôs a cerca, priorizou a vida. 
Hoje, é necessário tirar aquela cerca, para 
priorizar a vida. 

, 
E nesse sentido que precisa trabalhar o 

discernimento das leis e estruturas da vida 
religiosa e da vida da Igreja em geral. To­
mar cuidado, optar pelas cercas da vida e 
não pela vida das cercas, isto é, optar pelas 
leis e estruturas da vida e não pela vida das 
leis e estruturas. Temos que nos libertar de 
uma carga pesada da história, que só deve , 
ser conservada no museu. E nesse sentido 
que vai a palavra-de Jesus, dirigida aos 
fanseus e discípulos de João, quando recla­
mam do desrespeito a tradiçao. "Vinho novo 
em barris novos" (Me 2,18-22). O tempo é 
novo, a vida é nova e Q\Espírito exige estru­
turas e leis novas. H~ um ditado, muito 
usado que diz: "Seguro morre de velho". , 
E verdade, mas morre só, nao é criativo, é 
egoísta voltado só para si. Só quem é aber­
to, capaz de arriscar, de lançar-se na incer­
teza de tudo, tendo apenas a segurança da 
fé, é capaz de perceber o novo, ser obedi­
ente ao Espírito e priorizar a vida. 

A vida religiosa inserida, na prática, exige 
mudanças substanciais, que exigem um pre­
ço muito alto de quem se propõe a fazé-Ia, 
cobrado, infelizmente, pelos próprios irmãos 
e irmãs. Isso é doloroso. Temos o vinho 
novo, mas continuamos a colocá-lo em bar­
ris velhos e o vinho continua se perdendo. 
Não sabemos fazer barris novos, queremos 
a fóm1Ula segura antes de começar. Não 
confiamos naquelas que se aventuram a fa­
zer barris novos sem certeza do que vai dar. 
Quando na vida religiosa, as pessoas se 
agarram as leis, normas, expressoes e estru­
turas, a vida fica ameaçada e a graça de 
Deus nao tem espaço para vingar. 

Para refletir: Quais são as cercas e os 
barris que me apoiam e quais são os que 
me sufocam? Que posso fazer diante deles? 

S") Destemer a Morte. Crer na Res­
surreiçao. Os sinais da morte são gigan­
tescos, teniveis, medonhos, ao mesmo tem­
po fingidos, enfeitados, atraentes, fascinan­
tes. Exibem mais forças, mais poder. Pro­
metem mais e mais. Os sinais da vida são 
suaves, frágeis. tênues, parecem insignifi­
cantes. Não fazem barulho nem propagan­
da. Exigem tempo, paciência e silêncio para 
serem observados e acolhidos. 

A morte usa O medo e a desconfiança. 
Procura vencer com isso. De cara, apre­
senta o máximo que pode. A vida exige fé. 
De cara, apresenta o mínimo que é, o que 
será, só a fé poderá discernir. 

Como faz Jesus? Procura desenvolver, 
fazer vir a tona, os sinais e as forças da vida, 
que estão já presentes nas pessoas, particular­
mente das que estão em situações ctíticas. 

"Completou-se O tempo. Está próximo 
o Reino de Deus. Converte i-vos e crede 
no Evangelho", diz Jesus ao povo no iní­
cio de sua missão (Me 1,15). 

Vendo a fé do paralítico, Jesus diz: 
"Filho, os teus -pecados estão perdoados" 
(Me 2,5). O que significa, você está cura­
do. Está livre. Tamanho foi o sacrifício 
feito para encontrar-se com Jesus. 
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Aos discípulos apavorados pela tempes­
tade, no meio do mar, ele diz: "Por que 
vocês estao com tanto medo? Vocês nao , 
têm fé" (Mc 4,40). E isso mesmo, o medo 
é o contrário da fé. Quando a gente crê 
enfrenta o medo, enfrenta os desafios, eo:" 
frenta tudo. Mas quando se duvida, a coisa 
fica difícil. 

• 
A mulher com hemorragia, que arrisca 

a própria vida para buscar a cura, Jesus 
afirma: " Filha, a tua fé te salvou. Vai em 
paz e fica curada do teu mal" (Mc 5,34). 
Filha, você venceu as barreiras das leis 
preconceituosas. Você nao aceitou os li­
mites da vida que lhe foram impostos. Você 
nao se acomodou, deu espaço ao que ardia 
em seu coração. Parabéns! 

A Jairo, no momento em que recebe a 
notícia da morte da filha, Jesus diz: "Não 
tenhas medo. Basta crer"! (Mc 5,36). E 
lhe devolve a filha com vida. 

, 
A cananéia, mulher estrangeira. que 

busca com persistência a cura da filha, após 
ter sido duro, Jesus responde: "Por esta 
palavra vai, o demônio saiu de tua filha" 
(Mc 7,29). A palavra era da própria 
cananéia que disse: "os caes comem as 
migalhas que caem da mesa dos seus do­
nos". A cananéia não quer o melhor, não 
quer privilégio, quer a misericórdia que é 
para todos. 

Ao pai do filho epiléptico Jesus res­
ponde: "Tudo é possível aquele que crê" 
(Mc 9,23). O cego, filho de Timeu, que 
busca a cura, recebe esta palavra: "Vai, a 
tua fé te salvou" (Mc 10,52). 

Aos discípulos, admirados porque a 
figueira, amaldiçoada no dia anterior ha­
via secado, diz: "Tenham fé em Deus. Eu 
garanto a vocês, se alguém disser a esta 
montanha: levante-se e jogue-se ao mar, e 
não duvidar no seu coração, mas crer que 
isso vai acontecer, assim acontecerã (Mc 
11,23). Depois de ressuscitado, diz aos , . 

discípulos de Emaús: "O homens sem in-

teligência e demorados para crer no que o 
profetas anunciaram" (Lc 24,25). Aos onze 
sentados à mesa, censurou-lhes a incredu­
lidade e esclerose do coração e acrescen­
tou: "Ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura, quem crer e for 
batizado será· salvo, quem não crer será 
condenado" (Mt 16, 14-16). A Tomé, que 
não acreditou no testemunho dos irmãos, 
Jesus diz: "Põe aqui teu dedo, olha minhas 
mãos e meu lado. Nao sejas incrédulo, mas 
homem de fé. Tu creste porque me viste. 
Felizes os que crêem sem ter visto" (Jo 20, 
27-29). 

Jesus está ali, do lado de cada um, aten­
to ã mais profunda de suas aspirações, ali­
mentando a fé e desmascarando o medo. 
O poder que vence a morte, o poder da 
ressurreição, já está plantado no mais ínti-, 
mo do coração de cada ser. E necessário 
cultivá-lo, regá-lo cada dia, com gestos de 
misericórdia e de fé. A morte só tem poder 
em quem nao crê no poder da vida. A 
primeira missão da vida religiosa inserida 
é descobrir e alimentar os sinais da vida. 
As denúncias de morte vêm como conse­
qüência desta opçao. Assim fizeram os 
mártires da fé. 

Para refletir: Que atitude você tem di­
ante da morte? 

Uma inquietação: Para concluir, que­
ro registrar aqui uma dor que vem me afli-, 
gindo a alguns anos. E a dor de ver tantos 
jovens bons, particularmente moças, feri­
das, machucadas, sofridas, desmotivadas da 
vida religiosa, dentro de nossas casas. 
Muita lágrima já vi rolar, de gente que nao 
está brincando com esse ideal mas está 
sendo sufocada por costumes, estruturas, 
normas, expressões e leis sem espírito, que 
ainda persistem em ordens e congregaçoes 
que se dizem renovadas. Está claro, para 
mim, que nao faltam vocaçoes, e vocaçoes 
autênticas, para o nosso tempo. O que fal­
ta é coragem para fazer banis novos, cora­
gem para tirar de vez os velhos barris que 



teimam em descaracterizar o vinho, cora­
gem para mudar as cabeças que teimam 
em manter os barris velhos. Não se trata 
de fazer qualquer coisa a toque de caixa. 
Trata-se de ser mais dócil aos sinais de 
Deus, sintonizar com a vida, atender os 
sopros do Espirito que sopra onde quer e 
como o quer. Não é dificil saber. Basta 
ouvir o clamor e deixar-se dirigir por ele. 

Quando Deus nos manda um(a) jovem 
para a vida religiosa, nunca nos manda 
vazio(a). Ele(a) trás no coração um recado 
para a nossa congregação. Por meio 

deste(a) jovem Deus nos diz como quer o , 
futuro de nossa congregação. E preciso 
estar atento. Em várias ocasiões, na saída 
de jovens da vida religiosa, tenho me per­
guntado seriamente: quem é que tem vo­
cação à vida religiosa; os(as) que saem ou 
os(as) que ficam? 

OBS.: ESTE ARTIGO NASCEU DE 
UM TRABALHO DESENVOLVIDO 
JUNTO ÀS IRMAS MISSIONÁRIAS DA 
DOUTRINA CRISTA, NOS DIAS 06 A 
09 DE ABRIL DE 1997, EM RIO BRAN­
CO - ACRE. 
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CONFEDERACAO LATINO- AMERICANA , 

DE RELIGIOSOS - CLAR 
XIII ASSEMBLÉIA GERAL 

PLANO GLOBAL 

OBJETIVO 
1. Animar e revitalizar a Vida Consa­

grada Latino-americana e Caribenha com 
audácia evangélica para ser sinal profético 
de esperança diante do desafio da mudan­
ça de época a partir da experiência de Deus 
e uma renovada Opção Preferencial pelos 
Pobres. 

LINHAS INSPIRADORAS 
,_ Renovada Opção Preferencial 

pelos Pobres 

2. Esta linha inspiradora que nos vem 
já do triênio anterior, configurou toda a 
vida e a missão de Jesus (Cfr. Lc 4, 18) e 
há de configurar a vida de seus seguido­
res. Um exame da história desta opção se 
confunde com a história da experiência 
cristã. A predileção pelos pobres não é uma 
moda e nunca foi urna moda. Pertence ao 
núcleo do Evangelho, numa dimensao do -Reino de Deus (SD 178). E um imperativo 
ético e evangélico válido para todos. João 
Paulo 11 disse, com razão, na recente Exor­
tação Apostólica pós-si nodal "Vita 
Consecrata" : "A opçao pelos pobres é 
inerente à dinâmica mesma do amor vivi­
do segundo Cristo. A ela estão obrigados 
todos os discípulos de Cristo" (VC, 82). 
Se trata de uma "Opção particularmente 
habitual a todos aqueles que vivem o 

conselho evangélico de pobreza e sao cha· 
mados a amar, acolher e servir aos po­
bres com a {ndole de Jesus Cristo" (Carta 
de Joao Paulo 11 aos religiosos e religiosas 
da América Latina, n° 19). 

3. A nova situaçao mundial se opõe com 
violência à paixão pela busca de alternativas 
mais solidárias e humanizadoras para as 
grandes maiorias de nossos povos tão em­
pobrecidas e marginalizadas. Diante deste 
projeto neoliberal que agrava a situação de 
miséria e exclusão do povo, dentre outras 
coisas, por uma dívida externa que oprime 
nossos paises, a CLAR nos recorda que a 
Opçao Preferencial pelos Pobres há de ser 
"inspiração em que se apóia" a vida dos 
religiosos e religiosas. O Espírito nos impe­
le a viver esta opçao em solidariedade e 
compromisso com os direitos humanos (Cfr. 
carta citada n° 14), na defesa da vida e na 
promoção da justiça, denunciando as injus­
tiças cometidas contra tantos filhos e filhas 
de Deus (Cfr. VC, 82). 

4. Nos últimos anos têm aparecido 
novas e dilacerantes fonnas de pobreza: os 
enfennos da AIDS, os refugiados, os mi­
grantes, os anciãos marginalizados pela 
sociedade, os analfabetos, os meninos de 
rua .. enfim todos os tratados como os úl­
timos na sociedade. 

5. Por outro lado, nos anos noventa, a 
Opçao pelos Pobres, assume outro estilo 



diferente dos anos setenta e oitenta. Sem 
renunciar às linhas "fortes" do período 
anterior, deve agora adotar outras, como o 
acompanhamento, a presença, a modéstia, 
a paciência, a solidariedade com suas cau­
sas e a criatividade com esperança. 

6. Esta Opção pelos Pobres toma vári­
as fonnas; e uma delas, nao a única, é a 
inserção. Contudo esta não é uma fonna 
qualquer. Manifesta, certamente, um tal 
grau de radicalidade e transparência en­
quanto sinal de presença de Deus junto aos 
pobres que fazem esta fonna particular­
mente significativa, e, portanto, digna de 
ser acolhida, apoiada e estimulada. 

7. Por tudo isto a CLAR quer seguir 
empenhada em todos os níveis (geral, re­
gional e nacional) em fortalecer e expres­
sar criativamente a opção preferencial dos 
religiosos e re1igiosas pelos pobres e a 
inserção entre eles para serem testemunhas 
e profetas do Reino a partir da experiência 
pessoal e do seguimento a Jesus pobre. 

8. Para eles, os pobres, nos comprome­
temos a organizar atividades de sensi­
bilização que mantenham viva esta opçao 
evangélica e a apoiar o caminho que está 
fazendo CRIMPO. 

2. O mundo dos jovens 

9. Os jovens são, como dizia Medellín, 
"manifestação llos sinais dos lempos"; eles 
"anunciam valores que renovam as diver~ 
sas épocas da hist6ria" (Medellín, Juven-, 
tude, n° 13). E a população mais sensível 
às mudanças. São, sem dúvida nenhuma, 
os protagonistas do Terceiro Milênio. 

• 

10. Uma aproximação adequada às di-
versas culturas juvenis nos brinda com 
maior realismo o que a sociedade atual é: 
sua grandeza e sua miséria, seus acertos e 
desacertos, suas esperanças e temores. 

I J. Junto aos valores que anunciam os 
jovens, nos assalta o eco de que são eles a 
população mais diretamente golpeada pe-

los diferentes dramas que atravessam nos­
sos países: a pobreza, o desemprego, a 
violência, a droga, o consumismo, a mi­
gração, a desintegração familiar, etc. Va­
Iares e anti valores dos jovens e de toda 
sociedade que vivem em constante tensão. 

12. Os jovens abaixo dos 25 anos, que 
sao mais de 50% da população da Améri­
ca Latina e do Caribe, manifestam feridas 
muito sangrentas que nos permitem 
reavaliar nossos projetos sociais, políticos, 
culrurais e religiosos. Eles nos demonstram, 
também, com a mesma força e com uma 
nova linguagem, os novos caminhos pelos 
quais devemos transitar para reencon­
tranno-nos pennanentemcnte com a vida. 

13. Estes jovens sao um desafio para a 
Vida Religiosa: qual é o Jesus que eles 
revelam? Qual é o Jesus que lhes oferece­
mos? Muitos jovens nutrem a Vida Reli­
giosa com nova seiva. Eles têm uma voz 
nova que querem seja escutada, têm uma 
história que querem compartilhar, recla­
mam um espaço nessa tarefa peooanente 
de renovar e refundar juntos a Vida Reli­
gIOsa. 

14. Para a Vida Religiosa os jovens são 
certamente o gozo e a esperança cara à Vida 
Religiosa de amanhã e constiruem, também 
um constante desafio: como apresentá-los a 
Jesus Cristo de fonna que os cative e os 
incentive ao seguimento de Cristo. Na Vida 
Religiosa a presença dos jovens é uma in­
terpelação questionadora que nos exige 
replanejar fundamentalmente a fonnação 
inicial em suas modalidades, conteúdos e 
objetivos e revisar o estilo de vida comuni­
tária de nossas comunidades. Nesta tarefa 
nao desejam ser meros espectadores e sim 
fazedores co~responsãveis. 

15. A reflexão sobre os jovens dentro e 
fora da Vida Religios a nos parece 
prioritária no nosso fazer, que a mudança 
de época nos exige. Não se pode entender 
a Opção pelos Pobres na América Latina e 
no Caribe fora desta atenção pelos jovens. 
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Confiamos que eles em sua aparente fragi­
lidade são "a força renovadora" da Igreja 
e da Vida Religiosa, e "esperança do mun­
do" (SD 293). 

16. Por isto, a CLAR proporá encon­
tros entre geraçoes de religiosos/as para 
trabalhar estes temas. 

17. Assim, também, se privilegiará a 
reflexão para fonuadores e para religiosos/ 
as educadores, a fim de abrir-se ao diálogo 
com o mundo dos jovens, com inteligên­
cia, com respeito e carinho, para escutã­
los, compreendê-los e assumir a novidade 
que desponta e juntos construir a Vida 
Religiosa do futuro. 

3. A mulher e o feminino 

18. Um dos sinais de esperança nesta 
mudança de época que vivemos, com to­
das suas incertezas e questionamentos, é o 
fortalecimento do número de mulheres na 
Igreja e na sociedade. Compete à CLAR 
representando a Vida Religiosa predomi­
nantemente feminina, trazer sua contribui­
ção para a superação do patriarcalismo, 
sexismo, machismo e práticas discrimina­
tórias dominantes tanto na sociedade como 
na Igreja. 

19. A consciência da necessidade de 
que as mulheres recuperem a posição que 
lhes cabe na sociedade e na Igreja, é um 
"sinal dos tempos". Isto nos faz ler sob 
nova ótica a atitude de Jesus para com as 
mulheres (Cfr. Lc 8, 1-3; Jo 4; Lc 10, 38, 
42, etc.). Nos remete, pois, a um ponto 
fundamental da prática de Jesus que deve­
ria ter sido sempre a prática de sua Igreja. 

20. Esta linha não compete só às mu­
lheres, mas à toda humanidade, homens e 
mulheres: Ué obrigado reconhecer igual­
mente que a nova consciência feminina 
ajuda também aos homens a revisar seus 
esquemas mentais, sua maneira de 
autocompreender-se e situar-se na histó­
ria e interpretá-la e de organizar a vida 

social. pol{fica, econômica, religiosa e 
eclesia/" (VC 57). 

21. Isso nos convida a ler a Palavra de 
Deus a partir da perspectiva feminina e a 
reler, sob a mesma ótica, a teologia. a 
pastoral, a moral e os carismas 

. . 
congregaclOnals. 

22. A mulher é a portadora de vida e 
deve constituir-se em defensora da mesma 
em todas suas manifestações e a partir de 
todos os foros (na política nacional e mun-, 
dial, na arte, na ciência ... ). E construtora 
de relaçoes novas a partir do humilde e do 
pequeno, geralmente é a promotora de 
organizações de base, de orações e outros 
semelhantes. Todos eles buscam resposta 
diante dos atentados à vida que o sistema 
de morte impoe, praticando o ecumenismo 
no cotidiano. A mulher é manifestação do 
rosto materno de Deus que é ternura e 
misericórdia (Is 49, 15; Lc 13,34). Numa 
sociedade, onde a mulher tenha lugar, sur­
girão, sem dúvida, relações sociais funda­
mentalmente diferentes das atuais. 

23. A Presidência e as Conferências 
Nacionais se propõem a prosseguir com o 
Projeto que já se está implementando, so­
bre a recuperaçao da memória histórica da 
Vida Religiosa feminina na América Lati­
na e no Caribe. Igualmente há que seguir 
aumentando a consciência crítica em face 
do sexismo, do patriarcado, do machismo, 
da discriminação. Outra tarefa de grande 
importância é uma fonnaçao pennanente 
de homens e mulheres no sentido da cria­
çao de uma sociedade de iguais pela supe­
ração de preconceitos e a construção de 
relações mútuas, respeitando as diferenças. 

4. Espiritualidade encarnada, 
libertadora e inculturada 

24. "Me seduziste, Senhor, e me deixa 
seduzir" (Jr 20, 7). Estes dois aspectos estão 
presentes nesta linha inspiradora: a iniciati­
va de Deus ("Me seduziste") que irrompe 



em nossa vida, desejando experimentar por 
nós mesmos nossa resposta ("me deixa se­
duzir"), retirando-nos ao deserto da oraçao 
e contemplaçao, de onde Deus nos quer 
"falar ao coração" (Os 2, 16). Porém o 
Senhor não nos chama ao deserto para nos 
tirar do "mundo mau", e sim para enviar­
nos a ele, como a partir da experiência do 
Horeb, enviou Elias para intervir na história 
de seu povo (IRs 19,9-19). 

25. Se trata, pois, de cultivar uma espiri­
rualidade que se alimente da leirura dos livros 
nos quais Deus nos fala: o livro da Bíblia e 
o livro da vida. E ler um à luz do outro. Vale 
dizer, esta linha nos convida a aprender a 
discernir os "sinais dos tempos" e deixar-nos 
inteIpClar por eles à luz da Palavra do Se­
nhor, como a ler a Bíblia a partir da história 
e siruação de nossos povos. 

26. A leitura da Palavra de Deus é 
sempre eelesial, se dá numa comunidade 
de fé a partir de uma comunidade de fé. 
Na Vida Religiosa a dimensão comunitá­
ria da experiência e da busca de Deus se 
dá por um lado, diacronicamente, pela in­
serção numa tradição espiritual concreta 
(aprendendo em comunhão com os que em 
todo os tempos viveram o carisma e a 
espiritual idade próprios, desde as origens 
da Congregação). Por outro lado, 
sincronicamente, em comunhão com todos 
os que atualmente buscam a Deus pelo 
caminho próprio de cada Congregação e, 
em especial e em concreto, com a comuni­
dade em que cada um e cada uma vive e 
na qual atuam. Mas também em comunhão 
com o povo no qual estamos inseridos. 

27. A espiritualidade assim entendida 
nos compromete, desde a brisa suave da 
experiência de Dcus (lRs 19, 12), com as 
grandes causas da humanidade: a defesa 
da vida, a superação da pobreza, a justiça, 
a não-violência, a dignidade das pessoas, 
o número de mulheres na sociedade e na -Igreja, o cuidado da criaçao, etc .. E, pois, 
encarnada, libertadora e inculturada. 

S. Nova eclesialidade 

28. A mudança de época demanda no­
vos objetivos à Igreja e à Vida Religiosa. 
Concretamente estamos chamados a revi­
sar nossas relações entre homens e mulhe­
res, entre membros de nossas comunida­
des, entre comunidades ec1esiais e com o 
mundo em sua diversidade. Esta revisao 
não é uma simples adaptação, e sim de 
alguma maneira uma nova base a partir 
dos critérios de solidariedade, de justiça, 
igualdade e respeito alegre das diferenças. 

, 
29. E a esta conversão radical de nossa 

fraternidade humana, eelesial e comunitá­
ria que nos referimos ao falar de nova 
eelesialidade. 

30. Dentro desta perspectiva a CLAR 
propõe trabalhar três aspectos distintos e 
sem embargo inseparáveis: I) A Vida 
Religiosa como experiência profética da 
fraternidade; 2) a comunhao de Carismas 
intereclesiais, insistindo particuJannente na 
relação fecunda com o laicato e, finalmen­
te, 3) o diálogo respeitoso e mutuamente 
questionador em nosso mundo. 

A. A vida religiosa como experiência 
profética da fraternidade 

31. A mudança de época interroga nos­
sos modelos de Vida Consagrada de diver­
sas maneIras: 

32. Questiona nossos estilos de vida 
comunitária e nos impele a buscar formas 
de fraternidade nas quais seja mais visível 
a ternura de Deus e sua predileção pelos 
pobres, recordando que "toda a fecundi­
dade da Vida Religiosa depende da quali­
dade da vida fraterna em comunidade" 
(CIVC-SV A, Vida Fraterna em Comuni­
dade, n° 71). 

33. Impele-nos a buscar novas formas 
de Vida Consagrada mais desvinculadas do 
poder e das obras de grande envergadura, 
e mais inspiradas pela fragilidade e gratui-
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dade de uma presença amorosa de Deus 
no mundo. 

34. Dentro da busca de uma refundação 
da Vida Consagrada, é prioritário reafir­
mar e repensar a inserção de nossas comu­
nidades no meio dos mais pobres e das 
vitimas de toda violência e exclusao. 

35. Finalmente, para alcançar estes 
objetivos, é indispensável replanejar a for­
mação das novas gerações de religiosos e 
religiosas em funç ao dos critérios proféti­
cos aqui anunciados. 

B. A Comunhão entre Diversos 
Carismas do Povo de Deus 

, 
36. E urgente "desclericalizar" tanto a 

imagem como a prática da Igreja e, parti­
cularmente, da Vida Consagrada masculi­
na (explicitamente) e feminina (implicita­
mente). Com efeito, a nova eclesialidade 
implica numa visão plural igualitária e 
complementar dos Carismas no interior da 
Igreja. Voltemos assim a uma eclesiologia 
do Povo de Deus, tal como formulou o 
Concílio. Nesta polifonia fecunda não so­
mente se trata de reconhecer a cada um 
seu lugar e seu papel específicos, mas tam­
bém de enriquecer-nos mutuamente com 
nossas diferenças. 

37. Este é o tempo dos leigos. Reco­
nhecendo seu papel protagônico na rela­
ção soc ial, política e profissional como 
mundo, a Vida Religiosa redescobre seu 
próprio caráter e se põe. assim, a serviço 
do laicato como colaboradora leal e entu­
siasta. 

38. Assim mesmo a Vida Consagrada 
propõe aos leigos a riqueza de sua tradição 
para alimentar uma espiritualidade leiga 
fecunda nestes desafios do momento atual. 

39. Aqui também é necessário renovar 
a relação entre homem e mulher, entre clero 
secular e Vida Religiosa, entre Igreja local 
e Congregaçoes Religiosas, sentindo-nos, 
todos, solidários na espera ativa do mesmo 
Reino. . 

C. Diálogo Macroecumênico com o 
Mundo 

40. A Igreja se autodefine, desde Paulo 
IV, como "Perita em Humanidade". A nova 
eclesialidade implica que parte dos cris­
tãos e, particularmente, da Vida Consagra­
da, serem agentes de diálogo e reconcilia­
ção em todas as dimensões da vida do 
mundo. 

41. A partir de um conhecimento e 
manejo adequado das linguagens, preocu­
pações e valores contemporâneos (especial­
mente os meios de comunicação), os reli­
giosos querem pôr-se a serviço do mundo, 
a partir dos diversos " /lO vos areópagos" 
(VC 100-103; RMi 38). 

42. Com esta preocupação, nos senti­
mos chamados a colaborar com todos os 
homens e mulheres de boa vontade, qual­
quer que seja seu credo religioso ou filo­
sófico, para lograr um mundo mais huma~ 
no e mais solidário onde pobres possam 
ter o indispensável para viver dignamente 
e onde a criação em seu conjunto, seja 
respeitada, protegida e amada. 
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No mês de outubro de 1996. neste mesmo espaço. estava li infonnação sobre o livro Para Fazer Bem o Retiro-
4 : A Celebração de Abertura. E com esta notícia. ia também a promessa para outubro de 1997 - agora, portanto, -
a promessa do livro Para Fazer Hem o Retiro-S: A Experiência Crislã de Deus no Retiro. Promessa cumprida . 
O livro está pronto. à sua d ispos ição. nqui na CRB Nacional ou na sede de sua e RB Regional. Adquira seu exemplar 
antes que acabe. O Pc. João Roque Rohr. SJ. Presidente Nacional da Conferência dos_Religiosos d o Brasil. assim 
escreve na Apresentação do livro: 

São nove capítu los divididos em duas p.1r1CS bem nítidas, mas inteira mente integradas nu m todo e com um 
só objetivo: solenizar. com pleno conhec imento, o dia da Celcbra.;ão I'essoal e Comunitária da I)enitên­
da. O capítulo um traz a Oração da Manhã. O capÍlulo dois. a Oração do Meio-Dia COIll uma atenção maior 
ao aprofundamento do exame de consciência voltado para os votos da Vida Religiosa. O capílUlo três, a 
Oração das Quinze 1"loras. Nestas três oruçõcs, ritos penitenci ais litúrgico-comu nitários. tomam-se de em­
préstimo. parcial mente. o feitio litúrgico convencional e a inspiração blb lica. Objetivamente são t exto~ 

al1 nados com os textos onc iais e que. pe la circunst;incia da Celebração Pessoal e Comuni tária d:1 Penitência, 
podem corresponder me lhor. também, a uma piedade subjetiva, pessoal. 

Os demais capítulos trazem uma síntese clara sobre o Sacramen to dn Rcconcilia.;ão. Texto cuidado que 
dá prazer na leitura. com vocabulário de acent uado teor teológico clássico. Ass im, há um capítulo especial 

• para cada um destes temas fundamentais que dizem respeito especificamente àquele que se reconci lia: 
conversão. arrcpend imemo. exame de consc iênc ia, dor. propósito, confiss:io. reparaçiio. Neste tema, a con­
fl ss:io. tan to é d iffeil arranjar idéias novas quanto é perigosa li berdade fugir das amigas. Há toda uma 
doutrina eclesial. que foi se conrigu rando. se puri fi cando, se testando a si mesma ao longo dos séculos da 
vida cristã. Mas quem manusear o li vro lerá um tex to apresentado de modo coerente e orgânico. períodos 
densos, pensamen to associativo. limpo de fraseolog ia sentimental e retórica. 

A Conferência dos Religiosos do Brasil põe em suas mãos. Rel igioso e Religiosa. este no\,() livro segUr.l de que 
se tmla de uma qualitativa ajuda p<"lr.l urna pessoal renovação tcológico-mornl em vista a uma Vid."l Religios:1 
revitaliwda no sentido de uma pr..'iticn arejada pelo Espírito. É uma pista fecunda como nenhuma outra. 

A Experi ência Cristã de Deus é o conhecimento e o recon hecimento de Deus pelo itinerário subjeti vo dn fé e 
do amor. É de Deus a in iciativa de autocomun icar-sc à pessoa. mulher e homem. esta dupla de irredutível e e,ll.celsa 
origi nalidade. Do Pai pelo Filho no Espírito Santo vem o dom desta revelaç:io c desta experiência e no Espírito pelo 
Filho tudo volta 010 Pai . Ex pcriênciu Cris tã de Deus. resposta existenci al de acolhida e acei tação da realidade viva 
de Jesus Cristo. Ne le é-nos dado acesso à própria realidnde de Deus. Nele e por ele se manifesta à pessoa ind ividual 
e à hU nllln idade como um todo, Nesta dinâmica de comunicação e inter-relação dá-se a opção li vre e consciente de 
acolh ida 110 Deus de Jesus Cristo. Jesus revela este De us. seu Pai. sobretudo assim: 

- Rico cm misericórdia. de ol har manso e sereno. 
- Inesgotáve l na generosidade do perdão. 
- Mais solícito em perdo<lr do que nós o somos a nos excu rsar. 
- Inexprimível dom gratui to do que é em si mesmo. 
- Confiáve l, próximo, am igo. acolhedor, fi el sempre à sua pa l avr~. 

- Sem amargura. sem ressentimentos. sem rancor. 
- Terno. compass ivd. paterno e materno. 
- Acessíve L paciente. Nào desanimOl . Não cntreg~\ os pon tos. 

Porque este Deus. pai. é bom. ele lhe dê a bênção da saúde do corpo e a bênção da saúde da al ma: a fé. o pcrd:io. 
a graça, a pO!'tse do Espíri to Santo. fonte de toda energ ia espiri tu:\1. Todo batizado é corpo! alma c Espíri to Santo. 
O lema ins pirudor c a nossa cstrchl-guia seja o amor, É o sol que faz o coração desabrochar. Com afeto c estima 
fraterna. subscrevo-me. ao seu in teiro dispor. 

DE LIMA, SDB 
• 
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